
ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
Av. Deputado Carlos Melo. N" 1670 - Aeroporto

CNPJ N°0I.558.07O/000I-22

EDITAL

CONCORRÊNCIA N" 001/2020

A Prefeitura Municipal de Trizidcla do Vale, por iiitemiédio da Comissão Permanente de Licitação -
CPL. designada pela Portaria n°. 01/2020. torna público, para conhecimento dos interessados, que fará
realizar no dia 20 de julho de 2020, às 09h00min. na sala de sessão da Comissão Permanente de
Licitação - CPL, localizada na Ar. Deputado Carlos Meto, 1670 • Aeroporto - Tnz\àc\n do Vale/MA,
a licitação na modalidade CONCORRÊNCIA n° 001/2020. na forma de execução indireta, sob regime
de empreitada por PREÇO GLOBAL, do tipo MENOR PREÇO, instaurada por meio do processo
administrativo n® 2805002/2020. devidamente autorizado, regida pela Lei Federal n° 8.666/1993 e suas
alterações, pela Lei Complementar n® 123/2006. Lei Complementar n° 147/2014, Lei Complementar n®
155/2016 e demais legislações pertinentes, bem como pelas disposições deste Edital.

No dia. hora e local acima indicado, a Comissão receberá os envelopes contendo a documentação de
habilitação e proposta de preços dos licitantes interessados e dará inicio à abertura da sessão pública.

1. OBJETO

1.1.Contratação de empresa especializada para prestação de .serviços de implantação de sistemas de
abastecimento de água na zona rural do município de Trizidela do Vale/MA. conforme especificações
e condições no ANEXO I do presente Edital (Projeto Básico).

1.2. O valor total máximo desta licitação é de RS 2.000.000,00 (dois milhões de reais), conforme
planilhas orçamentárias, parte integrante do Projeto Básico - ANEXO I do presente Edital.

1.4. O prazo de execução do objeto é de 90 (noventa) dias, a contar do recebimento da Ordem de Serviço.

2. IMPUGNAÇÃO AO EDITAL

2.1. Qualquer cidadão poderá impugnar o presente Editai, por irregularidade na aplicação da Lei, devendo
protocolar o pedido em até 05 (cinco) dias úteis antes da data fixada para recebimento dos envelopes
"Documentação" e "Proposta", devendo a Comissão Permanente de Licitação Julgar e responder à
impugnação em até 03 (três) dias úteis.

2.2. Decairá do direito de impugnar os termos deste edital perante a Prefeitura Municipal de Trizidela do
Vale, o licitante que não o fizer até o segundo dia útil que anteceder à data marcada para recebimento dos
envelopes "Documentação" e "Proposta", apontando as falhas ou irregularidades que o viciariam, hipótese
em que tal comunicação não terá efeito de recurso.

2J. A impugnação feita tempestivamente pelo licitante não o impedirá de participar desta Licitação, até o
trânsito em Julgado da decisão a ela pertinente, sendo-lhe defeso oferecer impugnação fora do prazo
estabelecido no § 2® do art. 41 da Lei n. ° 8.666/93.

2.4. A impugnação interposta deverá ser entregue no Serviço de Protocolo da Prefeitura Municipal de
Trizidela do Vale/MA. mediante registro no livro de protocolo, ou em segunda via, no horário das 8:00hs
às 12:00hs (horário local).

3. CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO

3.1 A licitante interessada cm participar do certame, prestará garantia para habilitação, em favor da
Prefeitura Municipal dc Trizidela do Vale/MA, CNPJ n° 01.558.070/0001-22, cm valor correspondente a
1% (um por cento) do total orçado da contratação, em caução em dinheiro ou em títulos da dívida
pública, seguro-garantia ou fiança bancária, conforme disposto no "caput" e § 1° do Art, 56, da Lei
Federal 11° 8.666/93.
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3.2. Além das vedações previstas no Art. 9° da Lei n° 8.666/93, não poderão participar, direta ou
indiretamente, desta iicitação:

3.2.1. Os interessados que se encontrem sob falência, concordata, concurso de credores, dissolução,
liquidação.

3.2.1.1. Sotnenie será aceita a participação de empresa cm recuperação judicial e extrajudicial, desde
que apresente o Plano de Recuperação homologado pelo juízo competente e em pleno vigor, sem prejuízo
de atendimento a todos os requisitos de habitação econômico-financeira estabelecidos no edital

3.2.2 Em regime de consórcio, qualquer que seja sua forma de constituição, pessoas jurídicas que
explorem ramo de atividade incompatível com o objeto desta licitação e com sócios comuns concorrendo
entre si, empresas estrangeiras que não funcionem no país, nem aqueles que tenham sido declarados
inidôneos para licitar ou contratar com a Administração Pública ou punidos com suspensão do direito de
licitare contratar com a Prefeitura Municipal deTrizidela do Vale/M A.

3.2.3. Cooperativas de mão-de-obra tendo em vista que a execução do objeto desta licitação demanda a
prestação de serviços de forma habitual c pessoal, mediante subordinação hierárquica do trabalhador à
empresa contratada.

3.3. A simples apresentação da proposta implica, por parte da licitante. de que inexisiem fatos que
impeçam a sua participação, eximindo assim a Comissão de Licitação do disposto no art. 97 da Lei n"
8.666/93.

4. CREDENCIAMENTO

4.1. As empresas licitantes que quiserem se fazer representar nesta Licitação, além dos envelopes, deverão
apresentar junto à Comissão de Licitação, no início dos trabalhos, credencial do seu representante legal,
com a respectiva qualificação civil, que tanto poderá ser procuração passada por Instrumento Público,
quanto por Carta Credencial, assinada pelo representante da empresa com firma reconhecida, nos termos
do modelo do Anexo II deste Edital.

4.1.1. O instrumento de credenciamento deverá estar acompanhado de cópia do Ato Constitutivo ou
Contrato Social da empresa, que identifiquem seus sócios e estejam expressos seus poderes para
exercerem direitos e assumir obrigações em decorrência de tal investidura.

4.1.2. O credenciamento é facultativo, porém sua ausência impedirá que o representante da licitante se
manifeste ou responda pela empresa durante o processo licitatório.

4.1.3. A licitante que comparecer representada por seu sócio ou dirigente, se credenciará comprovando
esta qualidade através do Contrato Social, Estatuto ou documento equivalente, acompanhado de
documento de identidade.

4.1.4. A Microempresa c Empresa de Pequeno Porte que desejar usufruir do tratamento diferenciado
previsto na Lei Complementar n" 123/2006. no presente certame deve apresentar juntamente com o
documento de credenciamento, a declaração de que atende aos requisitos estabelecidos no artigo 3° da Lei
Complementar, conforme Anexo III.

4.1.4.1. A declaração mencionada no subitein 4.1.4 terá presunção relativa de veracidade, podendo ser
contestada por qualquer interessado, que terá o ônus de comprovar suas alegações.

4.1.5. Certidões Simplificada e Especifica emitidas peta Junta Comercial do Estado sede do domicílio da
licitante.

4.1.6. Nenhuma pessoa natural poderá representar mais de uma licitante.

4.1.7. Não serão consideradas propostas apresentadas por telex, telegrama, Internet ou fac-símile^'''
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4.2. Os documentos necessários ao credenciamento poderão ser apresentados em original, por qualquer
processo de cópia, desde que autenticada por Cartório competente ou por membro da Comissão, ou por
publicação em órgão de Imprensa Oficial.

4.2.1 - Os documentos autenticados por cartório digilal deverão ser acompanhados das Declarações
de Serviço de Autenticação Digital, sendo vedada a autenticação por chave de terceiros.

4.3. Não será admitida a participação de 02 (dois) representantes para a mesma empresa e nem de um
mesmo representante para mais de uma empresa.

4.4. Na hipótese de suspensão dos trabalhos, a licilante será representada na sessão de reabertura pelo
mesmo ou em caso de novo representante, este deverá atender às exigências previstas no item 4.

4.5. Não será aceita, em qualquer hipótese, a participação de lícitantc relardatária. exceto como ouvinte.

5. DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTA

5.1. No dia. hora e local indicados no preâmbulo deste Edital, os interessados entregarão, através de seu
representante legal ou pessoa credenciada, à Comissão, devidamente lacrados. 02 (dois) envelopes, a
saber:

ENVELOPE N^ 01 - com as seguintes indicações obrigatórias na parte externa:
Nome e endereço do licitante
CONCORRÊNCIA n° 001/2020 - Data: 20/07/2020.
"DOCUMENTO,S DE HABILITAÇÃO"

ENVELOPE N" 02 - com as seguintes indicações obrigatórias na parte externa:
Nome e endereço do licitante
CONCORRÊNCIA n° 001/2020-Data: 20/07/2020.
"PROPOSTA DE PREÇOS"

5.1.1. As empresas poderão enviar seus envelopes através de remessa postal através do endereço Avenida
Deputado Carlos Melo. n° 1670. Bairro Aeroporto, CEP: 65.727-000 - Trizidela do Vale/MA.

5.2. DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO:

A documentação de habilitação deverá ser apresentada em original ou em qualquer processo de cópia
autenticada por Cartório, membro da Comissão ou publicação em órgão de imprensa oficial, excetuando-
se os emitidos pela Internet, cuja validação esteja condicionada a sua verificação no respectivo Sítio,
que poderão ser apresentados em cópia simples, os seguintes documentos:

5.2.1. HABILITAÇÃO JURÍDICA:

a) Registro comercial, no caso de empresa individual:

b) Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, com todas as suas eventuais alterações, ou
ato constitutivo consolidado, com todas suas alterações posteriores, devidamente registrados na
Junta Comercial, em se tratando de sociedades empresárias e. no caso de sociedades por ações,
acompanhado de documentos de eleição de seus atuais administradores;

c) Inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades simples, acompanhada de prova da diretoria
em exercício e do contrato social registrado no Registro Civil das Pessoas Jurídicas;

d) Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no
país e ato de registro ou autorização para funcionamento, expedido pelo órgão competente,
quando a atividade assim o exigir: .
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5.2.2. REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA:

a) Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ);

b) Prova de inscrição no cadastro de contribuintes municipal, relativo ao domicílio ou sede do
licitante;

c) Prova de regularidade com a Fazenda Pública Federal e Seguridade Social, mediante
apresentação da;

Prova de regularidade com a Fazenda Pública Federal e Seguridade Social. Pessoa Jurídica,
mediante apresentação da: Certidão de Débitos Relativos a Créditos Tributários Federais e à
Dívida Ativa da União, conforme portaria PGFN/RFB n° 1751, de 02 de outubro de 2014.

d) Prova de regularidade com a Fazenda Pública Estadual do domicílio ou sede do licitante,
mediante apresentação da:

a. Certidão Negativa de Débitos, ou Certidão Positiva com efeitos de Negativa;
b. Certidão Negativa, ou Certidão Positiva com efeitos de Negativa, quanto à Dívida Ativa.

e) Prova de regularidade com a Fazenda Municipal, através de;

a. Certidão Negativa de Débitos Fiscais;
b. Certidão Negativa de Inscrição de Débitos na Dívida Ativa.
c. Alvará de Localização e Funcionamento da sede ou domicílio da licitante, (sendo facultativa

a apresentação).

I) Certificado de Regularidade do FGTS - CRF, emitido pela Caixa Econômica Federal - CEF,
comprovando a regularidade perante o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço.

g) Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a
apresentação de Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT.

5.2J. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA:

a) Prova de inscrição ou registro do licitante junto ao Conselho Regional de Engenharia e
Agronomia-CREA competente, que comprove atividade relacionada com o objeto, através do
Certificado de Registro e Quitação Pessoa Jurídica;

b) Prova de inscrição ou registro do responsável técnico junto ao Conselho Regional de Engenharia
e Agronomia-CREA competente, que comprove atividade relacionada com o objeto, através do
Certificado de Registro e Quitação Pessoa Física.

c) A comprovação do vínculo empregatício do Responsável Técnico será feita mediante cópia do

contrato de Prestação de Serviços devidamente registrado no CREA da região competente, em

que conste o profissional como responsável técnico, que demonstre a identificação do

profissional, ou mediante certidão do CREA. devidamente atualizada ou ART de Cargo e

Função.

c.l) Quando se tratar de dirigente ou sócio da empresa licitante. tal comprovação será feita

através do Ato Constitutivo da mesma ou Certidão do CREA. devidamente atualizados

d) Declaração do licitante, na forma do ANEXO IV. indicando o responsável técnico e eaulnc

rcsoonsávci pela c.xecucão do obicto desta licitação, caso lhe seia adjudicado:

01 (um) engenheiro civil; x

01 (um) engenheiro eletricista; e
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c.l) a empresa contratada para execução do objeto desta licitação, somente poderá substituir o
responsável técnico por novo profissional, com a prévia e escrita anuência da Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale mediante a apresentação de acer\'o técnico comprovando que
possui experiência profissional equivalente ou superior.

e) Para atendimento à qualificação técnico-profísslonal: profissional de nível superior,
ENGENHEIRO, reconhecido pelo CREA, acompanhado da respectiva CeHidão de Acervo
Técnico - CAT, expedidas pelo CREA. comprovando ter executado para órgão ou entidade da
administração pública direta ou indireta, federal, estadual, municipal ou do Distrito Federal, ou
ainda, para empresa privada, serviços compatíveis com o objeto da presente licitação.

a.l) no caso de dois ou mais licitantes apresentarem atestados de um mesmo profissional como
responsável técnico, como comprovação de qualificação técnica, todos os licitantes
portadores desse atestado serão inabilitados.

f) Atestado de Capacidade Técnica-opcracioDai, fornecido por pessoa jurídica de direito público
ou privado, que comprove que a empresa executou serviços engenharia.

g) Declaração formal e expressa da licitante, que disponibilizará equipe técnica assim como
instalações, máquinas e equipamentos considerados essenciais para o cumprimento do objeto da
licitação.

h) Declaração de que tomou conhecimento das condições cm que se desenvolverão os
trabalhos, conforme modelo de Declaração constante do ANEXO V deste Edital, em papel
timbrado da empresa, assinada pelo seu representante legal devidamente identificado,
informando, sob as penalidades da lei, que tem pleno conhecimento das condições e
peculiaridades inerentes à natureza dos trabalhos, diante do conhecimento das especificações
técnicas definidas no Projeto Básico, anexo a este edital, e que assume total responsabilidade por
esse fato e que não utilizará deste para quaisquer questionamentos futuros que ensejem avenças
técnicas ou financeiras com a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA.

I) Declaração do licitante, na forma do ANEXO VII. de que está de acordo e se submete
incondicionalmente ás disposições deste Edital bem como às da Lei Federal n° 8.666/1993 e suas
alterações.

5.2.4. QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA:

a) Balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social acompanhado do
termos de abertura c encerramento, já exigíveis e apresentados na forma da lei. que comprovem a boa
situação financeira da empresa, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios,
podendo ser atualizados, quando encerrados há mais de 3 (três) meses da data de apresentação da
proposta.

a.l) serão considerados aceitos como na forma da lei o balanço patrimonial e demonstrações
contábeis assim apresentados:

a. 1.1) sociedades regidas pela Lei n.° 6.404/76 (sociedade anônima):

•  Publicados em Diário Oficial; ou

•  Publicados em jornal de grande circulação; ou
•  Por fotocópia registrada ou autenticada na Junta Comercial da sede ou domicílio do

licitante. ^

a. 1.2) sociedades por cota de responsabilidade limitada (LTDA): ^

•  Por fotocópia do livro Diário, inclusive com os Termos de Aberttíra e de
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Encerramento, devidamente autenticado na Junta Comercial da sede ou domicílio do

licitante ou em outro órgão equivalente; ou

♦  Por fotocópia do Balanço e das Demonstrações Contábeis devidamente registrados ou
autenticados na Junta Comercial da sede ou domicilio do licitante.

a. 1.3) sociedade criada no exercício em curso:

•  Fotocópia do Balanço de Abertura, devidamente registrado ou autenticado na Junta
Comercial da sede ou domicílio do licitante;

a. 1.4) o balanço patrimonial e as demonstrações contábeis deverão estar assinadas por
Contador ou por outro profissional equivalente, devidamente registrado no Conselho
Regional de Contabilidade;

a.2) A boa situação financeira será avaliada pelos índices de Liquidez Geral (LG). Solvência
Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC). que deverão apresentar o valor mínimo igual a 1 (um),

resultantes da aplicação das seguintes fónnulas:

LG = ATIVO CIRCÜLANTF. + REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

PASSIVO CIRCULANTE + EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

SG = ATIVO TOTAL

PASSIVO CIRCULANTE + EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

LC = ATIVO CIRCULANTE

PASSIVO CIRCULANTE

a.2.1) As fónnulas deverão estar devidamente aplicadas em memorial de cálculos juntado
ao balanço:

a.2.1.1) caso o memorial não seja apresentado, a Comissão reserva-se o direito de efetuar
os cálculos:

a.3) se necessária a atualização do balanço e do capital social, deverá ser apresentado,
juntamente com os documentos em apreço, o memorial de cálculo correspondente.

a.4) A pessoa jurídica optante do Sistema de Lucro Presumido, que no decorrer do ano-
calendário, mantiver Livro Caixa nos termos da Lei n° 8.981, de 20/01/1995, deverá apresentar,
juntamente com o Balanço Patrimonial e Demonstrações Contábeis, cópias dos Termos de
Abertura e Encerramento do Livro Caixa de acordo com, a Instrução Normativa da Receita
Federal ° 1.420/2013 algumas pessoas jurídicas sujeitas a tributação pelo lucro presumido
poderão apresentar por Escrituração Contábil Digital em formato SPED assim com a empresas
de tributação com base no Lucro Real.

b) Certidão negativa dc falência, Recuperação Judicial ou Recuperação Extrajudicial, expedida pelo
cartório distribuidor da sede da pessoa jurídica ou de execução patrimonial, no domicílio, emitida até
60 (sessenta) dias antes da data da sessão pública ou que esteja dentro do prazo de validade constante
da própria certidão.

b.l) As empresa em recuperação judicial deverão apresentar certidão emitida pelo juízo em que tramita o
procedimento da recuperação judicial no qual certifique-se que a empresa está apta. econômica e
financeiramente, a suportar o cumprimento do contrato.

5.2.5. OUTROS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO: /
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a) Declaração da Empresa Licitante, conforme modelo Anexo XV. assinada pelo titular da empresa ou
pessoa legalmente habilitada, comprovando a delegação de poderes para fazê-lo em nome da empresa,
claramente afirmando:

a. 1) estar ciente das condições desta licitação e que assume responsabilidade pela autenticidade de
todos os documentos apresentados;

a.2) que executará as obras de acordo com os projetos e as especificações técnicas fornecidas pela
Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale. Estado do Maranhão, disponibilizando pessoal técnico
especializado e que tomará todas as medidas para assegurar um controle de qualidade adequado:

a.3) que pailiciparão efetivamente da execução da obra o(s) profissional(is) indicado(s) para fins
de comprovação de qualificação técnica, admitindo-se a substituição por profissional de
experiência equivalente ou superior, desde que aprovada pela Prefeitura Municipal de Trizidela
do Vale/MA:

a.4) que manterá nas obras Livro Diário de Obras, onde deverão ser anotadas todas as ocorrências
decorrentes do andamento das obras e outrasjulgadas necessárias ao perfeito acompanhamento da
execução do Contrato.

b) Declaração da inexistência de fato impeditivo da sua habilitação, conforme modelo do Anexo XVI
deste Edital.

c) Declaração do licitante, na forma do ANEXO Vlll. de que não possui, em seu quadro de pessoal,
empregado (s) com menos de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno perigoso ou insalubre e de 16
(dezesseis) anos em qualquer trabalho salvo na condição de aprendiz a partir dos 14 (catorze) anos,
cumprindo o disposto no inciso XXXlll, art.7", da Constituição Federal de 1988.

5.2.6. A autenticação de cópias de documentos pela Comissão Pennanente de Licitação • CPL poderá ser
efetuada ano dia da sessão, mediante a apresentação dos originais para confronto.

5.2.6.1- Os documentos autenticados por cartório digital deverão ser acompanhados das
Declarações de Serviço de Autenticação Digital, sendo vedada a autenticação por chave de
terceiros.

5.2.7. Para a habilitação, as ME e EPP deverão apresentar toda a documentação exigida que será
devidamente conferida pela Comissão. Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal e
trabalhista, será assegurado o prazo de 05 (cinco) dias úteis, cujo termo inicial corresponderá ao momento
em que o proponente ME ou EPP for declarado vencedor do certame, prorrogável por igual período, para
a regularização da documentação.

5.3. PROPOSTA

5.3.1. O envelope n° 02 conterá, em 01 (uma) via, proposta impressa em papel timbrado do licitante. na
língua portuguesa, devidamente datada e assinada pelo representante legal, e deverá conter:

a) Resumo da Proposta, consoante modelo proposto no ANEXO IX do Edital, indicado em moeda
corrente nacional, expresso em algarismos e por extenso, inclusas todas as despesas necessárias à
e.xecução completa do objeto ora licitado;

b) Planilha Orçamentária, de acordo as planilhas constantes do Projeto Básico - ANEXO 1 do
Edital, com preços unitários, parciais e totais;

c) Cronograma Físico-Financeiro, de acordo com cronograma constante do Projeto Básico -
ANEXO Ido Edital;

d) O prazo de execução do objeto é de 90 (noventa) dias. a contar do recebimento da Ordem de
Serviços. ^
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e) Prazo de validade da proposta de. iio mínimo. 60 (sessenta) dias contados da data-liniite prevista
para entrega das propostas, conforme art. 64, § 3°. da Lei Federai n" 8.666/1993;

f) Composição de BDI, conforme modelo apresentado no Anexo XIIÍ. ou modelo próprio desde
que contenlia todas as informações solicitadas.

f. I) O BDl. que incidirá sobre o somatório dos custos totais de cada item de serviço, deverá estar
apresentado à parte, ao final da planilha, sendo ali necessariamente detalhada sua composição.

f.2) Cada licitante apresentará sua composição de BDl com base em fórmula sugerida no Anexo
XIII. levando em conta que nesta taxa deverão estar considerados, além dos impostos, as despesas
indiretas não explicitadas na planilha orçamentária e o lucro.

g) Composições de Preços Unitários, de acordo com o especificado no Orçamento Analítico da
obra, constando unidades e insumos com respectivos consumos. Apresentar, discriminadamente,
percentuais de BDI e Encargos Sociais aplicados. Poderá ser utilizado o modelo apresentado no
Anexo XII, ou modelo próprio, desde que contenha todas as informações solicitadas.

h) Composição de Encargos Sociais - conforme modelo sugerido no Anexo XIV ou modelo
próprio desde que contenha todas as informações solicitadas.

h.l) Os itens constantes no anexo Modelo de Composição de encargos sociais não são exaustivos,
logo, a planilha a ser apiesentada deverá ser aquela que corresponda aos encargos da empresa
licitante.

i) Curva ABC de insumos e dc serviços - NOTA EXPLICATIVA: Trata-se de documento
importante, todavia, não obrigatório. O Administrador, orientado pela sua equipe téenica, deverá
analisar a necessidade de exigir tal documento em cada contratação, que apresenta a função de
identificar a relevância de cada insumo/serviço com relação ao total a ser executado. O TCU
determina: "9.3.2. exija de cada licitante de obras públicas, nos instrumentos convocatórios, a
documentação que comprove a compatibilidade dos custos dos insumos com os dc mercado,
segundo o art. 48. inciso II. da Lei n° 8.666/93, tais como; composição unitária de preços; curva
ABC de insumos e serviços; tabelas de preços consagradas, como SlNAPl, PINl. DNIT. etc.; e
demonstrativo de cálculo dos encargos sociais e do BDI utilizados na composição dos preços;"
(Acórdão n° 1461/2003, Plenário).

5.3.1.2. Os documentos exigidos nas alíneas "b", "c'\ "f, "g" e "h". serão assinados pelo
representante legal da empresa e responsável técnico indicado no item 5.2.3, alínea "b" do presente
Edital, conforme determina a Lei Federal n° 5.194. de 24 de dezembro de 1966. e Resolução n°
282/CONFEA. de 24 de agosto de 1983.

5.3.2. Em caso de erro de cálculo na planilha ou divergência entre o total da proposta em algarismos e por
extenso prevalecerá sempre o valor correto, apurado pela Comissão, tomando-se por base os quantitativos
constantes da planilha orçamentária do ANEXO I deste Edital e os preços unitários propostos pela
licitante.

5J.3. Não serão consideradas as propostas apresentadas fora do prazo bem como aquelas que contiverem
rasuras, emendas, borrões ou entrelinhas de modo a ensejar dubiedade, principalmente cm relação a
preços unitários.

5.3.3.1. Para os fins deste item. entende-se como:

a) Rasura: palavra(s) ou qualquer (quaisquer) sinal(is) gráfico(s) ri$cado(a)(s) ou raspado(a)(s) de
modo que sua leitura se tome impossível ou incompreensível:

b) Emenda: alteração ou modificação do que já foi escrito;

c) Entrelinha: palavra(s) ou frase(s) escritas no espaçamento entre uma e outra linha do texto da
proposta. ^
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5.3.4. A proposta, uma vez aberta, vincula a licitante, obrigando-a a contratação caso lhe seja adjudicado o
objeto.

5J.5. Não se considerará qualquer oferta de vantagem não prevista no Edital, nem preço ou vantagem
baseada nas ofertas das demais íicitantes.

53.6. Considerar-se-á que os preços fixados pela licitante são completos e suficientes para assegurar a
justa remuneração do objeto contratado incluindo todos os tributos e demais despesas, seja qual for o seu
titulo ou natureza, tais como fretes, encargos sociais, trabalhistas e fiscais, despesas de viagem,
locomoção, estadia, alimentação e quaisquer outras, segundo a legislação em vigor.

5.3.7. Considera-se sempre que a licitante dispõe da totalidade dos conhecimentos técnicos, gerenciais e
administrativos e dos meios de produção necessários, suficientes e adequados à execução dos serviços
para a realização do objeto, a qual deverá mobilizar e empregar com eficiência e eficácia no cumprimento
do Contrato que celebrar. Não caberá qualquer pleito de alteração dos valores contratados pela
substituição de métodos e meios de produção incompatíveis com o conjunto dos serviços a realizar nas
quantidades, prazos e qualidade requeridos.

5.3.8. As composições de custos unitários elaboradas pela Prefeitura Municipal de Trizidela do Valc/MA
são instrumentos para a elaboração do orçamento estimativo. Cada licitante deve elaborar suas
composições de custos incluindo todos os materiais, equipamentos e mão de obra que entenderem
necessário para a conclusão do serviço de acordo com a especificação técnica. Não poderá haver nenhum
pleito de alteração de valores do CONTRATADO em função das composições apresentadas pela
contratante,

5.3.9. Em circunstâncias excepcionais, a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale poderá solicitar às
íicitantes a prorrogação do prazo de validade das propostas, sendo facultado à licitante aceitar ou recusar.
Tanto a solicitação da prorrogação quanto a resposta da licitante deverão ser expressas.

5.3.10. As íicitantes deverão apresentar as propostas de preços com o mesmo CNPJ eonstante nos
documentos de Habilitação.

5.3.11. Caso os prazos não estejam expressamente indicados na proposta ou estejam superiores ao
indicado neste edital, prevalecerá o estabelecido neste.

6. JO JULGAMENTO

6.1. Julgamento da Habilitação

6.1.1. O julgamento iniciar-se-á com a abertura do envelope n° 1, contendo os documentos de habilitação,
os quais poderão ser analisados pelas íicitantes pelo prazo estabelecido pela Comissão Permanente de
Licitação, podendo aquelas, inclusive, apresentar alegações sobre a documentação das demais íicitantes.

6.1.2. Após a apreciação dos documentos, a Comissão declarará habilitadas as íicitantes que apresentaram
os documentos na forma indicada neste edital e inabilitadas as que não atenderam a essas exigências.

6.1.3. Constatada falsidade em declaração ou documentação, após diligência pela Comissão Permanente
de Licitação, a licitante será inabilitada ou desclassificada, conforme o caso, sem prejuízo de outras
penalidades.

6.1.4. Havendo restrição na comprovação da regularidade fiscal e trabalhista da microempresa ou empresa
de pequeno porte, serão adotados os procedimentos previstos no Art. 43, §1° da Lei Complementar n°.
123/2006.

6.1.5. Proferida a decisão, as íicitantes poderão, unanimemente, renunciar ao direito de interpor recurso, o
que constará em ata. procedendo-se à abertura do envelope n.° 02 das concorrentes habilitadas.

6.1.6. Não havendo desistência do direito de recorrer, na forma do subitem 6.1.5, a Comissão suspendeijá
a sessão, lavrando ata circunstanciada dos trabalhos até então executados e comunicará, por escrito, cop»^
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antecedência mínima de 48 horas, às licitantes liabililadas, a data. hora e local de sua reabertura. Nessa
hipótese, os envelopes n.° 02. devidamente fechados e rubricados pelos presentes, permanecerão até que
se reabra a sessão, sob a guarda e responsabilidade da Comissão Permanente de Licitação.

6.1.7. Ao finai da fase de habilitação, serão devolvidos, fechados, os envelopes contendo as propostas de
preços às empresas inabilitadas.

6.1.8. Envelopes não reclamados no prazo de 30 (trinta) dias a contar da data da adjudicação, serão
destruídos, independentemente de notificação à interessada.

6.1.9. Quando todas as licitantes forem inabilitadas, a Comissão poderá, a seu critério, fixar o prazo de 08
(oito) dias úteis para a apresentação de nova documentação ou de novas propostas escoimadas das causas
que ensejaram a inabiiilação, conforme disposto no §3, do art. 48, da Lei Federal n® 8.666/1993.

6.2. Julgamento das Propostas

6.2.1 Ultrapassada a fase de habilitação, serão abertos os Envelopes n° 02 apenas das licitantes habilitadas,
sendo divulgadas às licitantes presentes, as condições oferecidas pelas participantes habilitadas, e
facultada a verificação das propostas destas às licitantes presentes para manifestação.

6.2.2. O julgamento das propostas será levado a efeito pela Comissão Permanente de Licitação,
considerando o critério de MENOR PREÇO GLOBAL, entre as licitantes que cumprirem integralmente as
exigências deste edital desde que nenhum preço unitário da planilha orçamentária da licitante seja superior
aos preços máximos estabelecidos na planilha orçamentária da Prefeitura Municipal de Trizidela do
Vale/MA. constante no Anexo I deste Edital.

6.2.3. Verificando-se discordância entre o preço unitário e o total do item, prevalecerá o primeiro, sendo
corrigido o preço total; ocorrendo divergência entre o valor constante da Composição de Custos unitários
do serviço e o expresso na Planilha Orçamentária, prevalecerá o primeiro: ocorrendo divergência entre os
valores numéricos e os por extenso predominarão os últimos. Se a licitante não aceitar a correção de tais
erros, sua proposta será desclassificada.

6.2.4. A licitante assume os preços ofertados na sua proposta para cada serviço, etapa e o total da obra c se
obriga a executá-los integralmente pelo preço ofertado, não tendo direito a aditivos, de preços por
divergências das quantidades constantes na planilha da sua proposta com as dimensões, cotas de nível e
volumes indicados nos desenhos e detalhes, e de acordo com as especificações dos materiais.

6.2.5. Em caso de absoluta igualdade de preços entre duas ou mais propostas e, conferido o direito de
preferência previsto no art. 3®. § 2° da Lei n.° 8.666/93, ainda permanecer o empate, será efetuado sorteio
em ato público, para o qual todas as licitantes serão convocadas.

6.2.6. No caso de empate previsto na LC n® 123/06, assim considerado quando as propostas apresentadas
pelas microempresas e/ou empresas de pequeno porte forem iguais ou superiores em até 10 % (dez por
cento) da proposta classificada em primeiro lugar, será concedido o direito de preferência, no prazo de 20
minutos, nos tennos do Art. 44, § 1 ° e Art. 45, Inciso I da Lei Complementar n° 123/2006.

6.2.7. Serão desclassificadas as propostas que:

6.2.7.1. Após análise, com base no artigo 48. incisos I e II da Lei n.° 8.666/93:

a) Não atendam as exigências deste edital;

b) Apresentarem valor global superior ao limite estabelecido ou com preços manifestamente inexequíveis,
assim considerados aqueles que não venham a ter demon,strada sua viabilidade por meio de documentação
que comprove que os custos dos insumos são coerentes com os de mercado e que os coeficientes de
produtividade são compatíveis com a execução do objeto;

c) Apresentarem preços unitários superiores aos constantes na planilha orçamentária constante do Ane^ 1
do Presente Edital;
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6.2.7.2. O ônus da prova da exequibilidade dos preços cotados incumbe ao autor da proposta, no prazo
determinado pela Comissão Permanente de Licitação.

6.2.7.3. Consideram-se manifestamente ine.xequiveis as propostas cujos valores sejam inferiores a 70%
(setenta por cento) do menor dos seguintes valores:

a) média aritmética dos valores das propostas superiores a 50% (cinqüenta por cento) do valor orçado pela
Administração; ou

b) valor orçado pela Administração.

6.2.7.4. Dos licitantes classificados na forma do item 6.2.7.3, cujo valor global da proposta for inferior a
80% (oitenta por cento) do menor valor a que se referem os subitcns a e b. será exigida, para assinatura do
contrato, prestação de garantia adicional, dentre as modalidades previstas no § 1° do art. 56 da Lei
8.666/93. igual à diferença entre o valor resultante do item 6.2.7.3 e o valor da correspondente proposta.

6.2.7.5. Quando todos os licitantes forem inabilitados ou todas as propostas forem desclassificadas, a
Comissão Permanente de Licitação poderá fi.xar o prazo de 08 (oito) dias úteis para apresentação, pelos
licitantes. de nova documentação ou de outras propostas escoimadas das causas de inabilitação ou
desclassificação.

6.2.7.6. E facultada à Comissão de Licitação, em qualquer fase da licitação, a promoção de diligência
destinada a esclarecer ou a complementar a instrução do processo, vedada a inclusão posterior de
documento:

6.2.7.7. Será declarada vencedora a licitante que oferecer o menor preço global, dentro das condições
exigidas neste Edital:

6.2.7.8. Colocar-se-ão à disposição dos interessados o resultado da licitação e os mapas de apuração e
classificação elaborados segundo a ordem crescente de preço global;

7. ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

7.1. O resultado desta licitação será divulgado de acordo com o que estabelece o § 1° do art. 109 da Lei
Federal n° 8.666/1993.

7.2. Não havendo interposiçâo de recurso quanto ao resultado da licitação, ou após o seu julgamento, será
lavrada Ata circunstanciada, cabendo à Comissão Permanente de Licitação adjudicar o objeto da licitação
globalmente ao vencedor, submetendo tal decisão à Autoridade Superior do Município de Trizidela do
Vale. Estado do Maranhão para, se for o caso, proceder à homologação.

7.3. A autoridade superior da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale. poderá revogar a licitação por
razões de interesse público, devendo anulá-la. de ofício ou por provocação de terceiros, quando o motivo
assim justificar.

íl recursos administrativos
8.1. Dos atos da Administração referentes a esta licitação cabem:

8.1.1. Recurso, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da intimação do ato ou lavratura da Ata. nos
casos de:

a) Habilitação ou inabilitação do licitante;

b) Julgamento das propostas;

c) Anulação ou revogação da licitação.

8.1.2. Representação, no prazo de 05 (cinco) dias úteis da intimação da decisão relacionada com o objeto
da licitação, de que não caiba recurso hierárquico: ^
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8.1.3. Pedido de reconsideração de decisão da autoridade superior da Prefeitura Municipal de Trizidela do
Vale. na hipótese do § 3° do art. 87 da Lei Federal n° 8.666/1993. no prazo de 10 (dez) dias úteis da
intimação do ato.

8.2. O recurso será dirigido à autoridade superior por intermédio da que praticou o ato recorrido.

9. CONTRATAÇÃO E ORDEM DE SERVIÇOS

9.1. Autorizada a contratação, a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA convocará a íicitante
vencedora para assinar o termo de contraio, visando a execução do objeto da presente licitação, nos
tennos da minuta do contrato constante do Anexo XI deste Edital.

9.2. A Íicitante vencedora terá o prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados da convocação, para assinar o
Contrato, o qual poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, quando solicitado pela Íicitante
vencedora durante o seu transcurso e desde que ocorra motivo justificado, aceito pela Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale/MA.

9.3. A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o Contrato, dentro do prazo estabelecido no item
9.2. caracteriza o desatendimento total da obrigação por ele assumida, acarretando a nulidade da
adjudicação, sujeitando-o às penalidades cabíveis, caso ein que a Prefeitura Municipal de Trizidela do
Vale convocará, segundo a ordem de classificação, outras licitantes. mantidas as cotações da íicitante
vencedora, se não decidir proceder à nova licitação.

9.4. A contratada terá 5 (cinco) dias a contar da data do recebimento da ordem de serviço para o início das
obras cuja data será registrada no diário de obras e deverá ter o de acordo da fiscalização.

9.5. A vigência do contrato, bem como os prazos de inicio de etapas de execução, de conclusão e de
entrega, poderão ser prorrogados, em conformidade e desde que atendidos os requisitos dispostos no art.
57 da Lei n° 8.666/93.

9.6. A solicitação de prorrogação deverá ser formulada por escrito e encaminhada com antecedência
mínima de 30 (trinta) dias do vencimento, anexando-se documento comprobatório do alegado pela
Contratada.

9.7. O contratado fica obrigado a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões
que se fizerem nas obras, serviços ou compras, até 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial
atualizado do contrato.

9.8. A CONTRATADA é obrigada a manter, durante toda a e.xecução do contrato, as condições de
habilitação e qualificação exigidas na licitação.

9.9. O prazo para a execução das obras será de acordo com o subitem 5.3.1, letra "d" do presente Edital,
contados a partir do recebimento da Ordem de Serviços.

9.10. O prazo de vigência do contrato será até 31 de dezembro do e.xercício vigente.

10. DA FISCALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

10.1. Sem prejuízo da plena responsabilidade da Contratada, o contrato será fiscalizado pela Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale/MA, através de equipe composta de engenheiros, arquitetos e técnicos
nomeados pela Autoridade Superior da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA. para acompanhar a
realização dos serviços.

10.2. Durante a vigência deste contrato, o Contratado deve manter preposto. aceito pela Administração,
para representá-lo.

10.3. As atribuições da fiscalização do contraio são aquelas previstas neste edital e seus anexos, além das
estabelecidas na legislação em vigor.
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10.4. As decisões e providências que ultrapassarem a competência do Fiscal, deverão ser solicitadas a seus
superiores cin tempo hábil para a adoção das medidas convenientes.

10.5. Na e.xecução das atribuições atinentes á Fiscalização do contrato, o Fiscal deverá anotar no Livro
Diário de Obras todas as ocorrências relacionadas com a execução do contrato, determinando o que for
necessário para a regularização das falhas ou defeitos observados, nos termos do Art. 67.

10.6. A partir da segunda ocorrência do mesmo fato. além do registro no Diário de Obras, o Fiscal deverá
comunicar à Autoridade Superior para. se for o caso. autorizar a abertura de processo de aplicação de
penalidade.

10.7. O fiscalizador do contrato pode sustar qualquer trabalho que esteja sendo executado em desacordo
com o especificado, sempre que essa medida se tornar necessária, bem como adotar as providências e
exercer as competências da FISCALIZAÇÃO previstas neste Edital e seus anexos.

11. PAGAMENTO °

11.1. O pagamento será efetuado por meio de ordem bancária emitida em nome do proponente vencedor,
para crédito na conta corrente por ele indicada, em moeda corrente nacional, em até 30 (trinta) dias,
contados da data da entrada no protocolo desta Prefeitura da Nota Fiscal emitida com base na medição
previamente aprovada pela Fiscalização.

11.2. As medições serão realizadas a cada 30 dias corridos de obra. ou em periodicidade menor, a critério
da Administração, sendo considerado o início da contagem do prazo a data de recebimento da ordem de
serviço.

11.3. A contratada deverá dar entrada no boletim de medição dos serviços executados com base no
cronograma aprovado vigente, no setor de protocolo da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale - MA,
acompanhada da solicitação de pagamento (Anexo X). e das certidões negativas de débitojunto ao INSS.
FGTS, Certidões Estaduais e Municipais, Fazenda Federal e Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas,
para análise e ateste da Fiscalização, sendo aberto um processo administrativo específico para os
pagamentos relativos ao contrato.

11.4. A aprovação da medição deverá ser efetuada pela Prefeitura de Trizidela do Vale por meio do setor
competente no prazo máximo de 5(cinco) dias a contar da data de entrada no protocolo desta Prefeitura
Municipal do boletim de medição dos serviços executados.

11.5. Aprovada a medição, a Contratada será convocada para dar entrada no protocolo para juntada aos
autos da sua Nota Fiscal em duas vias. que será encaminhada à Secretaria Municipal de Finanças, para
que conduza o processo de pagamento.

11.6. Além dos documentos exigidos no item 1 1.3, para a primeira medição da obra, deverão ser juntados
ainda os seguintes documentos:

a) Registro da obra no CREA/MA (Anotação dc Responsabilidade Técnica - ART);

b) Uma cópia do Contrato;

c) Uma cópia da planilha orçamentária:

d) Uma cópia da ordem de serviço;

11.7. A última medição somente será paga após o recebimento provisório da obra objeto desta licitação e
contra a apresentação das CNDs do INSS e da Fazenda Federal, bem como do Certificado de
Regularidade junto ao FGTS e a Certidão Negativa de Débitos Trabalhista.s. Certidões Estaduais e
Municipais.

11.8. No valor da nota fiscal, já deverão estar de.scontadas as eventuais multas e outros descontosdecorrentes de retenções de valores previstos no contrato, se for o caso. ^
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11.9. Os serviços e.vecutados que caracterizarem adiantamento de serviços, em relação ao cronograma
físico-flnanceiro aprovado, não representam direito antecipado de recebimento do CONTRATADO,
podendo no entanto serem pagos, a critério exclusivo da Administração e mediante disponibilidade
financeira.

11.10. Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a CONTRATADA não tenha concorrido
de alguma forma para tanto, fica convencionado que a taxa de atualização financeira devida pelo
CONTRATANTE, entre a data acima referida e a correspondente ao efetivo adimplemento da parcela,
terá a aplicação da seguinte fórmula;

EM = ixNx VP

Onde:

EM = Encargos moratórios;
N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento;
VP = Valor da parcela a ser paga.
I = índice de atualização financeira = 0.0001644, assim apurado:
I = (TX/100) I = (6/100) I = 0,0001644

365 365

TX = Percentual da taxa anual = 2%.

11.11. A atualização financeira prevista nesta cláusula, se for o caso, será incluída na fatura/nota fiscal
seguinte ao da ocorrência.

11.12. Não será aplicada a taxa de atualização financeira prevista no subitcm 1 1.10 acima, quando o
atraso de pagamento se der em função de atrasos na liberação dos recursos pelo órgão concedente
responsável pela transferência dos recursos financeiros para custeio do objeto da presente licitação.

ij Xá)

12. INAPIMPLEMENTO E SANÇÕES ■

12.1. A inexecução parcial ou total do objeto deste contrato e a prática de qualquer dos atos indicados na
Tabela I abai.xo. verificado o nexo causai devido à ação ou à omissão da CONTRATADA, relativamente
às obrigações contratuais em questão, toma passível a aplicação das sanções previstas na legislação
vigente e nesse contrato, observando-se o contraditório e a ampla defesa, conforme listado a seguir:

a) advertência;

b) multa;

c) suspensão temporária de participação cm licitação e impedimento de contratar com a Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale, Estado do Maranhão, por prazo não superior a 02 (dois) anos:

d) declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública.

12.2. Poderá ser aplicada a sanção de advertência nas seguintes condições:

a) descumprimento parcial das obrigações e responsabilidades assumidas contratualmente, e nas situações
que ameacem a qualidade dos serviços, ou a integridade patrimonial ou humana, desde que não caiba a
aplicação de sanção mais grave;

b) outras ocorrências que possam acarretar transtornos ao desenvolvimento dos serviços da Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale/MA, a critério do Fiscal do Contrato, desde que não caiba a aplicação de
sanção mais grave;

c) na primeira ocorrência das infrações relacionadas na Tabela I abaixo; /
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d) a qualquer tempo, se constatado atraso da obra de até 5 (cinco) dias. comparando-se o que foi
efetivamente executado pela empresa e o cronograma físico financeiro apresentado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

12.3. Poderá ser aplicada multa nas seguintes condições:

a) Caso haja a inexccução parcial do objeto será aplicada multa de até 10% (dez por cento) sobre o saldo
contratual ou R$ 22.000.00. o que for maior. Para inexecuçâo total, a multa aplicada será dc até 10% (dez
por cento) sobre o valor total do contraio. Para o atraso injustificado na execução do objeto será aplicada
a multa correspondente a R$ 0.05% (cinco centésimos por cento) por dia de atraso.

12.4. Poderá ser configurada a inexecuçâo parcial do objeto quando;

12.4.a.l. Ocorrer atraso injustificado das obras por prazo superior a 30 (trinta) dias.

12.4.a.2. Ocorrer o descumprimento ou cumprimento irregular de cláusulas contratuais.

12.5. Poderá ser configurada a inexecuçâo total do objeto quando o adjudicatário se recusar a assinar o
contrato ou receber a ordem de serviço e ainda quando houver atraso injustificado para início dos serviços
por mais de 30 (trinta) dias após a emissão da ordem de serviço.

12.6. Poderá ser configurado atraso injustificado na execução das obras, quando;

a) Ocorrer atraso injustificado das obras por prazo superior a 5 (cinco) dias e inferior a 30 (trinta) dias.
Após o trigésimo dia de atraso e a critério da Administração, poderá ser considerada ine.xecução parcial da
obrigação assumida, sem prejuízo da rescisão unilateral da avença.

b) A CONTRATADA deixar de cumprir quaisquer outros prazos estabelecidos neste edital e no contraio.

12.7. Caberá ainda à Contratada, nos casos de reincidência nas infrações previstas na Tabela 1, as multas
previstas na Tabela 2 abaixo;

ITEM

TABELA 1

INFRAÇÃO
DESCRIÇÃO
Permitir a presença dc empregado sem uniforme, mal apresentado, por ocorrência.

Manter funcionário sem qualificação para a execução dos serviços - por ocorrência.

Não cumprir horário estabelecido pelo contraio ou determinado pela
FISCALIZAÇÃO - por ocorrência.
Não cumprir determinação da FISCALIZAÇÃO para controle de acesso dc seus
funcionários - por ocorrência.
E.xecutar serviço sem a utilização de equipamentos dc proteção individual (EPI).
quando necessários - por ocorrência,
Não iniciar execução de serviço nos prazos estabelecidos pela FISCALIZAÇÃO.
observados os limites mínimos estabelecidos pelo contrato — por ocorrência.
Executar ser\'iço incompleto, paliativo sub.stitutivo como por caráter permanente, ou
deixar de providenciar recomposição complementar - por ocorrência,
Utilizar material ou mão-de-obra inadequada na execução dos serviços - por
ocorrência.
Suspender ou interromper, salvo motivo de força maior ou caso fortuito. os serviços
contratuais - por ocorrência,
Reutilizar material, peça ou equipamento sem anuência da FISCALIZAÇÃO - por
ocorrência.
Destruir ou danificar documentos ou bens por culpa ou dolo de seus agentes - por
ocorrência.

GRAU
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fl;

Não substituir empregado que tenlia conduta inconveniente ou incompatível com suas
atribuições - por ocorrência.
Não refazer serviço rejeitado pela FISCALIZAÇÃO, nos prazos estabelecidos no
contrato ou determinado pela FISCALIZAÇÃO - por ocorrência.
Não manter nos canteiros de obras em tempo integral, durante toda a execução do
contrato o engenheiro indicado na assinatura do contrato e previamente aprovado pela
FISCALIZAÇÃO - por ocorrência.
Utilizar as dependências da CONTRATANTE para fins diversos do objeto do
contrato - por ocorrência.

Recusar-se a executar serviço ou cumprir determinações da FISCALIZAÇÃO, sem
motivo iustiflcado - por ocorrência.

Permitir situação que crie a possibilidade de causar ou cause danos fisico, lesão
corporal ou conseqüências letais - por ocorrência.

TABELA 2

GRAU CORRESPONDÊNCIA

R$200.00

R$ 400.00

R$ 500.00

R$ 1.000.00

R$ 3.000,00

R$ 5.000.00

12.8. O somatório de todas as multas aplicadas ao longo da execução contratual não poderá ultrapassar o
percentual de 10% (dez por cento) sobre o valor total do contrato. Atingido este limite, a Administração
poderá declarar a inexecução total do contraio.

12.9. Suspensão temporária de participar em licitação e impedimentos de contratar com a Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale/MA:

12.9.1 A sanção de suspensão do direito de licitar e de contratar com a Prefeitura Municipal de Trizidela
do Vale/MA. de que trata o inciso III. art. 87. da Lei n.° 8.666/93, poderá ser aplicada à CONTRATADA,
por culpa ou dolo. por até 2 (dois) anos, no caso de inexecução parcial do objeto, conforme previsto no
item 12.4 desta cláusula.

12.10. Declaração de Inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública;

12.10.1 A sanção de declaração de Inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública,
prevista no inciso IV. art. 87. da Lei n." 8.666/93. poderá ser aplicada, dentre outros casos, quando a
Contratada:

a) tiver sofrido condenação definitiva por ter praticado, por meios dolosos, fraude fiscal no recolhimento
de quaisquer tributos;

b) praticar atos ilícitos, visando frustrar os objetivos da licitação:

c) demonstrar, a qualquer tempo, não possuir idoneidade para licitar ou contratar com a Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale/MA. em virtude de atos ilícitos praticados;

d) reproduzir, divulgar ou utilizar, em beneficio próprio ou de terceiros, quaisquer infonnações de que
seus empregados tenham tido conhecimento em razão da execução do contraio, sem consentimento prévio
da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA;

e) ocorrer em ato capitulado como crime pela Lei n°. 8.666/93, praticado durante o proccdimeiiKy
licitatório. que venha ao conhecimento da CONTRATANTE após a assinatura do contrato; /
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O apresentar, à CONTRATANTE, qualquer documento falso ou falsificado, no todo ou em parte, com o
objetivo de participar da licitação ou para comprovar, durante a execução do contrato, a manutenção das
condições apresentadas na habilitação;

g) cometer inexecuçâo total do objeto, conforme previsto no item 12.5 desta cláusula.

12.11 As sanções de advertência, de suspensão temporária do direito de participar de licitação ou de
contratar com a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale, Estado do Maranhão e de declaração de
inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública poderão ser aplicadas à Contratada
Juntamente com a de multa.

12.12 O valor da multa, aplicada após o regular processo administrativo, será descontado de pagamentos
eventualmente devidos pela Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale. Estado do Maranhão à Contratada.

12.13 Se o valor do pagamento for insuficiente, fica a Contratada obrigada a recolher a importância
devida no prazo de 15 (quinze) dias. a partir da notificação, através de DAM. devendo ser apresentado o
comprovante de pagamento a esta Prefeitura, sob pena de cobrança Judicial.

12.14 Esgotados os meios administrativos para cobrança do valor devido pela Contratada ao Contratante,
esta será encaminhada para inscrição em dívida ativa.

12.15 A aplicação das penalidades será precedida da concessão da oportunidade de contraditória e ampla
defesa por parte do adjudicatário. na forma da lei.

13. FONTE DE RECURSO E DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

13.1 As despesas decorrentes do objeto desta licitação correrão à conta da seguinte dotação orçamentária:

ORGÂO: 02 Poder Executivo

UNIDADE GESTORA: 0221 Secretaria Municipal de infraestrutura
PROJETO/ATIVIDADE: 17 51 1 0055 1.019 Construção de Poços Artesianos
CLASSIFICAÇÃO ECONÔMICA: 4.4.90,51.00 Obras e Instalações.
FONTE: 0124000054 - Transf. de Conv. União Vinc. à Outros

14. PA VISTORIA

14.1 A critério do licitante o mesmo poderá vistoriar o local onde será executada a obra objeto desta
licitação para inteirar-se das condições e graus de dificuldades existentes, podendo tal vistoria ser
realizada até o segundo dia útil anterior ao da apresentação das propostas, em companhia de ser\'idor(a) da
Secretaria Municipal de Infra Estrutura da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale. Estado do
Maranhão.

14.2 A Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale coloca-se à disposição para agendamento de visitas ao
local da obra, o qual deverá ser previamente solicitado à Secretaria Municipal de Infraestrutura. das 08 às
12 horas (horário local).

14.3 Tendo em vista a não obrigatoriedade da realização da vistoria, a simples participação nesta licitação
Já indica que os participantes conhecem todas as condições locais para execução dos serviços e estão de
acordo com todas as condições estabelecidas no edital, razão pela qual. os licitantes não poderão alegar o
desconhecimento das condições c grau de dificuldades existentes como Justificativa para se eximirem das
obrigações assumidas ou em favor de eventuais pretensões de acréscimos de preços em decorrência da
e.xecução do objeto desta licitação.
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15. GARANTIA DE EXECUÇÃO

15.1 Será exigida da contratada a apresentação ao setor de Contratos, no prazo máximo de 15 (quinze)
dias liteis. contados da data de assinatura do contrato, comprovante de prestação da garantia de execução
no valor correspondente a 2% (dois por cento) do valor global do contrato, a qual deverá ser prestada em
uma das formas previstas abaixo:

15.2 Caberá à adjudicatária optar por uma das modalidades previstas no art. 56. § 1°, da Lei n° 8.666/93.
abaixo descritas, apresentadas nas condições seguintes:

a) Caução em dinheiro ou Títulos da Dívida Pública

a.l Se a opção da garantia for Titulo da Dívida Pública, estes deverão ser emitidos sob a forma
escriturai, mediante registro ein sistema centralizado de liquidação e de custódia autorizado pelo Banco
Central do Brasil e avaliados pelos seus valores econômicos, conforme definido pelo Ministério da
Fazenda.

a.2 Se a opção da garantia for Caução em Dinheiro, o depósito do valor correspondente à garantia deverá
ser efetuado em conta corrente da PMTZV - Prefeitura Municipal de Trizidcla do Vale. Estado do
Maranhão na CONTA CORRENTE: 6636-2, AGÊNCIA: 5733-9, PMTV INVESTIMENTO
CALÇÃO, BANCO DO BRASIL.

b) Seguro Garantia, mediante entrega da competente apólice, no original, emitida por entidade em
funcionamento no País. em nome da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale. Estado do Maranhão,
cobrindo o risco de quebra do Contrato, devendo conter expressamente cláusula de atualização financeira,
de imprescritibilidade. inalienabilidade e de irrevogabilidade. assim como prazo de validade de no
mínimo 60 (sessenta) dias além do fim do prazo de vigência do contrato.

c) Fiança Bancária, mediante entrega da competente carta dc fiança bancária, no original, emitida por
entidade em funcionamento no País. em nome da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale. Estado do
Maranhão, devendo conter expressamente Cláusula de atualização financeira, de imprescritibilidade.
inalienabilidade e de irrevogabilidade. assim como prazo de validade de no mínimo 60 (sessenta) dias
além do fím do prazo de vigência do contrato.

15.3 A Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale. Estado do Maranhão poderá descontar do valor da
garantia de execução toda e qualquer importância que lhe for devida, a qualquer titulo, pela Contratada,
inclusive multas.

15.4 Utilizada a garantia, a Contratada obriga-se a integralizá-ia no prazo de 15 (quinze) dias úteis
contados da data em que for notificada formalmente pelo CONTRATANTE, sob pena de ser descontada
na fatura seguinte.

15.5 Será considerada extinta a garantia:

a) com a devolução da apólice, carta fiança ou autorização para o levantamento de importâncias
depositadas em dinheiro a título de garantia, acompanhada de declaração da Administração, mediante
termo circunstanciado, de que o CONTRATADO cumpriu todas as cláusulas do contrato;

b) no ténnino da vigência do contrato, caso a Administração não comunique a ocorrência de sinistros.

16. RECEBIMENTO DO OBJETO DO CONTRATO

16.1. Concluída a obra. esta será recebida provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e
fiscalização, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, em até 15 (quinze) dias da
comunicação escrita do Contratado.

16.2. A FISCALIZAÇÃO poderá recusar o recebimento provisório da obra. caso haja inconformidades
significativas quanto ás especificações. /
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16.3. No caso de iiiconformidades que não impeçam o recebimento provisório, estas serão relacionadas
em documento anexo ao termo circunstanciado e deverão estar corrigidas até o recebimento definitivo.

16.4. O recebimento definitivo da obra será efetuado por servidor ou comissão designada pela autoridade
competente, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, após o decurso do prazo de
observação, ou vistoria, que será de até 60 (sessenta) dias contados a partir do recebimento provisório, que
comprove a adequação do objeto aos termos contratuais, observado o disposto no art. 69 da Lei n.°
8.666/93.

16.5. O recebimento, provisório ou definitivo, não eximirá a Contratada da responsabilidade civil pela
solidez e segurança da obra, nem da élico-proflssional, pela perfeita execução do contrato.

17. SUBCONTRATAÇÕES

17.1. Será permitida a subcontratação de partes das obras, mediante prévia autorização expressa da
Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA.

17.2. Toda e qualquer subcontratação deverá ser solicitada, por escrito, ã Prefeitura Municipal de
Trizidela do Vale/MA, pelo representante legal da contratada, na qual constará a descrição dos serviços a
serem subcontratados, bem como a indicação da empresa a ser subcontratada. que deverá comprovar no
mínimo a sua regularidade fiscal e trabalhista.

17.3. Os subcontratados deverão cumprir c fazer cumprir, por seus prepostos ou conveniados. leis.
regulamentos e posturas, bem como quaisquer determinações emanadas das autoridades competentes,
pertinentes à matéria objeto da contratação, cabendo-lhe a responsabilidade pelas conseqüências de
qualquer transgressão de seus prepostos ou convenentes.

17.4. Não poderá ser subcontratada a totalidade do objeto contratado.

18. DISPOSIÇÕES GERAIS

18.1. Ocorrendo feriado ou ponto facultativo na data da licitação, a sessão pública será realizada no
primeiro dia útil subsequente, no mesmo horário e local.

18.2. Os participantes desta licitação sujeitam-se a todos os seus termos, condições, normas,
especificações e detalhes do presente Edital, comprometendo-sc a cumpri-los plenamente, decaindo do
direito de impugná-los o licitante que, tendo-os aceito sem objeção, vier. após julgamento desfavorável,
apresentar falhas e irregularidades que os viciem.

18.3. Enquanto perdurarem os motivos determinantes de punições ou até que seja promovida a
reabilitação, não poderão participar da presente licitação as empresas que tenham sofrido penalidade
resultante de contratos finnados anteriormente com a Administração, na condição de prestadoras de
serviços, fornecedoras ou empreiteiras.

18.4. A Administração poderá, a seu critério, inspecionar as instalações das licitantes, assim como
verificar a exatidão das informações, antes e após a adjudicação.

18.5. Os períodos de tempo e os prazos referidos neste Edital serão contados em dias consecutivos, salvo
disposição expressa em contrário.

18.6. Os licitantes poderão colher informações adicionais eventualmente necessárias sobre o certame junto
à Comissão, na fonna indicada no preâmbulo.

18.7. A licitante declarada vencedora deverá apresentar no ato da assinatura do contrato comprovação de
vínculo empregatício de um profissional técnico em segurança do trabalho através de contrato de trabalho.

18.8. Os casos não previstos e as dúvidas deste Edital serão resolvidos pela Comissão, com a aplicação
Lei Federal n° 8.666/1993. ^
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18.9. A Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale poderá homologar, anular ou revogar a presente
licitação, observadas as formalidades legais.

18.10. Este Edital e seus Anexos, que dele fazem parte integrante para todos os fins e efeitos, se
encontram disponíveis para consulta e obtenção de forma gratuita no endereço indicado no preâmbulo, em
dias úteis, no horário das OShOOmin às I2h00min.

18.11. Os Interessados que obtiverem este Edital na forma do parágrafo anterior poderão dirimir eventuais
díividas sobre o Projeto Básico desta licitação junto a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale,
localizada na Av. Deputado Carlos Meio, N" 1670 - Aeroporto - Trizidela do Vale/MA. em dias de
expediente, no horário das OShOümin às 12h00min.

18.12. Integram o presente Edital, dele fazendo parte, independentemente de transcrição;

Anexo l - (PROJETO BÁSICO) Planilha Orçamentária. Cronograma Físico Financeiro, Projeto Básico.
Especificações e Projetos (CD-ROM);

Anexo II - Carta de credenciamento:

Anexo III - Declaração para Microempresas e Empresas de Pequeno Porte;

Anexo IV - Declaração de manutenção do responsável técnico;

Anexo V - Declaração de que tomou conhecimento das condições dos trabalhos;

Anexo VI - Modelo Carta Fiança:

Anexo VII - Declaração de sujeição ao Edital;

Anexo VIII - Declaração de cumprimento do Art. 1°, XXXIIl. da CF/88;

Anexo IX - Modelo de proposta;

Anexo X - Modelo de solicitação de pagamento;

Anexo XI - Minuta do Contrato:

Anexo XII - Modelo de Composição de preços unitários;

Anexo XIII - Modelo de Composição do BDI;

Anexo XIV - Modelo de Composição de Encargos Sociais:

Anexo XV - Modelo de Declaração, conforme alínea a, do subitem 5.2.5 do Edital;

Anexo XVI - Modelo de Declaração de inexistência de fato impeditivo de habilitação.

Anexo XVII - Termo de Recebimento Provisório.

Anexo XVIII - Termo de Recebimento Definitivo.

Trizidela do V^/MA, 08 de junhade 2020.

Presidente/TO CPL
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CONCORRÊNCIA N" 001/2020

ANEXO I

PROJETO BÁSICO - SÍNTESE

OBJETO

Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de implantação de sistemas de
abastecimento de áaua na zona rural do município de Trizidela do Vale/MA.

PRAZOS

O prazo de execução do objeto será de 90 (noventa) dias. conforme Crotiograma Fisico-Finaiiceiro. a contar
do recebimento da Ordem de Execução de Serviço.
O prazo de vigência do contrato deverá ser até 31 de dezembro do exercício vigente a tempo da contratação.

VALOR ESTIMADO DA CONTRATAÇÃO:
Valor Estimado Total: RS 2.000.000,00 (dois milhões de reais), conforme planilhas orçamentárias, parte
integrante do Projeto Básico - ANEXO I do presente Edital.
EMPREITADA: ( x ) Preço Global ( ) Preço Unitário
ADJUDICAÇÃO DO OBJETO: ( x ) Global ( ) Por Lote

LOCAL DE EXECUÇÃO:
Município de Trizidela do Vale/MA.

UNIDADE RESPONSÁVEL PELO PROJETO

Secretaria Municipal de Infraestrutura

UNIDADE FISCALIZADORA

Secretaria Municipal de Infraestrutura

LOCAL ONDE PODERÁ SER EXAMINADO E ADQUIRIDO O PROJETO BÁSICO
Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA. - localizada na Av. Deputado Carlos Melo, .V" 1670 •
Aeroporto - Trizidela do Vale/MA. Sala da Comissão Permanente de Licitação- CPL.

A Planilha Orçamentária, Caderno de Encargos. Cronograma llsico-financeiro. Projeto Básico.
Especificações e Projetos serão disponibilizados em CD-R.

ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO
G Ficará a cargo da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale. por equipe composta de engenheiro(s). e/ou

arquiteto(s) e técnicos nomeados pela Autoridade Superior, para acompanhar a realização dos serviços.

CONTEÚDO A SER ENTREGUE EM CD-ROM

I. Projeto Básico, com conjunto de critérios, condições e procedimentos estabelecidos pelo contratante para a
contratação;

H 2. Planejamentos técnicos, com pranchas gráficas e documentação de base (memoriais descritivos,
especificações técnicas e/ou similares);
3. Planilha Orçamentária, cronograma fisico-financeiro. lista de composição do BDÍ. lista de composição dos
Encargos Sociais.



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
Av. Deputado Carlos Melo, N" 1670 - Aeroporto

CNPJ N''01.558.070/0001-22

CONCORRÊNCIA N" 001/2020

.VÃVA!.:; ,

ANEXO I - PROJETO BÁSICO

Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de
implantação de sistemas de abastecimento de água na zona rural do
município de Trizidela do Vale/MA.

Valor Estimado Total: RS 2.000.000,00 (dois milhões de reais).
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL - CNPJ. 01.558.070/0001-22

END. AV. DEPUTADO CARLOS MELO - N® 1670 - AEROPORTO-65727-000
TRIZIDELA DO VALE - MA

DECLARAÇÃO

Declaro para os devidos fins que a proposta 055968/2019 - Convênio n® 896485/2019
- implantação de Sistema de Abastecimento de Agua em áreas rurais do município de Trizideia do Vaie
- MA, ocorreu erro de digitação, onde se lê. Povoado Pregos, leia-se: Centro do Salviano. onde se lê.
Povoado Centro dos Anjos, leia-se; C^tro dos Ângeios, onde se lê, Povoado Santa Isabel, leia-se
Centro dos Gomes.

Para tanto os povoados que deverão ser beneficiados são, Centro do Salviano, Jabuti,
Centro dos Ângeios e Centro dos Gomes, conforme documentos anexados na plataforma mais Brasil.

Trizideia do Vale - MA, 21 de maio de 2020,

Charles Freáeríck Mala Fernandes
Prefeito Municipal
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1 - OBJETIVO

O presente trabalho intitulado Projeto de Abastecimento de Água dos povoados
PREGOS. SANTA ISABEL,CENTRO DOS ANJOS e JABUTI, ora desenvolvido,
estabelece as características gerais do município de Trizidela do Vale, descreve o
sistema de abastecimento de água projetado, obedecendo aos parâmetros
estabelecidos nas normas técnicas. Desta forma, a seguir, é apresentado o Projeto
Básico seguido dos Memoriais Descritivos e de Cálculo onde são caracterizadas e
dimensionadas cada uma das unidades componentes do sistema. O Orçamento foi
elaborado por unidade componente do sistema e sempre que disponível foram
utilizadas tabela oficiais de preço priorizando as tabelas SíNAPI. Para os preços de
Itens (serviços ou materiais) não constantes em tabelas oficiais foram realizadas
composições de preço e cotações conforme apresentado em anexos referentes a
memória de cálculo de orçamento.

2 - LOCALIZAÇÃO

Os povoados estão localizados no Município de Trizidela do Vale

A cidade está localizada na microrregião do Médio Mearim, mesorregião do Centro
Maranhense.

Está 282 km distante de São Luís, Capital do Estado do Maranhão.

A sede municipal tem as seguintes coordenadas geográficas:

•  04°32'16" Sul de latitude;

•  44°37'40" Oeste de longitude

3 - ASPECTOS GERAIS DO POVOADO DO MUNiCIPIO DE TRIZIDELA DO
VALE.

As famílias que habitam os povoados, utifizam-se da água de poços rasos
escavados para atender a suas necessidades, sem que sejam tomadas as devidas
precauções para proteger sua própria saúde.

PROJETO OE ABASTECIMENTO OE AGUA
Página »».fi.
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Os Locais a serem implaniados os sistemas de abastecimento não possuem rede
coletora de esgotos sanitários e as residências não possuen, instalações sanitárias
adequadas, sendo que a população se utiliza de fossas negras ou lança seus
dejetos a céu aberto. Tal procedimento constitui-se em risco a saúde pública e ao
meio ambiente.

A área conta com energia elétrica fornecida pela CEMAR.

4 - POPULAÇÃO E ALCANCE DO PROJETO

o ano de implantação do sistema será 2020 e tem seu alcance previsto para o ano
2040.

Para o cálculo da população atual, utilizou-se a taxa de ocupação de 04 habitantes
por domicílio, conforme dados do IBGE, e a projeção da população para o
horizonte de projeto foi calculada utilizando-se a taxa de crescimento anual do
município, entre 2000 e 2010 (IBGE) de 1,52%.

QUADRO 4.1
projeção da população urbana . POVOADOS

NIJMERO

CASAS

(2020)

POPULAÇÃO POPULAÇÃO
ANO (2020) ANO (2030)

POVOADO

JABUTI

CENTRO DOS ANJOS

PREGOS

SANTA ISABEL

TOTAL

5 - CRITÉRIOS E PARÂMETROS DE PROJETO
Os critérios e parâmetros adotados, para dimensionamento das unidades
constituintes do sistema de Abastecimento de Água, foram utilizados obedecendo-
se as Normas Técnicas da ABNT relacionadas a estes, a seguir discriminados:

•  Per capita: será utilizado o valor de 150 l/habxdia;
• Alcance de projeto: 20 anos:

•  índice de atendimento: 100%;

POPULAÇÃO
ALCANCE DO

PROJETO

(ANO 2Q401

162

PROJETO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
Págihfj»»- 7.
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• Coeficiente de varíaçào diária máxima: K1 = 1,2;

• Coeficiente de variação horária máxima: K2 = 1,5;

•  Coeficiente de Rugosidade dos tubos: C = 140;

6 - ESTUDO DE DEMANDA

6.1 Previsão do Consumo 0'ágüa

Apresentamos a seguir, a previsão do consumo total de água dos povoados ao
longo do horizonte do projeto:

QUADRO 6.1
PREVJSÃO DO CONSUMO DE ÁGUA

POVOADOS

JABUTI

CENTRO DOS ANJOS

PREGOS

SANTA ISABEL

TOTAL

POPULAÇÃO
FINAL DE

PLANO
MÉDIA

VAZAO (US)

MÁXIMA

DIÁRIA

0.158

0-371

Q.258

1,125

MÁXIMA

HORÁRIA

7- CAPTAÇÃO E ADUTORA DE ÁGUA BRUTA

O sistema de abastecimento de água do povoado será abastecido por mananciais
subterrâneos através de poço tubular, que serão construídos em uma área de 10 m
X 10 m,

O Quadro 7.1 apresenta as principais características destes poços.

QUADRO 7.1- CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DOS POÇOS PROJETADOS

Povoado iD«n«"n'naçâodo! Situação i Diãme^ode Prohindldade ^ Tampo de jCotãTò
atual funcionamento' Terreno

JABUTI

CENTRODOS"' ""
ANJOS

PREGOS

SANTA ISABEL

^ Revestimento

Projetado 5'

Projetado 6"

projetado : 6*

Projetado 5*

... (h/dia) j (m) _

18 50,18

PROJETO DE ABASTECIMENTO DE ÁCUA
Pà^ »».8.
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O povoado será abastecido através de um poço tubular profundo que será

construído eni uma área de 10,Om x 10,Om, sendo que a interligação poço-
reservatório será feita através de uma adutora com diâmetro DN50 em PVC-PBA-

CL 12.

8 - RESERVATÓRIO

Neste projeto optaremos pela reservação única para cada povoado. A reservação
ao longo do projeto encontra-se no Quadro 8.1.

Para o cálculo do volume de reservação requerido para o sistema, adotou-se a taxa

de reservação em torno de 1/3 do consumo máximo diário para os povoados.

QUADRO 8.1
VOLUME DE RESERVAÇÃO ADOTADO

POVOADO

CONSUMO MÁXIMO VOLUME DE RESERVAÇÃO

JABUTI
CENTRO DOS ANJOS

PREGOS
SANTA ISABEL

DIÁRIO fL)

29.160.00

13.680.00

32.040.00

22.320.00

CALCULADO

9.720.0

4.560.0

10-680 0

7.440,0

ADOTADO

10.000.0

10,000.0

1Q.QQQ.Ü

10.000,0

PROJETO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
Pâgirs»» - S-
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9 - REDE DE DISTRIBUIÇÃO

Sera projetada rede de distribuição, partindo do reservatório, para rede projetada.

POVOADO

JABUTI

PREGOS

CENTRO DOS

ANJOS

SANTA ISABEL

EXTENSÃO

TOTAL(M)

2.994,74

4.000.00

3.796,68

3770,00

PVC PBÀ " í» ETAPA 2-ETAPA

DN 50

D"N 50"

DN 50

DN 50

2863,32

2903,14"

2952,91

"293Ã98"

131,42

1096,8"6

"843,77

85"8.71

9.1- Etapas Construtivas.

Neste projeto rede de distribuição será projetada para os povoados.

9.3 • Características básicas da rede projetada

10 - LIGAÇÕES DOMICILIARES

Neste projeto serão executadas ligações domiciliares.

POVOADO JABUTI - 30 LIGAÇÕES

POVOADO PREGOS - 33 LIGAÇÕES

POVOADO CENTRO DO MEIO - 14 LIGAÇÕES

POVOADO SANTA ISABEL - 23 LIGAÇÕES

PROJETO DE ABASTECIMENTO OE ÁGUA
Página
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Memorial de Cálculo

Capítulo II
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1 - CÁLCULO DO CONSUMO D'AeUA;

1.1 Parâmetros Adotados:

CPLJRIZIDELAOOVALE

Per Capita

Coeficiente da hora de maior consumo

Coeficiente da hora de maior consumo

q = 150 I / hab. x dia

Kl = 1.2

K2= 1,5

1.2 Estudos populacionais:

Número de residências beneficiadas

Taxa de ocupação

Ano de implantação do sistema

Início de operação do sistema

Período de alcance do projeto

Taxa de crescimento populacional (2.000-2010)

100 casas

4 hab. /casa

2020

2040

20 anos

1,52%a.a

I.-. í Pcptiíaçào de cilcaiict' de projeto:

P204Ü = PÍ(1+ 1,52)^<W0-2220

POVOADO

NUMERO

CASAS

(2020)

POPULAÇÃO POPULAÇÃO
ANO (2020) ANO (2030)

POPULAÇÃO
ALCANCE DO

PROJETO

JABUTI

CENTRO DOS ANJOS

PREGOS

SANTA ISABEL

TOTAL

PROJETO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
Página >»>.12.
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1.2 Cálculo das vazões:

Vazão Média Diária

Ümúc/ia ̂
86.400

Vazão Máxima Diária

Omáx.diária ~ QmódiasK 1

Vazão Máxima Horária

Omáx.horária = OnièdiüxK\.\K2

QUADRO 1.1
PREVISÃO DA VAZÃO DE ÁGUA DO POVOADO

2 - CÁLCULO DO VOLUME DE RESERVAÇÃO
O volume de reservação de final de plano foi dimensionado considerando 1/3 do
consumo máximo diário para cada povoado.

POVOADO

JABUTI

CENTRO DOS ANJOS

PREGOS

SANTA ISABEL

QUADRO 2.1
VOLUME DE RESERVAÇÃO

CONSUMO MÁXIMO

DIÁRIO (L)

29.160.Ü0

13.6S0.Q0

32.040.00

22.320.00

VOLUME DE RESERVAÇÃO ÍL)

CALCULADO

9.720.0

4.560.0

10.680.0

7.440.0

ADOTADO

3 - REDE DE DISTRIBUIÇÃO

3.1 - Métodos e Normas Utilizadas

O cálculo da rede de distribuição dos povoados do Município de TRiZIDELA DO

VALE foi elaborado seguindo as diretrizes fornecidas pela NBR 12218 - Projeto de
rede de distribuição de água para abastecimento público.

PROJETO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
Pagina »».13.
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3.2 - Coeficiente de Vazão Linear (qu)

3.2.1 - Parâmetros Utilizados

'f Vazão Máxima Horária (l/s)

Extensão de Rede com Distribuição em Marcha (m)

3.2.2 - Cálculo do coeficiente "qu"

Para o cálculo do coeficiente de vazão linear (qu), ulilizou-se a vazão máxima

horária e a extensão de rede com distribuição em marcha, obtendo—se os

resultados apresentados no quadro abaixo.

\''u:àiK\lii.xiina!h)ài-hi{l. .v)

f\.\iL-iisão(lereilcl ni)

POVOADO

"jabuti

PREGO-C.DO

SALVINO

CENTRO DOS

ANJOS

SANTA ISABEL

EXTENSÃO

TOTAL(M)

2.994,74

4.000,00

3.796,68

3770,00

PVCPBA 1" ETAPA 2* ETAPA

DN 50

DN 50

DN 50

DN 50

2863,32

"2903,1T

2952.91

2937,98

131",42

1096^86

843.77

"858,71

PROJETO OE ABASTEaMENTO DE ÁGUA Página »»-14 •
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TRIZIDELA DO VALE

PROC.

MEMÓRtA DE CÁLCULO
DIMENSIONAMENTO DE SISTEMA DE BOMBEAMENTO PARA POÇO TUBULAR

LOCAL; POVOADO JABUTI -TRIZIDELA DO VALE

1. DADOS INICIAIS

1.1 DADOS GERAIS:

POPULAÇÃO ATENDIDA:
QUOTA PER CAPITA
COEFICIENTE DE VAZÃO MÁXIMA DIÁRIA:
COEFICIENTE DE VAZÃO MÁXIMA HORÁRIA l'c
VAZÃO MÉDIA DOMÉSTICA(m'/h) ' ,
VAZÃO MÁXIMA DIÁRIA ím%):VAZÁO MÁXIMA HORÁRIA (m Vh): J 32
1.2 DADOS DO POÇO:

DIÂMETRO DO POÇO:
PROFUNDIDADE (m):
COTA DO TERRENO-

NiVEL ESTÁTICO*:
NÍVEL DINÂMICO*: ®®
REBAIXAMENTO

produção DO POÇO 2
■ N/V.ÍS estancos e dinâmicos baseados em perfil de poços perfurados na reg^o
2. DIMENSIONAMENTO do CONJUNTO MOTO-BQMBA

PERÍODO DE FUNCIONAMENTO DO POÇO (h) lo
VAZÃO PROJETADA (m^/h); , ®
VAZÃO MÍNIMA REQUERIDA (m-7h): f?!
COTA DE DESCARGA DA ADUTORA: a
PROFUNDIDADE DE INSTALAÇÃO DO CMB" on
DESNÍVEL GEOMÉTRICO-

100,5

D^OS DO EDUTOR:
DIÂMETRO DO EDUTOR:
MATERIAL DO EDUTOR:
COEFICIENTE DE RUGOSIDADE-
VELOCIDADE: ' ''20
COMPRIMENTO DO EDUTOR:

90

DADOS DA ADUTORA;
DIÂMETRO DA ADUTORA:
material DA ADUTORA: ^
COEFICIENTE DE RUGOSIDADE-
VELOCIDADE: ''20
COMPRIMENTO DA ADUTORA:



"Si;PR0C.j4^
FLS

K'!B

JIZMLAJWVALE

MEMÓRIA DE CÁLCULODIMENSIONAMENTO DE SISTEMA DE BOMBEAMENTO PARA POÇO TUBULAR
rAi ri.. rv r^A CENTRO DOS ANJOS-TRIZIDELA DO VALECALCULO DA ALTURA MANOMÉTRÍCA;

PERDA DE CARGA CONTÍNUA:
EDUTOR (L*(V/0.355*C-D'^ q 2fl
ADUTORA (L'(V/0,355*C*D° ®-"); q'q2

PERDA DE CARGA LOCAUZADA:

PEÇAS

JOELHO 90

.VALV.RET.PORT.ÚNICA
REGISTRO DE GAVET/T
TE PASS. DIRETA ~

JOELHO 45 ~
Somatório

JOELHO 90 ~

Somatório

Diâmetro |Quant.(i
K  r * K O (L's) (m/s Hn=KV/(29)

_ÇAyALETE DE RECALQUE
50 I 2 10,901 1.801 O.sT
50

50

50

50 2 IBgRiffarril

0,201 0,5c

0.601 0.56

0.56

ADUTORA

50 I e' 10,901 5,40'

TOTAL DAS PERDAS DE CARGA: CONTINUAI LOCALIZADÃ
0,31 0,04

TOTAL

0,35

ALTURA MANOMÉTRICA (m): j 100.85

3. DADOS GERAIS DO CMB ESCOLHIDO;

Tipo:

Marca:
Modelo:

N** de coníuntos:
Potência requerida: fcv)
Reserva de poténciaC/»^
Potência total: (cv)
Potência total adotada: fcv
Tensão: (v)

Fluido:
Rolação (RPM)

Rendimento
Peso do conjunto (kg)!■ owuvwniuiuQ (sgj

V6E65
VANBRO

VBE65,3.09-120.T
1  I

1.08

50

1.62
2,00

22QV

ÁGUA LIMPA
3450
69

Ponto de operação
Q (m^/h) Hman (m)

2,00 100,85

I 93



TRIZIDELA DO VALE

memória de calculo
DIMENSIONAMENTO DE SISTEMA DE BOMBEAMENTO PARA POÇO TUBUUR

LOCAL; POVOADO SANTA iSABEL-TRIZIDELA 00 VALE

1. DADOS INICIAIS

1.1 DADOS GERAIS:

POPULAÇÃO ATENDIDA:
QUOTA PER CAPITA:

COEFICIENTE DE VAZÃO MÁXIMA DIÁRIA:
COEFICIENTE DE VAZÃO MÁXIMA HORÁRIA' ^ "c
VAZÃO MÉDIA DOMÉSTlCA(m%) .1®
VAZÃO MÁXIMA DIÁRIA (m%)- ^.1
VAZÃO MÁXIMA HORÁRIA (m^/h):

1.2 DADOS DO POÇO:

DIÂMETRO DO POÇO:
PROFUNDIDADE (m): ®"
COTA DO TERRENO-
Nível estático*-
NiVEL DINÂMICO*:
REBAIXAMENTO;
VAZÃO PRODUÇÃO DO POÇO (m%)-
' Nív.,s estáticos e dinâmicos baseados em perfil de poços perfurados na região
2. DIMENSIONAMENTO DO CONJUNTO MOTO-BOMBA

PERÍODO DE FUNCIONAMENTO DO POÇO ídl' ia
VAZÃO PROJETADA (m^/h): , ®
VAZÃO MÍNIMA REQUERIDA (m'/fl): 7?:COTA DE DESCARGA DA ADUTORA L j
PROFUNDIDADE DE INSTALAÇÃO DO CMB' on
desnível GEOMÉTRICO-

100.5

DADOS DO EDUTOR;
diâmetro do EDUTOR:
MATERIAL DO EDUTOR:
COEFICIENTE DE RUGOSIDADE*
VELOCIDADE: ''20
COMPRIMENTO DO EDUTOR"

DADOS DA ADUTORA:
DIÂMETRO DA ADUTORA:
MATERIAL DA ADUTORA:
COEFICIENTE DE RUGOSIDADE'
VELOCIDADE

COMPRIMENTO DA ADUTORA:



RUB-"

dimensionamento de siSTm POÇO tubol^r
cAecueoda;Ít'u';;a=^^^
PERDA DE CARGA CONTÍNUA:
EDUTOR ÍL*(W0,355*C*D'''^^)' *-):
ADUTORA (L*{V/0,35S*C*D'^"-V^"V

'' 0,03
PERDA DE CARGA LOCALIZADA:

JOELHO 90

VALV.RET.PORT.UNICA
REGISTRO DE GAVETA
TÊ PASS. DIRETA
JOELHO 45
gomafório

JOELHO 90 ~
Somatório

Diâmetro )Quant.(
n/K Q(Us) (m/s K,sKV/(2g)

CAVALETE QE RECALQUE

2  lo.gorr.so
2.50 2.50

Q.6J 0.60 j 0.56
2  10,40 O.fln

ADUTORA

0,56 0,28

TOTAL DAS PERDAS DE CARGA: CONUNUaI LOCAI iTÃríÃ
0,31 0,04

TOTAL

0.35

ALTURA MANOMÉTRICA 1008^

3. DADOS GERAIS DO CMB ESCOLHIDO:

Tipo:

Marca:

Modelo:
N° de conjuntos:
potência requerida: (cv)
Reserva de Poténcia(%)
Potência total: (cvi
Polèncta total adotada- (rv
Tensão: (y) —
Fluido:

Rotação (RPM)
Rendimento (%)
Peso do coníonio (kq),. v,w wiilutiw

VBE6S
yANBRO

VBE65.3.09.120.T
1  I

1,06

50

1,62 I
2,00 '

220V

. AGUA LIMPA

345Õ
69

Ponto de operação
j  Hman(m)

2.00 100.85

j ^

re.l,z.p„ p„. «"<> «
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nilmiLpj^TTn]!
TRIZIDELA DO VALE

^IZIDELADOVALE

MEMÓRtA DE CÁLCULO
dimensionamento de sistema de bombeamento para poço tubular

LOCAL, POVOADO PREGO - C.DO SALVING-TRíZIDELA DO VALE

1. DADOS {NIClAfS

1.1 DADOS GERAIS:

POPULAÇÃO ATENDIDA;
QUOTA PER CAPITA;
COEFICIENTE DE VAZÃO MÃXIMA DIÁRIA'
COEFICIENTE DE VAZÃO MÃXIMA HORÁRIA' ,'c
VAZAO MEDIA DOMÉSTICA(m'ffi) . 1,
VAZÃO MÁXIMA DIÁRIA (mVh):VAZÃO MÁXIMA HORÁRIA (m-Vh); 2 ̂
1.2 DADOS DO POÇO:

DIÂMETRO DO POÇO:
PROFUNDIDADE (m):
COTA DO TERRENO
NÍVEL ESTÁTICO':
NÍVEL DINÂMICO*.
REBAIXAfs^ENTO.
VAZÃO PRODUÇÃO DO POÇO (m^/h):
• N.ve.s estáticos e dinâmicos baseados em perfl de poços perfurados na região
2. DIMENSIONAMENTO DO CONJUNTO MOTO-BOMBA

PERÍODO DE FUNCIONAMENTO DO PQCO (h)-
VAZÃO PROJETADA (m'/h)
VAZÃO MÍNIMA REQUERIDA (m"-/h).'
COTA DE DESCARGA DA ADUTORA"
PROFUNDIDADE DE INSTALAÇÃO DO CMB' on
desnível GEOMÉTRICO

100,5

DADOS DO EDUTOR:
DIÂMETRO DO EDUTOR:
material do EDUTOR:
COEFICIENTE DE RUGOSIDADE'
VELOCIDADE: "'20
COMPRIMENTO DO EDUTOR

90

DADOS DA ADUTORA:
DIÂMETRO DA ADUTORA:
material DA ADUTORA:
COEFICIENTE DE RUGOSIDADE"
VELOCIDADE: ''20
COMPRIMENTO DA ADUTOFIA:



PROC,^
FLS

RUB

MEMÓRIA DE CÁLCUI OD-MENSIONAMENTO DE S^TE„A DE BOMBEAMENTO PARA POÇO TUBULAR
CÁLCULO DA ALTURA mTnoScT"""
PERDA DE CARGA CONTÍNUA:
EDUTOR (L*(W0.355*C-D°"j'
ADUTORA {L'{V/Ü,355*C*0'^"l'"v

PERDA DE CARGA LOCALIZADA:

PEÇAS

JOELHO 90

valv.ret.pqrt.única
REGISTRO DE GAVETA
TÉ PASS. DIRETA
JOELHO 45

Somatório

JOELHO 90

Somatório

Diâmetro |Quani.(

«  nxK Q(L/s) (m/sj H^=K-V;í2g)
CAVALETE DE RPCAi ni te

. 2 [0.901 1,801 0,56 j 0,28
'' 12,5012.50 0.56
1  10.2010,20 1 0.56

0,56

2  I 0,401 0,80 ( b,56

ADUTORA

6  10,901 5.401 0,56 10.28

total das PERDAS DE CARGA: [cONTtNUA| LOCAUZADÃl total
0,04 •n-^5

ALTURA MANOMÉTRICA
100.851

3. DADOS GERAIS DO CMB ESCOLHIDO;

Tipo:
Marca;

Modelo:

N° de conjuntos-
Potência requerida: (ev^
Reserva de potência^°Ai
Potência total: (cv?
Potência toiai aooiada tri>
Tensão, ívi
Fluido' ^ ■—
Rotação IRPM)
Rendimento (%)
Peso do coniuntn (knt...v, vmimimj

VBE6S
VANBRO

VBE65.3.09.120T
^  1

1 08

50

1.62 I
2,00 '

220V

AGUA LIMPA
3450
69

Ponto de operaçãn
Q

2.00
Hman (m)

100.85

I Q3

™=i«ad„ p,„ r;Sdc Xe,?:,':™"'"™™"»



TRiZIDELADOVALE
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Rua

MEMÓRIA DE CÁLCULO
DIMENSIONAMENTO DE SISTEMA DE BOMBEAMENTO PARA POÇO TUBULAR

LOCAL: POVOADO CENTRO DOS ANJOS-TRIZIDELA DO VALE

1. DADOS INICIAIS

1.1 DADOS GERAIS;

POPULAÇÃO ATENDIDA: 76
QUOTA PER CAPITA; 150
COEFICIENTE DE VAZÃO MÁXIMA DIÁRIA' 1,2
COEFICIENTE DE VAZÃO MÁXIMA HORÁRIA; 1^5
VAZÃO MÉDIA DOMÉSTICAtm-^/h) 0,48
VAZÃO MÁXIMA DIÁRIA {mVh): ois?
VAZÃO MAXÍMA HORÁRIA {m"/h); oiss

1.2 DADOS DO POÇO:

DIÂMETRO DO POÇO: g.
PROFUNDIDADE (m): 30o
COTA DO TERRENO: 54
NÍVEL ESTÁTICO*; 66
NÍVEL DINÂMICO*: 78
REBAIXAMENTO 10
VAZÃO produção DO POÇO (m'/h): 2,00
Níveis estálicos e dinâmicos baseados em perfil de poços perfurados na região

2. DIMENSIONAMENTO DO CONJUNTO MOTO-BOMBA

PERÍODO DE FUNCIONAMENTO DO POÇO (h): 18
VAZÃO PROJETADA 2 00
VAZÃO mínima REQUERIDA qjq
COTA DE DESCARGA DA ADUTORA; 64 5
PROFUNDIDADE DE INSTALAÇÃO DO CMB* 90
DESNÍVEL GEOMÉTRICO; 100 5

DADOS DO EDUTOR;

DIÂMETRO DO EDUTOR; 50
MATERIAL DO EDUTOR; pyç
COEFICIENTE DE RUGOSIDADE' 120
VELOCIDADE; 028
COMPRIMENTO 00 EDUTOR: go

DADOS DA ADUTORA;

DIÂMETRO DA ADUTORA; 50
MATERIAL DA ADUTORA: PVC
COEFICIENTE DE RUGOSIDADE" 120
VELOCIDADE. 028
COMPRIMENTO DA ADUTORA: innn



.m
FLS ^
Ri|B

MEMÓRIA DE CALCULO
DIMENSIONAMENTO DE SISTEMA DE BOMBÊAMENTQ PARA POÇO TUBULAR

/-Al « LOCAL: POVOADO SANTA ISABEL-TRIZIDELA DO VALECÁLCULO DA ALTURA MANOMÉTRICA:

PERDA DE CARGA CONTINUA:
EDUTOR (L*(V/Ü,355*C'D®^)''^®): q28
adutora (L*(V.'0.355*C'D° ")' q'q3

PERDA DE CARGA LOCALIZADA:

PEÇAS

JOELHO 90
VALV.RET.PORT.ÚNICÃ'
REC-ISFRO DE GAVEIÃ"

TE PASS. DIRETA

JOELHO 46

Somatório

JOELHO tjO ~

Scmalório

Diâmetro IQuanl.í

K  n X K Q (Us) (m/s H^=K-v''/(2g)

CAVALETC DE RECALQUE

50 I 2 10.90} 1.6Q
50 ^ ?.50 2.50
50 1 0.20 0.20
50 ^ J,60 0.6D
50 I 2 0,40 0.80

ADUTORA

I 0.901 5,40

TOTAL DAS PERDAS DE CARGA: CONTINUAI LOCALEADJ
0.31 0,04

TOTAL

0.35

altura MANOMÉTRICA (m): |_ 100.851

3. DADOS GERAIS DO CMB ESCOLHIDO:

Tipo.
Marca:
Modelo:

N° de conjuntos;
Potência requerida: (cv)
Reserva do poténcía(%)
Potência lotai: icvl
Potência lotai adotada; (cv
Tensão: (v)
Fluido

Rotação (RPM)
Rendimento (%l
Peso do conjunto (kg)ir-cau uo coniunro (kq^

'VBE65
VANBRO

VBE65.3.09.t20.T
^  I

1,08

50
1.C2

2,00

220V

^GUA LIMPA
3450

ÕT

Ponto de operação
Q (m Vh) Hman (m)
2,0Q 100,85

| 03
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CAPÍTULO IV

especificações

1 - REDE DE DISTRIBUIÇÃO/ADUTORA

1.1 - Instalação de Tubulação em PVC-PBA E PVC-PBS

1.1.1 ' Recebimento e Aceitação de Materiais

Os materiais precisam ser de melhor qualidade, pois os consertos ou
substituições sâo muito onerosos.

Essa qualidade deve ser constatada na época da compra, bem como na ocasião
do fornecimento, o material entregue precisa ser inspecionado para verificar se
nao houve nenhuma avaria. Caso seja constatada falta de material ou peças
quebradas deve ser feito o relato da ocorrência no recibo de entrega do material
entregue ao transportador, anotando todas as falhas ou faltas no ato da entrega
do material.

1.1.2- Transporte

No transporte, seja por caminhões, vagões ferroviários etc., a principal
preocupação será evitar movimentos dos tubos com choques entre os mesmos
que afetam a integridade do material. Tais cuidados estendem - se a todas as
fases do transporte, inclusive manuseio e empilhamento no solo, mas com maior
segurança.

1.2.3 - Manuseio

A leveza dos tubos de PVC facilita seu manuseio. Por esta razão certos métodos
devem ser evitados como, por exemplo: deixá-los cair sobre pneus, areia e outros
materiais que amorteçam sua queda. Não devem ser usados ganchos nas
PROJETO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
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extremidades dos tubos nen, apoios pontiagudos. O correto é descarregar os
tubos usando cordas e rolá-los sobre tábuas ou equipamentos mecânicos, sendo
que a movimentação deve ser coordenada sem goipes. choques e arrastamentos.
Estes cuidados devem também, ser levados em conta, quando os tubos forem
colocados na vala. Os tubos de pequeno diâmetro podem ser descarregados
manualmente.

1-1.4 - Empilhamento

Os tubos devem ser empilhados em camadas isoladas entre si por sarrafos de
madeira com calço para evitar deslizamentos e cheques. Os tubos nâo devem ser
cruzados e sim justapostos. A primeira camada se apoia também sobre os
sarrafos. As pilhas não devem ultrapassar altura de 3.00m.

1.1.5 - Locação

A locação será feita de acordo com o respectivo projeto admitida, no entanto a
flexibilidade na escolha definitiva de sua posição, em face da existência de
Obstáculos nao previstos, bem como a natureza do terreno que servirá de apoio,
uaisquer modificações serão feitas sempre de acordo com a FISCALIZAÇÃO.

1-1.6 • Localização

A localização deverá ser em trecho mais alto das ruas, entretanto devem ficar à
distancia de peio menos 1,00m da canalização de esgotos existentes ou do local
previsto para a mesma, e sempre em cota altimétrica superior.

As tubulações para as quais foram previstos ramais de serviços somente para um
lado da rua serão localizadas no passeio, mantendo - se sempre que possível
afastamento de 1,00m entre as tubulações e os alinhamentos dos prédios.

PROJETO DE abastecimento DE ÁGUA
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1.1.7 • Forma da Vala

A vala deve ser escavada de modo a resultar numa seção retangular sempre que
possível. Acima da geratriz superior externa da tubulação, em terrenos instáveis e
sujeitos a desmoronamentos, as paredes laterais podem sofrer uma inclinação
compatível com a natureza do solo. As escavações mais profundas também
podem ser executadas com paredes verticais de dois ou mais lances,

1.1.8 - Largura da Vala

A largura da vala de ser lão reduzida quanto possível respeitando-se o limite
mínimo se D . 58.00cm. onde D é o diâmetro externo do tubo em centímetros,
Nunca, porém, a largura da vala deve ser inferior a 60,00cm.

1.1.9- Profundidade da Vala

A profundidade da vala, no caso de assentamento sobre o passeio deverá permitir
um recobrimento mínimo de 60,00cm. Quando sob o leito da ma. o recobrimento
mínimo deverá ser de SO.OOcm. O recobrimento da tubuiação deve ser
considerado a partir da geratriz externa, não sendo interessante ler uma vala rasa
(cargas externas) bem como. valas muito profundas (mais caras, escoramento,
manutenção, etc,).

1.1.10 - Escavação

A escavação pode ser manuaimente ou com maquinaria apropriada, I^os trechos
em rocha dura podem ser utilizados explosivos ou perfuradores, O material
escavado será colocado de um lado da vala de modo que, a borda de escavação
e o pé do monte de terra, fiquem pelo menos, em espaço de 58,00cm. Nas
grandes escavações admite - se a colocação do material escavado em ambos os
lados da vala. O escoramento da vala, continuo, poderá ou não ser feito, de
acordo com a natureza e condições do solo sendo obrigatório nos terrenos

PROJETO DE ABASTECIMENTO OE ÁGUA —
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desmoronaveis e a partir de 2,00m de profundidade em qualquer terreno, exceto
rocha e mole do.

1.1.11 - Base Continua Para Assentamento de Tubos

No caso em que não seja possível o nivelamento do fundo da vala entre esta e os
tubos deverá ser interposta uma camada de terra arenosa isenta de pedras e
corpos estranhos, com espessura de lO.OOcm. Se o fundo da vala apresentar um
solo rochoso ou com rocha em decomposição, a camada arenosa interposta
deverá ser de 15,00cm. no mínimo o tubo deve se apoiar sobre o terreno
deixando a bolsa ou a luva livre.

1.1.12 - Base Descontínua Para Assentamento de Tubos

Este tipo de base, de aplicação esporádica (terrenos inconsistentes), requer
exame proprio da resistência dos tubos aos esforços de flexão resultantes das
cargas permanentes e acidentais devendo haver sempre no mínimo um apoio no
caso de junta elástica e dois em caso e junta não elástica, devendo pelo menos
um apoio ser colocado junto a bolsa. Deverá sempre haver verificação da
collnearidade dos apoios e da possibilidade de movimentos. A superfície de
assentamento deve abranger um arco de 12°.

1.1.13 - Distribuição e Colocação de Tubos

Os tubos só poderão ser puxados ou rolados em cima de sarrafos ou roletes de
madeira, sendo leves, podem ser facilmente carregados. Os tubos serão
alinhados ao longo da vala. ao lado oposto ao da terra retirada da escavação, ou
sobre esta, em plataforma devidamente preparada, quando não for possível a
primeira solução. Deverão ficar livres de eventual risco de choques, resultantes
principalmente, da passagem de veículos; máquinas, equipamentos e
ferramentas. Antes de baixá-los à vala seu perfeito estado deve ser verificado.

PROJETO OE ABASTECIMENTO DE À6UA
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CPL - TRIZ^U DO VALE
PfiOC.Z^2jtC:^20/
RU8.ZZZZ__^>

bem como seu interior, a fim de ser retirado todo corpo estranho. Se for
necessário calçar os tubos, deve ser feito com terra e nunca com pedras.

A cada interrupção de trabalho a extremidade da tubulação deverá ser fechada
com um tampão, para evitar a introdução de corpos estranhos e animais.

1-1.14 - Execução de Juntas

Para uma montagem correta das juntas observam-se as seguintes instruções:

PVC-PBA-

e na ponta

1- Limpar cuidadosamente, com estopa comum a bolsa do tubo e a ponta do
outro;

2- introduzir o anel de borracha no sulco da bolsa do tubo;

J- Apücar lubn-ficante (água de sabão ou glicerina) no anel de borracha e na ponta
do tubo;

4- Não usar óleos ou graxas, que podem atacar a ponta de borracha;

■v introduzir a ponta chanfrada do tubo até o fundo da bolsa:

r- Fazer uma marca no tubo e depois recuar aproximadamente I.OOcm, folga
necessária para dilataçâo e movimentação da junta.

1.1.15' Ancoragens

Todas as curvas, derivações, reduções, registros, etc., devem ser devidamente
ancoradas. O dimensionamento dos blocos de ancoragem deve ser procedido
levando em conta as características do solo a que deve transmitir os esforços e a
grandeza desta, determinado pela pressão máxima na linha.

PROJETO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
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Os blocos (jodeni localbar - se lateralmente ou embaixo das (teças levando - se
em conta que a taxa admissível na horizontal, isto é, na parede da vala deve ser

considerada como a metade daquela admitida na vertical.

1.1.16 - Ensaios da Linha

Antes de completar o recobrimento da tubulação, cumpre verificar se não houve
falha na montagem das juntas, conexões, etc., ou se não foram instalados tubos
no transporte, manuseio, etc. Para executar esta verificação, recobrem - se as

partes centrais dos tubos, deixando as juntas e ligações de conexões a céu
aberto e procede - se o ensaio da linha. Este deve ser realizado de preferência,
sobre trechos que. para a facilidade operacional, não excedem 500m em seu
comprimento, aplicando-se a tubulação, peças especiais, etc., compreendidas
nestes trechos, uma pressão hidrostática máxima, não devendo descer em ponto
de canalização a menos de 1,00 kg/cm^, e sem exceder a pressão que presidiu o
dimensionamento das ancoragens e a pressão de ensaios dos tubos na fábrica,
ou seja, a que detemiinou a classe dos mesmos.

1.1.17 - Enchimento da Vala

O espaço compreendido entre a base de assentamento do tubo e a altura de
58cm. acima da geratriz superior do tubo deve ser preenchido com aterro isento
de pedra e corpos estranhos adensadas em camadas não superiores a lOcm, o
restante do aterro deve ser feito de maneira que resulte uma densidade
aproximadamente igual à do solo das paredes da vala. e também isento de
pedras grandes ou corpos estranhos.

1.1.18 - Limpeza e Desinfecção

Antes de colocar a rede de distribuição em serviço as tubulações devem ser
lavadas e desinfectadas com uma quantidade de cloro que produza uma solução
de concentração mínima de 50 mgtL e deverá ser mantida em contato com as

PROJETO DE tóASTECIMÊNTO DE ÁGUA
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paredes internas dos tubos por no mínimo 24hs. Após este período a égua deve
conter no mínimo 25 rng/L de cloro ao longo da tubulação. A desinfecçao deve
acontecer sempre que o exame bacteriológico indicar.

Se, se pretende reduzir o tempo do contato pode-se utilizar uma solução
contendo lOOmg/l de cloro por um tempo de contato de 4hs ou uma solução de
200mg/j e um tempo de contato de 2hs.

2 - POÇO TUBULAR

2.1- Disposições Gerais

• o poço tubular deverá ser construído por empresa habilitada, sob
responsabilidade técnica de geólogo ou engenheiro de minas, devidamente
credenciado no CREA. em confomiidade com o que dispõe a Decisão
Normativa N» 059. de 09 de maio de 1997. do CONFEA - Conselho Federal de
Engenharia, Arquitetura e Agronomia,

A empresa devera fornecer proposta técnica - nnanceira acompanhada de
cronograma físico e financeiro, para todas as fases da obra, tais como:

transporte, preparo do canteiro de obra e instalação de equipamentos e
materiais;

perfuração do furo piloto e alargamento para o diâmetro do projeto

-  colocação do revestimento (tubos e filtros) e pré-filtro

limpeza e desenvolvimento

-  teste de produção

Nenhuma dessas fases poderá ser efetivada sem a presença ou o
conhecimento prévio da fiscalização.

Na fase de habilitação do processo licitatório
PROJETO DE ABASTECIMENTO OE AGUA

a empresa deverá apresentar:

PSgma



CPUULZiaUADJLVALE

Catálogos com indicação da capacidada técnica dos epuipamentos a serem

utilizados, que atendam às exigências contidas no item 14.2 desta

especificação ou atestado de execução de poço com profundidade e

diàmetrofs) de perfuração igual ou superiores ao especificado, expedido por
empresa pública ou privada, devidamente averbado peto CREA.

-  Declaração expressa de que o licilante dispõe dos equipamentos, das

unidades de apoio, do pessoal técnico em disponibilidade para a completa e
satisfatória execução da obra, responsabílizando-se pela veracidade das
informações prestadas.

•  Apresentação, por parte da empresa executora, do Relatório Técnico
Conclusivo, documento sem o qual a obra não poderá ser recebida, conforme
modelos, anexos.

Prazo de Execução: o prazo para completa execução do poço tubular será o
contido na proposta, respeitando o tempo máximo proposto no orçamento do
poço e deverá ser contado a partir do recebimento da Ordem de Serviço.

2.2 - Equipamentos

A empresa tiabiíitada deverá dispor de:

-  Sonda rotativa, para circulação direta, com capacidade de perfuração superior,
no mínimo, a 1.5 vezes a profundidade prevista no projeto do poço:

Bomba de lama tipo pistão ou centrífuga capaz de permitir o bom desempenho
da perfuração até a profundidade final prevista:

Compressor de ar acoplado a motor elétrico ou diesel com capacidade mínima
de 424.8 m^/h de ar efetivo e pressão de trabalho de 12,3 kg/cm^ com tanque
de armazenamento de ar com volume de, no mínimo, 150L.

PROJETO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
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Conjunto moto-bomba submersível acionada por energia fornecida peia
CEMAR ou de grupo gerador, com vazão e aitura nanométnca iguais ou
superiores as de projelo;

Medidor de nível com fio numerada em intervalo de 1,00 em I.QOm;

Kit de controle de fluído de perfuração composto de balança de lama, funi,
viscosimetro de Marsh, medidor de pH e medidor de teor de areia;

Carro pipa com capacidade de 6.000L.

Eguipannentos outros e acessórios em quantidade suficiente para assegurar a
execução dos serviços, sem paralisação ou atraso decorrente de sua falta.

2.3 - Material de Revestimento

os materiais de revestimento (tubos e filtros) deverão ser em PVC adifivado tipo
andard. para poço com profundidade até 300m. modeio DN 154 S (6')

A atrertura das ranhuras dos filtros será definida alravés das curvas
g ntrlomelricas das amostras seiecionadas durante a perfuração estando
inicialmente previsto em 0,75mm.

Quando se tratar de revestimento em PVC aditivado. deverão ser cumpridas as
recomendações a seguir:

Tipo Leve: para poço com profundidade até 50m.

Tipo Standard: para poço com profundidade entre 50 a 150m.

Tipo Reforçado- para poço com profundidade entre 150 e 300m.

Zí -nformidade com as garantia,estabelecidas pelos fabricantes.

O revestimento do poço tubular obedece á
as seguintes normas:

PROJETO DE ABASTCCIMENTO DE ÁGUA
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N8R - 13,604-Fillros e tubos de revestimento para poços tubulares profundos;

API 5 L ♦ Specification for Une pipe

ASTM-A - 120-SEandard specification for pipe, steei, black and hot-dipped zinc-
coated (gaívanized) welded and seamiess for ordinary uses;

DIN 2440 - SteeI tubes medium-weight suitable for screwuing;

DIN 2442 - SteeI lubes heavy-weight suitable for screwuing.

2.3.1 - Execução

Mobilização e Desmobilização

A mobilização consiste no transporte dos equipamentos (perfuratriz. compressor.
carro-pipa. conjunto moto-bomba, etc), acessórios {hastes, comandos, brecas.
tubulações e utensílios) e materiais (tubos, filtros, cimento bentonita ou polysafe,
etc) para o canteiro do poço.

A desmobilização consiste no retorno dos equipamentos, ferramenta! e acessórios
à sede da empresa.

Serviços Preliminares

Os serviços preliminares referem-se a limpeza do terreno. Instalaçao do barraco,
escavação dos tanques de sucção, sedimentação, canaíetas e fossa negra.

O canteiro de serviço deve ser projetado e executado levando-se em conta a
proporção e característica do poço tubular a ser perfurado, cuja locação será feita
pelo fiscal, em área livre e desimpedida.

O local da perfuração deverá ser preparado para Instalação da perfuratriz,
Ferramentas, acessórios, materiais, unidades de apoio, bem como
PROJETO OE ABASTECIMENTO D£ AGUA
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construção dos tnnques de sucção, sediinontaçãn o oanaletas de escoamento do

fluido de perfuração, fossa negra e manobras operacionais.

A disposição dos equipamentos, ferramentas, acessórios e materiais deverão

obedecer a critérios de organrzaçào e pratícidade, de modo a não prejudicar
nenhuma das fases da construção do poço tubular.

As escavações dos tanques, canaletas e fossa negra deverão ser executadas de

acordo com as recomendações a seguir;

-  tanque de sedimentação: volume correspondente a 50% do volume de

material a ser retirado na perfuração do poço tubular (6,01m^);

^  tanque de sucção: volume correspondente a 50% do volume do tanque de
sedimentação f3,00m^):

-  canaleta: volume correspondente às dimensões 10,00 x 0.20 x 0.15m
(comprimento, largura e altura).

Após a conclusão da obra a empresa deverá retirar do local, ás suas expensas.
Ioda e qualquer sucata e detritos provenientes da construção do poço tubular,
deixando a área completamente limpa, recompondo-a a sua condição ongínal, de
foima a restabelecer o bom aspecto local.

2.3.2 - Profundidade

A profundidade prevista, inicialmente, será a definida no projeto do poço
(orçamento do poço). Esta profundidade só poderá ser alterada com prévia
autorização da fiscalização.

A profundidade prevista no projeto deverá ser de 300,OOm.

PROJETO DE ABASTECIMENTO OE ÀQUA
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2.3.3 - Perfuração

A perfuração deverá ser efetuada no(s) diâmelro(s) e profundidade{s)
estabelecidaís) no projeto do poço. Qualquer alteração no diâmetro e/ou na
correspondente profundidade só poderá ser efetivada mediante autorização da
fiscalização.

Na elaboração do projeto do poço tubular admitir que. para evitar a formação de
"pontes de cascalho" (embuchamento) na descida do pré-fritro e aumentar a
eficiência deste na retenção de material fino, o diâmetro de perfuração deverá ser
calculado pela fórmula:

Diâmetro de perfuração (mm) = 2 x Diâmetro do revestimento (mm) r- 50.

A perfuração poderá ser inicialmente executada através de um furo piloto com
posterior alargamento para o diâmetro do projeto.

O furo piloto deverá ter 8 1/2", com alargamento para 14 1/2".

A limpeza dos tanques e canaletes deverá ser constante para evitar, o retomo do
material perfurado para dentre do furo, através da bomba de lama, a fim de não
mascarar as amostras de calha.

2-3.4 - Fluido de Perfuração:

O fluido deverá visar a performance na perfuração, limpeza, estabilidade e
produtividade do poço. Salvo em condições especiais a lama deverá ser mantida
dentro dos seguintes parâmetros:

Densidade: entre 1.04 e 1,14 g/cm=;

-  Viscosidade aparente: entre 35 e 45 segundos;

-  Conteúdo de areia: inferior a 3% de volume:

-  Filtrado: abaixo de 15,00cm®;
PROJETO OE ABASTECIMENTO OE AGUA —
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•  pH; entre 7 e 9,5.

2.3.5 ■ Registro Diário

As segurnles informações deverão estar registradas, diariamente, no livro de obra
existente no local de obra;

Diâmetro da perfuração;

■  Metragem perfurada e profundidade do poço no fim da jornada de trabalho.

-  Litologia atravessada e avanço de perfuração;

Brocas utilizadas;

^ Material do nuido utilizado e registro de densidade, viscosidade. filtrado. pH
e teor de areia.

2.3.6 - Amoslragem

Deverá ser coletada amostra do material perfurado na canalete de escoamento da
lama. próximo ao furo. em intervalo de 1.00 em I.OOm. As amostras deverão ser
secadas, desagregadas e dispostas em ordem crescente de perfuração em caixas
numeradas com os respectivos intervalos de profundidade.

2.3.7 - Perfil Litológico

Após a constatação da profundidade final da perfuração e. com base nas
informações registradas, será elaborado o perfil construtivo do poço. pelo geólogo
ou engenheiro de minas da firma perfuradora. definindo as zonas aqüíferas e os
intervalos produtores de água. Os relatórios técnicos finais dos poços deverão
Obedecer aos padrões da CAEMA e seus modelos são apresentados no capitulo
anexos.

PROJETO oe ABASTECIMENTO DE AOUA
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2.3.8 - Instalação de Revestimento

Ao longo do revestimento deverão ser acoplados guias centralizadores espaçados
de 8,00 em B.OOm. com diâmetro externo inferior em 2" do diâmetro de

perfuração. A Instalação deverá obedecer a cuidados especiais, de modo a evitar
deformações ou rupturas do revestimento, que possa comprometer ou dificultar a
instalação do conjunto moto-bomba submersíveí. Obturar a extremidade inferior
do revestimento com peça apropriada.

2.3.9- Instalação de Pré-Filtro

A colocação do pré-filtro deverá ser feita paulatinamente, de modo a formar um
anel cilíndrico contínuo entre a parede do furo e o revestimento. O pré-filtro será
instalado por gravidade, com o fluído preparado adequadamente e circulando em
velocidade baixa, até que o pré-filtro atinja a profundidade de 12,00m. O
adiCFonamento de pré-filtro deverá ser assegurado durante o desenvolvimento do
poço.

2.3.10 - Vedação de Aqüífero

O processo de cimentação de qualquer espaço anelar deverá ser feito numa
única operação contínua. O material utilizado na cimentação em situações
normais deverá ser constituído de calda de cimento. Nenhum serviço poderá ser
efetuado no poço durante as 48 h que se seguirem à cimentação.

2.3.11 - Proteção Sanitária

Deverão ser introduzidas no espaço anelar, duas colunas de tubo PVC ON 50,
diametralmente opostos, cada coluna com 12,00m de comprimento, completando
o pré-filtro até lO.OOm de profundidade e preencher o espaço restante com

argamassa de cimento-areia, traço 1:3.

PROJETO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
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Deverá ser construída faje de proteção na boca do poço, envolvendo o

revestimento. Essa laje devera ter declividade do centro para a periferia, com

espessura mínima de 0,15m e área nao inferior a I.OOm'. O revestimento deverá

ficar saliente 0,50m acima da laje.

2.3.12 - Limpeza e Desenvolvimento

No desenvolvimento do poço deverá ser aplicado o processo de pistoneamento

ou ar comprimido.

No processo de pistoneamento, o embolo deverá ter diâmetro inferior em 1" do

diâmetro do poço,

No processo de ar comprimido o método a ser empregado é o de poço aberto.

2.3.13' Teste de Produçào

Na instalação do equipamento de bombeamento no poço, deverá ser colocada

uma tubulação auxiliar, destinada a medir os níveis d'água. com sua extremidade

inferior acima l.OOm do crivo da bomba. Na medição de vazão devem ser
empregados dispositivos que assegurem uma determinação com relativa

facilidade e precisão: para vazões de até 40 m^/h. deverão ser empregados
recipientes de volume aferido de 200 a 220L, indeformados e em bom estado de

conservação: vazões acima de 40 m^/h deverão ser determinadas por melo de

sistemas contínuos de medida, tais como; vertedor, orifício calibrado, tubo venturi
ou outros.

A tubulação de descarga da água deverá ser dotada de válvula de regulagem
sensível e de fácil manejo, permitindo controlar e manter constante a vazão em

diversos regimes de bombeamento. O lançamento da água extraída deverá ser
feito a uma distância de 25,00m à jusante do poço.

PROJETO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
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Antes de dar inicio ao bombeamento, o operador deverá certificar-se da posição

do nível da água original, efetuando, pelo menos, três medidas de nível, a cada

meia hora.

As medidas de nível d'água no poço. durante o bombeamenlo, deverão ser

efetuadas na seguinte freqüência de tempo, a partir do início do teste.

INTERVALO DE TEMPO

(min)

0-10

FREQÜÊNCIA DE

MEDIÇÃO (min)

1 min,

10-20 2 min.

20-60 5 min

60- 100

100-180

10 min

20 min

180-300 30 min

300 em diante 100 min

O teste de vazão deverá ser iniciado com bombeamento à vazão máxima

definida, num período mínimo de vinte e quatro horas. Uma vez terminado o teste

à vazão máxima, deve-se proceder ao teste de produção.

O teste de produção deverá ser efetuado em quatro etapas de mesma duração,

com vazões progressivas, em regime contínuo de bombeamento, mantendo-se a

vazão constante em cada etapa. A passagem de uma etapa para outra deverá ser

feita de forma instantânea, sem interrupção do bombeamento.
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O plano de teste deverá prever um escalonamento de vazões de

aproximadamente 40%. 60%. 80% e 100% da vazao máxima.

As medidas de vazão deverão ser efetuadas em correspondência com as de nível

dágua. Não poderá haver variação de vazão superior a 10% durante o

bombeamento.

2.3.14 - Desinfecçâo

A desinfecçâo final deverá ser feita mediante a aplicação de uma solução clorada
em quantidade tal que se consiga uma concentração no poço de 50 mg/L de cloro

livre. Se a solução empregada for de hipoclorito de sódio a 10%. deverá ser

aplicado meio litro para cada metro cúbico de água no poço.

Deve-se introduzir parte da solução no poço através de tubos auxilíares. O
restante da solução deverá ser colocada pela boca do poço de modo a

desinfectar o revestimento acima do nível d'água. A solução deverá permanecer
no poço por um período não inferior a duas horas.

2.3.15 - Análises Fisico-Quimica e Bacteriológica da Água

A coleta de água para análise físico-química deverá ser feita em garrafa de
plástico limpa com volume de 3,00 a 5,00L. Antes da coleta deve-se lavar a
garrafa com água do poço a. a seguir, fazer a coleta diretamente na boca do
poço.

A coleta de água para análise bacteriológica deverá ser feita em frasco apropriado
e seguir as recomendações do laboratório.

O prazo entre as coletas e a entrega das amostras no laboratório não deverá
excedera 24 h.

PROJETO DE ABASTECIMENTO DE AgUA
P^grs >>>>.33.



CPLJS

PROC._^
FLS

RllB

2.3.16- Teste de Alinhamento

A venrcação do alinhamenlo do poço, quando exigido, deverá ser feita mediante
a introdução de um gabarito de 12.00m de comprimento e diâmetro de 25,40mm
menor que o diâmetro de revestimento do poço. O gabarito deverá deslizar

livremente em toda a extensão da câmara de bombeamento. O custo desta
operação será de inteira responsabilidade da empresa tiabilitada.

Concluídos todos os serviços, o poço deverá ser lacrado com chapa soldada.
tampa roscávei ou outro dispositivo de modo a evitar possíveis obstruções ou
oontaminação-

CONSTRUÇÃO DE OBRAS CIVIS
(CUBÍCULO DE QUADRO DE COMANDO)

1 - Limpeza do Terreno

Este sen/iço será executado de modo a deixar completamente livre, não só toda
a area do canteiro da obra, como também cs caminhos necessários ao transporte
de materiais.

Constará de capinação, destocamento e derrubada de árvores que possam
prejudicar os trabalhos de construção, removendo-se todos os entulhos.

2 > Locação da Obra

Sera executada por meio de banquetes, onde se fixará pregos na direção dos
eixos de paredes ou pilares, tudo de acordo com as dimensões do projeto.

Deverão ser observados os níveis indicados nos cortes do projeto, fixando-se
previamente, a R.N. geral a obedecer.

3 • Escavações

Serão executadas de modo a proporcionar o máximo de rendimento em função do
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Qunndo necessário, os lücai.s escavados deverão ser eseurados adequadanieiite
de modo a oferecer segurança aos operários.

Quando for o caso, o esgotamento das cavas de fundações será feito através de

bombas, salvo, quando a quantidade a esgotar for diminuta, quando então usar-
se-á processo manual com baldes.

4 - Reaterro

Será executado com material arenoso isento de substâncias orgânicas, em
camadas sucessivas de 0,20 m. convenientemente molhadas e aplicadas, manual
ou mecanicamente.

Será adotado igual método para o reaterro das áreas remanescentes das
escavações onde for necessário regularizar o terreno.

5 - Concreto estrutural

O concreto armado utilizado na obra terá uma resistência mínima de 20 Mpa.
O concreto será confecctonado no próprio canteiro, em betoneira no traço 1:2:3
{cimento, areia e brita).

O lançamenio será feito de forma manual (com baldes e carro de mão), cabendo
sempre ao engenheiro residente verificar durante todo processo de concretagem
a quantidade de materiais empregados na confecção do concreto (areia, cimento.
bnta 6 água), no intuito de garantir a trabalhabílidade e a resistência final do
concreto aos 28 dias.

6 - Fôrma

Devem-se adaptar exatamente as dimensões das peças da estrutura projetada a
serem construídas de modo a não se deformarem, sensivelmente, sob a ação das
cargas e pressões internas, do concreto fresco.

As escoras quando roliças, terão diâmetro mínimo de 3", e só poderão ter uma
emenda, não situada no seu terço médio.
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Os escoramentos com mais de 3.00 rn de altura deverão ser contraventados.

Anles do lançamento do concreto, será procedida a limpeza das formas,

molhando-se as mesmas até a saturação.

7 - Desfôrma

♦ O tempo de desfômia para pilares será de 3 dias;
♦ Para vigas (faces laterais e fundo) 7 dias:
♦ Para lajes 14 dias;

♦ O descimbramento das lajes e vigas será feito do meio do vão para os apoios.

8 • Armaduras

As barras das armaduras devem ser dobradas rigorosamente de acordo com os

delaifies do cálculo estrutural, colocadas nas formas e posições, sendo
amarradas com o auxílio de arame preto n." 18. Por ocasião da concretagem os
ferros deverão está perfeitamente limpos, isentos de ferrugens, graxa, óleo ou
lama.

O recobrimenlo das armaduras será garantido por espaçadores de plásticos
(polietileno). sendo admitido o recobrimento do projeto do cálculo estrutural em
1,5 cm.

Sempre utilizar vibradores de imersão para impedir a segregação do concreto.

9 • Fundações

Nas fundações serão lançados lastro de concreto simples para embasamento de
fundo de vala, no traço 1:2;2. atingindo um fck - 11 Mpa.
As fundações dos reservatórios serão fundações rasas do tipo sapata, em forma
piramidal. O fck utilizado para as fundações será de 20 Mpa, a tensão máxima do
solo para projeto é de 1,5 kg/cm^.

PROJETO DE ABASTECIMENTO DE AGUA
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10-Pavimentação

Serão executados lastros de impermeabilização de concreto simples com pedra

preta com cimento e areia no traço de 1:3:4 espessura de 7 cm.

Piso cimentado liso: será com argamassa de cimento e areia traço 1:3 e

espessura de 2,5 cm.

Calçada de proteção: será com piso cimentado liso sobre matacoado com, pedra
preta.

11 - Alvenaria

As alvenarias de paredes para as fundações serão executadas com pedras

graníticas de boa qualidade, com as dimensões para suportar as cargas a elas
impostas.

As pedras serão rejuntadas com argamassa de cimento e areia no traço 1:4 e a
execução dever ser cuidadosa, de modo a evitar o aparecimento de valas que
possam vir a prejudicar a estrutura.

As alvenarias para o embasamento e para as paredes deverão se executadas

com lijolos maciços ou furos de boa qualidade, sonoros, bem cozidos e de arestas

viva.

As fiadas deverão ficar perfeitamente niveladas e as paredes ter prumo perfeito e
os cantos em ângulos retos, sendo obedecidas rigorosamente às dimensões e os

pé-direitos indicados no projeto.

Antes de assentados, os tijolos devem ser abundantemente molhados.

Os tijolos serão rejuntados com argamassa de cimento e areia no traço minímo
1:10 e as juntas não devem ter espessura superior a 1,5 cm.

Onde for indicado no projeto o emprego de combogós, estes devem ser de boa
qualidade e assentados com argamassa de traço idêntico ao emprego no
assentamento dos tijolos.

PROJETO OE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
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12 - Revestimento de Paredes

Os revestimentos só deverão ser iniciados após a completa "pega" da argamassa
das alvenarias e de embutimento das canalizações e água. esgotos e eletricidade.
Serão empregados os seguintes tipos de revestimentos, com respectivas
argamassas e variantes destas:

- Chapisco - Argamassa de cimento e areia no traço 1:4
- Reboco - Argamassa de cimento e areia no traço 1:3

Todas as superfícies a revestir, serão previamente chapiscadas, jogando-se a
argamassa à colher, com forma suficiente para se conseguir uma boa aderência.

PROJETO DE ABASTECIMENTO OE AGUA
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TRIZIDELA DO VALE
<5 IxaáatM

EMPREENDEDOR: PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
EMPREENDIMENTO: SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
OBRA : SISTEMA SIMPLIFICADO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
LOCAL: POVOADO JABUTI

^  PUNILHA RESUMO
item I DESCRIÇÃO ~ 1 TOTAL

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 9.200,92

2,0 POÇO TUBULAR PROFUNDIDADE 300M
199.162,28

3.0 ADUTORA

4.0 INSTALAÇÕES ELETRO-MECÂNICAS

5.0 ABRIGO PARA QUADRO ELÉTRICO

671,101

19.229,60

7353,95

6.0 ESTAÇÃO DE TRATAMENTO - CLORADOR

7.0 RESERVATÓRIO DE FIBRA CAP_10,0OM3,ALTURA
DE 10,00M

3.0 REDE DE DISTRIBUIÇÃO

9.0 LIGAÇÕES DOMICILIARES

10.0 ÁREA DO RESERVATÓRIO

ll.O SERVIÇOS COMPLEMENTARES

4.245,82

24.713,69

192.153,75

10.188,30

15.158,78

5.421,81

(IiTiViTiLT/nl

"jUA TROCENTOS E OITENTA ESETE MIL, QUINHENTOS REAIS

Janeiro-20

Edi:<on JosédvArau^
6eologa_

CREA 4781.0ÍC
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EHPREENOEOOR; PMnnÚR* MUNICIPÚ OE TRiaÓEIJ 00 VAU
EMPHEEKOIMENIO: SISTEMA OE ABASTtaHErfTO CE AGUA
DB«A : SISTEMA STHPLiriCACO DE ABASTECIMEHTO Of ÁGUA
LOCALi POVOADO TABUII

mCARGOS SOQAtí BESOHCRADOi
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eMPRÉENWOQR; PREFÉrTURA HÚNKIPÃL"Ò'e TRIZIDEU DO V»Ií
EMPBE6ND1MENT0; SISTEH* Ot ABAMI.CIMENTO [>» icu*
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lOCAi. i*ayoADO )ABun

•OIVIÇ09PfUUWN AKB
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. NCHCRÍA Dt fittCULO
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.  • t,v
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31ZIKLA DO VALE

EMPREENDEDOR: PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE"
EMPREENDIMENTO: SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA
OBRA ; SISTEMA SIMPLIFICADO DE ABASTECIMENTO DE AGUA
LOCAL=POVOADOS

PLANILHA DE COMPOSIÇÃO DO PÉ^ENTÚAL DE BONIFICAÇÃO E DESPESAS *
INDIRETAS - BDKOBRAS E SFRVTrn«;>

PROJETO: —
OBRA: CONSTRUÇÃO DE REDES DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA, COI FTA RF

IdATA: IrEVISÃO:
item DISCRIMINAÇÃO ^ %
1  ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 3 430/
2  DESPESAS FINANCEIRAS o'940/o
3  SEGURO / GARANTIA / RISCO Ijgo/o
3.1 Riscos

r  ̂ 1,00%I  3.2 Seguros r Garâitia o 500/
4  LUCRO BRUTO

5  TRIBUTOS

"  -.S
5.3 CORNS i

^  4:».í
NOTAS:

1 - Alíquota do ISS é determinada pela "Relação de Serviços" do município onde se prestará
Alíquota maxima de PIS é de até 1,6,5% conforme Lei n''10.637/02 em consonância ao

Regime de Tributação da Empresa;

Edilson José de Arauió
GeologcL__

CREA 4781.D'C
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EMPREENDEDOR; PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DÕ"vÃLÊ
EMPREENDIMENTO: SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
OBRA : SISTEMA SIMPLIFICADO DE ABASTEClMFNXn DE ÁGUA

COMPOSIÇÃO DOS ENCARGOS

GRUPO A

INSS

I-G15

SFNAI

INCRA

SECONCI

Salário Educação
Seguro Acidente De Trabalho
5EBRAE

TOTAL 00 GRUPO A

GRUPO B

Repouso Remunerado
eriados e Dias Santificados

[Ferias Gozadas
[AjxiIIo Enfetnildadtí
Auxilio acidente de Trabalho
Dias de chuva

13° Salário

Licença Paternidade
Salario Malernidado
Faltas Justificadas

TOTAL GRUPO B

GRUPO C
Duucsito de Rescisão Contiato Trabalho sem Justo Causa
Aviso PrcvKi Indenizado

Aviso Prévio Trabalhado
Férias indenizadas
Indenização Adicional
TOTAL GRUPO C

GRUPO D

InciGénoa do Grupo A sobre B
Incidência da Multa FGTS sobre 13o Salário

^OTAL GRUPO D
r\n:k\. dos encargos

PERCENTAGEM

0.00%

8.00%

1,50%

1,00%
0,20%

1,00%

2,50%
3,00%

0,60%

17,80%

17,88%
3,95%

8,61%

0,92%

0,11%

1,18%

10,81%

0,07%

0,03%

0,72%

44,58%

4,95%
5,42%

0,13%

4,87%

0,46%

15,83%

7,94%

_ _ 0,45%
8,40%

86,61%

Edilfon JoiA 4b Arau^B
Geoloao_

CftEA4791-0/C
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CPUTBIZIOE
PRflC ^0'
FLS__3í
RIJB

EHPAEENOEDOR. PRtfeiTUR» HUNltiPAL DE TftlZlDELA DO VAif
EMHnHOIMEXrO: SISTEMA Pt ABASTlCIHrKTO DE .^r

I  . COMPOSIÇÃO Ot PRtCOSUNIlIAMIlX.CPIW)1 fOnNtClHEKTO EMONTAQgM PE COUTOR EH TUBOS DE AÇO "

CÜ"4Plf:-«C«''ii'tb 19

«8198 ^ C:i ;■ r8j;;iKC C>'F.VAaiK
COMTIMENTiaEÍ J 19tOOKHS nT4vTDi8ObCAfí9»0;OS.-.t > C IK r'

J11-4Í KMca$i;;n»:-. r. S.I4 VM. sTMfníiiFi.irt.é} m ' ' '
*S'M, ■ 1
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SÜ»-TOTAi.;
TC.M:

auM,-, «WNKIMEMTO EMOrOACEM OE CAVAtÈTÍ DE RECALQUE EM I=:íi.aSik;_AÇO CAJ.VANIZAOO DIN ?4«0, DN SO, INCLUSIVE vAlWU.
BFníCTBnt B "'"""FTgfv;

88?9a A-'ii;'ui Dt É\a-.iE'-9 cu aoMpcm-.HiintLuco cc" mtaGoa IPMÇOJiünai
^OMp-rMrNi íxhs ^ iJ.lKü

8826T t'«.A'JAr>fi« CX. SLWeUrtU HIDÍAjiICO COV EHCAWOS
COMPi.fMEriTARES " li.aci)

MWijii WT"AjA,E - j/s-rs.sSMMjrLes-íS^Mz na caji
ooa:iL-ig íí** eosn*« r. -j-w mn, scmeoue ms

•5.93- aG.M M 3.450
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1- ufi i.Boa
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aK0a%4 E®'EDUCAOOt PWM«lVA\t2AM. COM ROSCA 85P M'•

* 1'r tíN I,.3flO
7J. BOCHA 0£ REEEJCAO K HRíK, CAl.VANtE«0, COM ROSCA #SP. 06 T

XI *JH 1,030
(MAOCDM *S.5P>TC CMICf Ot fEüaO -3f«0 'MACnCrfEMEAl
OÍWGTTio ?' UM i,WIO

M28 "EGISTBOÜAVtTAIWurotMLATíOFOlUADO.arTOUJMíEf I5C9) UN 1809
IflAOE VALVIAA C£ RETaiCAO MORCOflIAL 3fc BROHa ••sn.js) J- 999 Psj

'•AMPAOEPf.WADeiflJKO tíTBEMIOACfSCOMfiOSCí J'*® 1
.  HA;«Kt?HO ESCALA 1.3 <0',aC. CAlK* E *«l 94 A[» ESTAMPADO«XH.SSí. lOA *i'A9AM£MT0 £v PiflIaBA HETROSTAnCA 6H EPOXI PRBIO LW 1 (ÍS!

Of)- IMMV COKSXAODe I 2" ".A. RH:iSTROC.toeo;FtQ'OWI!»-0£l- JN .ftVi:K« 8LCHASHy.XÍOKACO(iAlV*Nt?*«5r. !«• Jn 'SS
I»83 AOAPTAnO#»S»;BClSAU£ft>FslFOf<5a UN

SC9-T0TA1.
TOTAL;

1  UgACAO DA REDE sffMMÃÕãliÃÃTPPM.AL A/2- flMCLUlNDOiaEIvAri» AAO

Ntnsnp louAimoAoe ipiü=C0 UNITÁR

■"
-  • •

ããl. VALOR TOTA) PSRC.

;1SR 2.MOO
1.A8F4

1 ; . ) .1 :.5«0C 2.61 As

13,51 3. IMC 0.2791,
52 '3 i/,'300 Btl,2SV„

3,22M 5,39"%
Hl.TS I30,00<A
59,75 iW.OÍi
TOM lOO.fXT*.

•^CPUpAUX-OOS
COOISÒ

IO VALOR TnTAl PCRC.

12.1X0 11.13 ni.TVin
I0,i7'c

M li.aoo 11,89 173,5890
13.74%

xs C AJl 5,21 7.1900
0.17%

M 3.450 52 73 i4.aa%

UN :.C«3 5.33
5 3300

9.4tVl

UN 1.C03 72,64 72.6600 549%

UN lAJOQ 73.03 n,a30o 5,42%

UN 1,330 ■«47 ■OJ700
3.11%

tm 1.300 5.5 Í.S003
0.42%

UN 1.030 15,27 15.2700
1.17%

UN I.MIO I2S.2 128,2000
9J6%

UN 1.009 J-I.SO 74,6900 5.76%

UN (.000 IS6.S7
154,5700

JAV*

lJíi»5^^^MB7gBW9!9tilWiiaÊfãÍI55iÈT5lBSI^S:
Í6:4S

TSÜCUIJ

i»3U3«U7

OOOOSi)»

0C03986T
53158

9699S

30003521

A:;<.lIíT 1:-. t'.CA\A>Tfl CJj PCAA-JO TCRAJI.ICO -"C í-.CABGOS
:CHP.f9tH'iACá
;0.9» lOMACA C.z. LCH iRivtS. SAIOJ -QV SOKA CE 53 MM *
I 3'0J53Ml<I3 9- CAPALIOACAOERFOIA' DE lOJA
•iT-víparosla em ftci.os n; is --im » w m (i *ci
LUVA ar "EDLCACRCSCAVTl, P,'," r.),4 PARA AGU4 «RIA
PREOIV
REGISTRO DE ESFERA Fvc íTiM CABECA QUADRADA, CO" ROSCA
£j<TERf4A.
Tubo paç. soidavb.. dk » mm. agoa fria rNBa.jsisi
esCAVACto iwuat Df VAIAS af mfroia
iRtAreRnn n£ vala OSM cOMPAcrÂCAO MãgüÃT 1
«IHO PVC, SCLQAVEl COM ROSCA. W áRADS, M MM X I.J" PARA
«CUAPRIA PREDIAL

>3eiMÜWC,93tDAVELM(jflAOS. 20MM PARA AGUA FRy uREnjAi

.^HÍJZaJgTJVTirTTnTTpiPTTmfTnTT^

tHGtNMEÍRC ovn. !lt OBRA PleIVO ã>V fADWSü«
C0MPlfN0.TARE5
ENWRRtGADO SERALCOM ãACARGOSCCMPlEmsntaRES
VIGIA NoriAlNO COM ENCARGOS COMFLEMFNTARrS

OLOOU.
lUNIDAPelOU

SUB-TOTAL.
rOTAL

1D"A: OcOAl:

IPRECOUWITA

; '.MM

53.39 12.7741

7.61 3,99-A

C.S9 0,04%

3.34 1.26%

1C,IV! 3.67%

2MS 10.»%
«8,73 33.17%
««7 17.61%

I.ST 0.59%

0.41 9.16%.

761,44 100.00%
2Í5I,44 1003X1%

26;,'«4 liM.00%

ao IVAtOR TOTAL

110,«0/
213,com

SLB-TOTAU
10'AL;

E.503.93 52.604*

3,031.50 23,1091
1 1Í9,R0 Ja.íMj

i3.as.4j :9c,aa>í,
n.i:s,43 lou.uiM»

AAppuudpa Edilson Joa« ds Anufo
Geolog«>_



EMPREENDEDOR: PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
EMPREENDIMENTO: SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
OBRA : SISTEMA SIMPLIFICADO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
LOCAL: POVOADO PREGOS

PLANILHA RESUMO
""EM I DESCRICAÕ | TOTAL

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES

2.0 POÇO TUBUUR PROFUNDIDADE 300M

3.0 ADUTORA

4.0 INSTALAÇÕES ELETRO-MECÂNICAS

5.0 ABRIGO PARA QUADRO ELÉTRICO

6.0 ESTAÇÃO DE TRATAMENTO - CLORADOR

7.0 RESERVATÓRIO DE FIBRA CAP_10,OOMa,ALTURA
DE 10,00M

8.0 REDE DE DISTRIBUIÇÃO

9.0 LIGAÇÕES DOMICILIARES

10.0 ÁREA DO RESERVATÓRIO

11.0 SERVIÇOS COMPLEMENTARES

9.200,92

199.162,28

671,10

19.229,60

7.353,95

4.245,82

24.713,69

194.825,93

7.471,42

15.158,78

5.466,52

(MiRiTiUnl

QUATROCENTOS E OITENTA ESETE MIL QUINHENTOS REAIS

janeiro-20

Edíison José (te Araújo
Gsologo_
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EHPIUCNMDOR: PREftITWW MÜHlãPíl Oe rRlilDElÁ DO VELE _
eMPatENOIMÈNTO: SISTEHA DE ABASTECIMENTO DE AGUA
OBRA ; SISTEMA SIHPIIFICADO DE ABASTBCIMfNTO Ok ÁGUA
lOCAU POVOADO PRK>OS

ENCARGOS AOCIAIS PESONEnADOSi 8<.SlA»<hO«A> 4S.t?*.i

- 55!* TOKH CéPibO I DESCMC^OOC«*SERVICOS
^ J

PREÚMIWAHES

£<='". RC C-:pC'>!"'V .ao 3f r^ABi EMO-APA
f« v«r'' ■ r'.'.'=N' -i.lo :'n_i '.jo •■r0BIL:Á(t:0.

a"" ^a;íoii-'
.^■(ÜAMlVIU cM in -1 I ■:■ 1 1 :i..- V

ruNib. rbuAwrT

lü.c-o «»697,'é

ISO.Ooj Ps 221,JtI

RT :t7,4<>|

Ri ;;â,j4

TfASA POrOCAF vtCHÜ AEP0arA30 D,
nvf/A COM cvTAWBssa» rsyr?/
0£SfM-!;.v:Mf\rc CQ'-i :oi--pg;Ssar ;kps! •

II—

V.TQIAt

lU 9.200.92 '

ia2âiú3.u

ns :

R> :ô .w.ec

TiEisni

J.2 SElhRU u®:?

■*J~ SEINFRA «065

4.4 SINAPI SiS-rS

4.; ilNAPI ?19J4

4.6 «AEKO CPU-fll

1.7 ANEns ■Kj-tni

5«

S.l Slr.API Ví.E)9

52 Str.APi 5I3S11

5.T 5INASI R*l9'

1T~ SIKAP! R6«S

5S SINAPt 7136:

56 ilAAP; «952

5 7 SiNAPl '2132

_  . •-•XJBfS mcíL».ftSR
CE"'-':iF:" RE a ^iCiA ji.<. tbi.asiía
por6\c;A 1 ?: -p. ii; í5TAr.T= noctii cs utscAaai jn
ClAMflHCUt ' ACtEGA::i4 H^-I Q • ; S.Aj M3;H a iSA

l|NS S.ACiO E.STAOvarj.-irci -t .-0«;:.%-0 VCTC-gOAfetí

0UA5H0CE C'>!A-i:iOs t CMPIFIO T
CA0C-iFTrrcosJSMLtsivt. fle"í;veí.!C''"4 :<v oí»

— SèBOE-ÊTBICSSI.RMEPSIvt.TxiM'.- "'
rOA\c'.|Mi'.I.i i Mi.ViTaOEM OC £L'UTO« tf TaOS DE "
ACOGALVCNtRarr. Otr. 1<4J. Df, 50 INfl RSlyP : imABPOe%£a'-iF-ir:;. ; ^/VivxFlT iw BKJiã^ -
E'j ico r;'i c^í «, inc.jskí
ABRIGO PARA OtJAPRQ hÍtMCO^ " ' ^
'-0;=':Aa 'O-JVEXrOtJAL D£ CSRA, UTILI2AhaO<SABARITOr"
h' nai a-, ■ •I5aj.5..,5 ^ •aC.-ALETA')*; S C*nt 2 «K - '

-Líi^--a.p L
-  Rf .ALAS. AP OT Icr "jvoõTãTÃ^Ã-cõÃrTAwCRÃ^vÊfõr^jÈTs ~

c" COM 'livtL 9*:i(0 W WFBFEBfNtlA.
_ I * ' ^ . I' '<

_ihüi:i='' vA.j COM co«pi(7ArVo taj -.u ~
ICGMCAcTc c;r_:airc: 'ca-iompa so®!: pebra de mao ~
[l'l»-...BR?l<,1l.-AMEA-o
ICOI.CRPO «<(N'DO 'Cit=75.aMBA, USINADO, BÜMBEADÓ ~
;ajt'íi.i.;0 £ 1NCA5S SARA USO GERAL COM POPKAS
(PLA.'|A> f>t COM=ESSA->ü BtSIHAnn 1?WV f« I,«;n5i
A.',;.tARiA tM TiíOao CERÂMICO "AGco siôôiíaõnTJ ~

[vir/ [FSSESSlifti lOCW), ASSENTAOC COM ARGAMASSA
líBACOl MlrrTMt-im cal f ARBAl

1,00] 64 6 04; tf2

Ri 534 32 RS 834.62 8,:l»s

HS 399 92 _ RS 3«.52 3.49%

"U?.5I RS 1 877.» 3.3846
R«;i-3i Si 2.603(1; TRtSfc

Rí ",62 Si «.585,8C '..4346

RS I .6M.74 =i 1 OII4 "4 C 15°*

tJl*

R{4l.U Ri ::2.66

RS 58.63 B< Al 47 IHU-M

Ri 4.4» Ri 10.76 0.(X,-4.

'>535,M RSAM aiKM,

Ri 3re.M Si 542.64 0 1146

Ri 1 743,75 Ri i.sTcn 3.3246

Ri 63,« Ri 860.49 0.1846



LU 00 VALE

eMPMíNDEDÚfl: PRtfErTURA MUNICIPAL DÉ IRlijDELA 00 VALE
eMPRetNOlMENTO; SISTEMA DE ASASTECIMCNTO OE AGUA
OBRA : SISTEMA SIMPUFICAOO Df ARAÇTÍCIMfNTtl OE ACUA
iLOCAL; POVOADO PREÇOS

ntM KMÜ .i^copjgp

^ 9 Sl».A^

V« |S7>«

S.iO srrtAP: ms7

S il StM^

3.IJ SINAM

Vl< iINAP;

».l" SlfWPl

s.u siiwp:

5.19 SINW

tRCARBOS WIA IA OE«aWLBADUt; Rt.tmiHOftAl 99.C7AVTMC31;

\  PLAWIUIA AHAUnCA. copieo, I . DtaCRICáU OOS StRWlCOS I UHtp,
Ic-;--!'.:.!! -.i: t'i A.rtNARiAb i rmim-Rij k

■Á:=r. ci^-.csi-o r. ,-.} X Tícuivo.
ARCSMJsíA I 'C^Q ; J PRiPASO ■-UNL'*l. if ,C-4-T3H

9T>;9 REBOCO C AACAMASga UACO S F.SP..1.-M y;
5^,. APKCíCAO MJNUAl DÈ PIMl Jaí COM TIN^A I alf* Prfa c"

"«BDE^pjAsriLNÜüS.At 06;^:ayOÍ.TJUPlSO TT ASOAMASSA PROf.-A PA»P£RC VARuAL. '
8753< ARCADO IV tR£Ji SECAS SrBRf lAJE. ADt=inO, Mi

l'^Si^w'pAssTO'(tAiÇACA) cu =;sü CcCOf.CREU)
COV CüNLUeiO MOlIWDO I» LOCO, rflro EM 09a»
«CAWMETO COIftÇNCCNA., E5PESSJK* « rw. ARMAOO
**PISO CTAEirA!» TBAfO n (ClMEMü f ÂRÊflj

986?» ACASAMEHTO USO ESPESSURA S.OCM. «ÍPARO VANt-Sl UJ

iâOSA PORTÃO OE» CARO EM 0<APARAIVAf;r2ADA« ANA-.4 ÜSG Mi
FWIURA ESMALTE BRN-iAfcTE ;» iV-Vi/JSj—JCíãf

95468 SLi^fflCIE «lETAUCA. I.'lC.uS:ve aíüikaü COM 2ASCAC
. V CfMAOI

PONTO BE iLUMiNÃÇÃa ? '-^òiühA, SBIBEKSíT
IFClUmOO IMESfiURTOA simples E tOMAQA lOA/JSfiV,
CAJEA ELÉTRICA :lETROC':/TO. C»a2, RASGO. t^EBRA f: jr.
CMlNeAMENlC ;r»CiUlN>? .LM'ÍÁ»;a F LAMPIW
*P0A8O DE COSKE ELtííVtL TSDuADC. 2,5 MH>, ArUKJUMA

W  Pjú.TSO PARA CRCUITOS lERMINAIS • FJRRE.aMENTO e V

jC^*^E Ã9Sc'-^.S»l\tL" ISOLAM. 6 vv! Jim^HAMÃ ~—'
4SC.'jSC PADA CIRCUITOS "fP-Mj-íAls tOB'í;i.UAy('o j u

ELfiRoojTc«le<mlcorrlgaoc, plc.~dn7sm«'^74°Í
919*4 PARA nftflillOS TCrMIMAIS. IRSTAIAty EM LA)C - "

yOAOSC Ci ÜISTRISUICaC- If ".ARCIA lA 'MBUTIA. €m1
ATilCCM MtTAiIC». RASA 1» ÜIEIJKTadSS

rERVOMAfiriETICCS MONOPClAAçs, LUM 9ABRAMERT0
IRIFASICO E REUTRO. fORSECIIAEirO E IFSTAuaO
lUMWURM TIPO SP07, OE SOSafPCB, COM ! LÂMPADA OÉ"
ÍU\S •RüaNEaMCTTOEUlSrAlAAUO. üRjl.iOlT
TGMAOt A.IA :£ EMSLTIR (1 1»COI,10> iP-I AJ A

9I»J Ptt-LJiMXI SL-XRTE E P1.ACA • K.W.E«Wff,T,-! f

rO-tiOA 30.r WAMACL' lem o_aca - fOBVECíMP.TO e'
fC^AlA. AO
t';■FOR^•OTC0 âlvoLtà ; :>*,iS3v, SEM
51.f-;-R'E £ >t-' ...A.;» 'i:Ritf.-rMfiT' 1 ir.STilACito
A- li^iCli

ESTÃCÃdÓI TRÍfiÃÃkírO • dÃRAIMW
I  'CAO L -JVF-i JO-IA nç rxiBj, L-r.:ÍA'.5C. GASAálTÕ "ICE -.•.•L.V, • ->o:C5S o 1 CACA :.llv4' . i
Lüü':L^j

LA. OS \AL.'.3 =M QLAlOuta -ERSERO '
F-rFTC OOc-.A AIL I JXI -E PRnfLL-.rvli.ne
oaeoarc CE -iRi-oD d; vala com largura menor Que i j'
V, (■-■ LOfA -SSM NIVEl 2X1*0 r>F IVtfARERÉI.UA,

IRANSPCR-t COVfAciA;. £01' tíMISMAp ríRRLXFíIA 9 tT
ROOaVIA FM IFTTC. TIATIJít; '["
EONOítTO ARMADO RC<»J5,0.M0A. USINADO, BOMBEACol"

95953 AOENSADO F LANÇADO, RARA L5C CBlAl, COM FORMASi

LTA BASt ■ WOVIJ018

.' -M«((L..p.vajfaiZ
r. IO R.S 3.5."

i

31,66 I RI 3?.M
3T.0O M 11,18

M 715.48

Rt ui.es

a  «wyrwlvUMKtL

(ü h íii*!': J h u»l Lílíü&ã

iMi □SSEITTrrír

BCPQASaSAOORA

ilRTTm

1} 1.016,971 OJIAS

At 46.6^ C.9|iC

c.»%

Rt 137.» ajiih.

Rt ios.331 O.UAE

Ri ^,33 O.OIt

IX Rs I06.S3

l.O.i U 35.18: Rt 35 18 O.OISA

PtSI.O; O.Ol^R

RS IS.19 U.OOAa

0,00%

Ri ».D1 0.01%Ri 0,-77

0,79 Ri 1.743,75

■Sdl

tMI - . -.'■■llll I—

1.097.» Q,22^l.ft) R) I.OS?.»
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PROC.^
FLS

R!JB: =

ÍMPREfNOEDOR: fREFEtlUBA HUNrClPil Dí TRIZÍÕELrüO VÃÜ
EMPREENOIMENTO: SISTEM* DE »H*STeaMENTO OE AGUA
OBRA r StSTCMA SIMPlIFICAtMl Ot ABASTEriMENIO DE ACUA
LOCAL: POVOADO PKAGOS

tWCARSOS SOCIAIS DESONERAE>OS: Bt.SlIurHOBAl «?.p;%(MÍSliDATA
,T-| . PUHllMA AWALmCA.  l 'OHTt j,çoaico p~ Míci^ESr^íEÍ - mniB.! au

I  JJt ■i«"VATÓRIOHF»RACAP_10,MH>MnilUDC
km-i-

'  7A

7: SI\AS»Í l.v

5thiP' mm

IB >JN*íí.

1^9 siw;

y.TOTti ^ 9tia/^\ I
RS34.7U.69 5^4%

'AO KWJAM QH

17j iM!
1 K3ã

ci 5; s»:5.cr| la.ô'»

EA 00 RESCRVA

S4 5«,«l

[  Rt 58.S8
4.6C a$ m.43

a»

aía.6i?.4
7J36I .!CvC»ín.c jov, m/Hi vt i^ãõI

______ I^JClLfilVE uLNDLV-Lra I I"
CEBCA itoLRües ce co^^cR?-o, secao t- p!v.ta

7-'IA2.!»4 lUCLIViOA, ESPACAACí^C OE 1>, COAVAOOS F
■'.SM. COM u FItM Dl AAAVE FARPAOC ?» ii |

68UÍA PÍIírAr-rjrífBUCEVCrtAOAGA-VANUMlA PLANA H (iàP m

EÍVALtf BRIlMAPÍTE jj E^AUOSi SÕ9^
JSAOB SUPESncit '^íTAJCA. iNOLlSWF WOTFCAO CCN ZARCAO m

;f»''ruCAC or pavimíicq em pbc iNrEnTPAVAoa com
92191 IBlCCO pf ,■ jj ESPt&SyRA 6 fM :ri

■ir ;;

COMPLEMI

iC.M =tSS8.:5

t.«d RS :ss,9s

l.M «í }ft,«

lúã.EC R$S>.?'4

RI!

'lAM.AE

"1 iJ/.;2

IM I SHX
11.2 i StlWRA

WMT^OCtHTOSf OmHTA fstnü
,, 3J/aí/íoiB

aHHtHTOS REMIS

EdilMn Josí (fe AraíKó
080logu-_
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(MnttmiCOOR; •RtHlIürtMÜNiamsCTIiniOClABÓíilr
EHRlEfNOlHiHTO! urrtu» OE iSJiSTtctHCNT« PC ACUE
oe«*; MsiíMUiMfiinráriootAPAtTtciMÉPnociAsu*
t<KAL; mVdAtURDtCEK

CPL-TRtZ10iUDQ,VALE

SKVKOjintnjMiMMei
rrtM

1,1 PLACA 01 iDtnnriCACÁoDAoau

KCWOAIA oe CALCULO

OK>UMtNA<ÃS
•- "V.-íl-í-

1,1 tiireucAO DE oiposiio emcaniiiro w oua em mapa de madeira tOHP(irt«nA nao imcluío NoeiUARio ae_m/i#i»

POCOTVtWMPMnnCOORUCMH

J.l »e«nJAACiOÍMS»OIMEMIOí»»RFlJRACAOEMAlARCAMENiatMl>IÍH.7H-«AIOOM
PROrUKDIDADf

J.) PERHIRACAQ IH SfOlHENIO I PEREURACAO ÍM ALARCAHINIO EH DN IAJIA" OE lOO A IllON
MOfUMOCQAOC

4.i P€*fW4CA0 CM SCOlMfMTO / PCHfURAçAO CN ALARÚ«M»NTO CM üh 14 4/4' Of 200 A 300 M
WPWMBAfif "VAÍWVR

t.4 tEVESTTMIMTO TVÍO lOO •VC • CCQHEtAWCO ntKlACAOC tM 300NH

A.S «eVlSTIMCUro HiTRO i»vc • «omccAntco ACÍÜRCAOQ OH JOOMM

^ts We-niT»P COMUM .CASCAiHOP€QUAflT»OA»«DOflOADO

Í6 »AMPAI»OÇüCA«»fCHU«H3ÍCAD0 02 ÍMMM

■ AM

tí 'AHPAPOCOCAPMACMO «HXCADOUa lOOMH

m UMPtIA COM COMPRISAOR JAOPSI / JSOCPH

E-ID ttW<VOLymtl.IDCOMCOMPRtSSORJSllPSI/JMCPM

Í.1I e<is*iOMyAEiacoMCOMPM»oi)}»psiri(acEH

Lii UAIAPECCiOUIPROP.. MH)

3.11 aNriLALUAOORSNr

í.» IC1HENTAOOCICAMDCCOMC9EIO

E.Ii ANAlEMAaico^lUlHieADAAOUA

},1 LOCACAODEREDfSDtASUAOUOEESGOtS
^^19 'EPicniaaoprAiicatMiDDt E» acuaiaouiora»  <w» (uuc ur *MJ4<ftOitTOIlÀ

">• K»"iaM»MniEASaKtAMtmO PVCPWU PARARIDtDIACUA.OMAOIOeAOMMlMClUSTRCCOMtétS

» > CSCAUACÂO MANUAE Of UAIAS tM «.AIKUF» lERRQlO, ncfrO ROCHA, At( IJOM 0( PROnihDtOAOE
.yc-tru, .-n At,'*.».!

;5 4»

J,3 «ATERRO 01 VAU COM COMPACTACAO MANUAL
•  oc»«

3.4 BOTA POWA M HATCBIAL GrCCOBtVTf
'•:)u sKj I ,

Mgtc# i -•t

20.00

«pêOOiuas

V«C«UAI

V,»,. «

4,7»
v<v«c (At«C)

) J*

SeUTll04rieCAKtCAS

AE WSTAl ACiO fUTROHIcÍNlS?M COIOUOT^MOTO.MMgA^^^ POlíOAOAA.IUIRICA. TRIPAilCA, POTÍMOA L-ST «P. 20 ESTAGIO», ROCAl DC OliCARGA
A.E «lAOROOECOMANDOSCOMPUTO U ««.BA DE ATE ACVAI ««'«"••"«••'OR,MaMPCCAVALmOE..CAlDUE.MALOG.LV.«UAOOO.NTA.»DN».L.NCLU«VEVALVUU.«GBT.OSEH*MOMfTR„

* 4 CABO ILITBICOAUBMI451 vei.íLf«VCl.lOHM. IKV, nft ^

A.» CAJKUlfrRICOWIATIRUVEE MIMM »0,M

CftT<Mv»»rtOÉn

A.» P<«H«lMENTOIMO.T«aMMeoUTOReHIUR««.tOGAlV*NlCAOOOIM2.« 0« «, INCLUSIVE LUVA»
-  _ _ —
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01 (rniLjOj-1 11 i! j!
TRIZIDELA 00 VALE

EMPREENDEDOR: PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
EMPREENDIMENTO: SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
OBRA : SISTEMA SIMPUnCADO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
LOCAL: POVOADO SANTA ISABEL

PUNILHA RESUMO
nEW I DESCRIÇÃO [ TOTALnEW I DESCRIÇÃO

1.0 SERVIR PRELIMINARES

2.0 POÇO TUBULAR PROFUNDIDADE 300M

3.0 ADUTORA

4.0 INSTALAÇÕES ELETRO-MECÃNICAS

5.0 ABRIGO PARA QUADRO ELETRXCO

6.0 ESTAÇAO DE TRATAMENTO - CLORAOOR

7.0 reservatório OE FIBRA CAP.10,00M>^LTURA
DE 10,OOM

8.0 REDE DE DISTRIBUIÇÃO

9.0 LIGAÇÕES DOMICILIARES

10.0 AREA DO RESERVATÓRIO

11.0 SERVIÇOS COMPLEMENTARES

PESC(<

QUATROCENTOS g OITENTA E SETE MIL QUINHENTOS REAIS

f'evBreíro-20

9.200,92 1,89%

199.162,28 40,85%

671,10 0,14%

19.229,60 3,94%

7.353,95 1,51%

4.245,82 0,87%

24,713,69 5,07%

197.164,06 40y44%

5.094,15 1,04%

15.158,78 3,11%

5.505,65 1,13%

60'>»on Jos» tu. «raujo
GeOlügo..

CHE«4y81 CVC

Eàgln Ide 8
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LOCAL: POVOADO SANTA ISASB.
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EMPREENDEDOR; PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
EMPREENDIMENTO: SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
OBRA : SISTEMA SIMPLIFICADO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
LOCAL: POVOADO CENTRO DOS ANJOS

PLANILHA RESUMO

TOTAL

1.0 SERVIÇOS PREUMINARES 9.200,92 1,89%

2.0 POÇO TUBULAR PROFUNDIDADE 30aM 199.162,28 40,85%

3.0 ADUTORA 671,10 0,14%

4.0 INSTALAÇÕES ELETRO-MECANICAS 19.229,60 3,94%

5.0 ABRIGO PARA QUADRO ELETRICO 7.353,95 1,51%

6.0 ESTAÇAO DE TRATAMENTO - CLORADOR 4.245,82 0,87%

7.0 RESERVATÓRIO DE FIBRA CAP_10,OOM3,ALTURA
DE 10,00M 24.713,69 5,07%

8.0 REDE DE DISTRIBUIÇÃO 198.166,12 40,65%

9.0 UGAÇOES DOMICILIARES 4.075,32 0,84%

10.0 AREA DO RESERVATÓRIO 15.158,78 3,11%

11.0 SERVIÇOS COMPLEMENTARES 5.522,42 1,13%

QUATROCENTOS E OITENTA E SETE MIL. QUINHENTOS REAIS

janeiro-20



lÊMPRECNDePOR; PREFOTURâ MUNlá>AL OS TRTZIOELA 00 VALÍ
lEMRftEeNOIMfNTO: SmEMA Df ASA5TCCIH6KT0 Ot ACUA
iOBRA : SmCHA SIMPUFICAOO DE ABA^CIHEIfTO OE AGUA
iLOCAI: POVOADO CENTRO 00$ ANJOS

:MESJ;0ATA base f NOV/aOI
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CPL-^IMLADWALE «
PROC.

eHPREIHDOORi PRERlfURA HUHÍCÍr*L M TRinÓtU DO V*LC
CMPHrrnniMtNio: mstcma ue aBAsitaMcnio u» abua

OaRA ! SISTEMA SIMPLIEICADO DE ABASTEaMENTO DE A6UA
LOCAL POVOADO CENTRO DOS ANIOS

tWCAUGOS SOCIAIS UAKJNEIUUOS; at.HlfclHORAl ABjEíf.íMESJiOATA SASt l NOV/MiS
.  PtAHtlHA ANALÍTICA " ' "ntM T PONTE COOIGO f DeSCRlCÂÒ Dois «RVICcã | ÚÍSidT OUAUT. T «JIHIT

;  XUri.kt,,' ,'.:'.'E-r'.t;!AS ; üTJ'.'l,K/\S Dt| | |
íCC^^CAf.' \ ~ ri-

AAJVAAÇSA : J.'. .■ ) ; 1 i*-z=AAiJ •ilC.CAC. Af C4 2CM

Ãlgync APriA-.'AV,gA"-"jÃ;;' - t<tr=ivM
AP.^CvíO ' I ijii; .cv UT P.'A ÍM

CCXJTfllPIÇ-l FM =:;fr-i. »5>iso NAílUAL,
AOLOirO ÍM jK'i iMPi LAÍ, ADERIDO, "i
ES3EãSj|aA .'f *•' A-
REajW DE PAjkio ['Vt-VOA; OU Ü£ tONCBETC
COV LOMCRttO -lO-nJOO II LOfQ FE-0 EW oaHA.
ACaAMtNTtl £5rtá5URA 9 Lf «HI-IAOU. *

I^ISC CIMfíTAK; P.ACC :;3 iCNSi-Q C «elAl
liCiSaViMü '.iSl' fj^bV-AA I.CCM, IWÍPAAO MiMiAl DA MJ
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4®.i; ^:;5 i

V, rfi
kOCKA.O ■tCNVESCrO-IAc DE OSAA '.TIUZANOO GABARITO
!c6 tabuas r-,-,nii|[ias a voiiTAletaoaS a caca r.OJM • 2 N
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AA li''--::*
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R$0.97 RS 29,01 0,01%

R$ 1.741.7S Rí 1.377.56 5.28%

<uri3tiuií2aâaue

l.CV 1.087.» AS :.U67.»I C^2%



^PRCCNOIOOR: RRÍFETrURâ MUMinPAl OC TRU!0(lA 00 VAU

CHPRCENOlMENTOi Sl?TEHA OC ABACTECIMENTO OC ACUA

OBRA: SISTIMA &lMPLtkrCAOOOF ABASTECIMENTO OF ACUA

LOCAL POVOADO CENTRO E>05 AMOS

BMCAHCO^ SOUAiSMMNfeRAOO^ «».61A^HOHA) 4tf.A^*^(Mb]:UArA ftAM : ftÜV/MIB

... ... ZWfJllHêMWJUfiA -

rt \ 5ihAo: I 7

íikap:
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iatPREtNMDOR; mfClTUftA Dl miJDtUI PO VAU

I oAMcsNocMcmo: smoiA ocAuSTcanenro st acua
jOSBA ; SlSTtMA SIM IÇADO oe AftACTeCiMítirnCH A<'*u«
.lOCW.' »OvaADOCtfrlK0C>O»AN>0S

MlMOUA Ot CAUUtO

«avKOsramAfttft
mH

ALACADIlSINTmCAÇASDAdâtA
0iaUH04A<AS

1.^ CVKUCAAOf OffPOAirOIH CANdIAO Ul OVA |N CHAPA M MAPtJPA COMPCMSASA, flAQ X*»aVM MMtUAlUO

pocommw MWRMUDAKaeoH

2.1 VfflPjAACÃO CH SCOtM(*nO ; AtWOftACAO IN AIAR^AHtNIO |M SM UJ/A' O A 100 M
nOfUttSIOAM

7Ji »€RAmACAO |H SIDJHMIO I PCVURACAO IM AlAAGAHCNrO IM SN 14J/4' 02 100 « 2M M

noruNMOAOC

33 AIRrUMCAO fiH SfOlWfNTO i A2MU4ACA0 EM AlAflCAMINfO EM OM 143M* OC MO A MO M
MOA/NOIOAOf

AP.04;Ml4

10

J.A ftEVfsTIMEArO ruoo LlW) ̂  • «OMICANltO ftf«00(400 DM MOMH

XfVESTtMfOTO FILTRO PVC CCOHECAHKO OIPORCAOn VH 2U0MM
180^

i.i ni-PrvTOO COMUM - CASCALMO Of OUAOTIÚ AOOIMNOAOO

3« TAMPA POCOCAPFCMUfttFOOCAOOOa 300MN

3.7 TAMPA POCO CAP MACMO OEPOOCAOO 9• 300MM

23 UHPr/A CDM COMPRESSQA IWPAt / TAQCFM

lU DESCNVOLVIMEMTDCOHCOHPRISSOO 3MPS1 / FSOCfM

Ul (NSAlOKVAAAOCOMCOHPaESSOtt 3MPSS ;7S0Cn4

2.12 PtSIHFKCAO U {PRM,. MN1

* II tOMIHAAJCAOtlO UN 6*

3.13 \ CtMHfTADO C/ OASf W COMCSATO

^IS Af»AAlU «ISICO-^IMICA SA ACUA

..__*WT9fiâ„

Jii^i.1 tocAÇÀo OC «locs OC AOiAA OU 01 cttoro
A  rrCTT HrOfrOCTATICQ (M UOF&f ACUA,'AOTftrr HrOfrOCTATICQ (M UOF &« ACUA'ADUrOMA

POHNtClMfMIO t ASSCMIAMtftTO PVC ««A » «ARA RPM OC ACUA. DN W « OC ftOHN INCIUStVt CONCCOCC

1.7 KCAVACAfi HAftUAl OC VALA& tM QUALQUER T(RRfNO, EXCFTO ROCKA. ATC 130M OC PtOnAOlOAOf

'C :« CA

RSATCRRO DC VAiA COM COHPACTACAO HAMUAV

H.ni

3.4 OOTA FOAA OC HATKflIAt CXCtfiCNEt

10.00

•.Ajr - 1.:,

«3001A3I5

VaCstcAI

•  ' •

A.3S
V*V«sc-<AXyCl

'jM*

jtíí IJOTAUCpSÇLCtRfrMCCANtCAS

«•1 MMAA SJOMCftSA PARA «OCOH TUBULARfS PROPURDOC OlANCTftO OC 4 POU«2AOAS,CirnUCA. TRIFAAICA. POTEHCt* \37 HP. 30 CSTACXOS. SOCAL M OCSCARCA
43 INSTALACAO fUTIOMECAMICA Ot CONJUNTO MOTO-OONOA M ATI «CV
*3 OUAOftúOCC^ANDOSCDMPLfTO
4.7 «OHmCIMCMTn E HONTAfitM Df CAVAICTC 01 RiCAlOUC (M ACO 6ALVAMUAD0 OIN 2440. Ot> M, tNauCIVC VAIWU. RCC18TA0$ C MAMÒMCTRO$

A-A CAOOCLrTRICOSUtMIR&IVCl, «UXJVIUIOMM. IKV. FLi«

4.S CAOO ttCtiUCO SVBMCRS)VILJXIMM

.,r'-T'i*re' 'í

2S0,M

4.0 FORRCCIMENTO E M0NTA6CM DE CDUrOB CM TOBQA Of ACO CAlVANtZAOO OlN 2440. On AC. INCUlSIVC LUVAS

00.00

s.l UJCACAO CONVENCIONA; Dl 01184 UMI l/ANOO RAflARriO DF 1AAU&A CORRIDAS P MONrALETAOAi A CAOA 2.00M • 2 JTTIJZACÔES
I*""'' A-4»Cfr'*



o VALE
10

wwniHoioíMi piKPtmHUMUNiarMMTiuztDfuciovaLe

CMMtaHOPflNTOi SUriM* 01 AAACrtaMfMtd tu *<gA

0«aà: UCTtAlAavauaiCAMKAlAffTtClMNTOQCAÇUA

tocAi! aevoAoooicrModCANMc

CeMlÇDfi«■RXNUUHfi

s.} âCAVACÃa MAMUAl OTVAlA^ Aa..«);MJ6

MIMOIUA DC CAtcmo

ocúummaçAo

'• ^•••4 *. *w»'' kN—-*' • •
^  í* /..s: i.j

M>(»AflO M fUNOO 0( t/AU COM LAI)6UIU HtMOM OüC t.% H. (H tOCM COM NXVU *A2X0 M CNTUPCKéHaA. A» «t/MlC

^ «UAIIMO oe VAIA CUH COMVACTACM) MAIVVJAl

Sk5 ce<»ciirTo aai>PTco kk« iomaa soh mcm* ot hao tneiufivt i amcaminio

"1

0.24
Vs Vt«>I-Vmc.

V*CiLxAI
0.4 COnCROrn armado KA»n.ONVA, USinAUO, aONMAOO. AOtNAADO C UNCADO. PUU uso 6ERAL COM ROltMAS OUNAi (H COMRCMSA0O ftISSNADO UHH {OS USOS)

«i .16. »|-|> AT., 1^1.'

;/ a: «6
:.j :j o.ns
. . « ' 0,7025

0,«^^^5.7 ALVIMAOUIM TUOlO CtMMICO WACZCO 5XS0KMKN 1/3 V|7 («AAISSORA AOCH). ASSCNTAOO COH AUAMAS&A TRAÇO JiArO (UMCMTO. CAI E AACtA)
^  Aí, tf .ni', AfBi.r-'.

13,S
AsCsí

54 CMAAUCOARIJCAOU EM AAVINAAIASC ESTRUTURAS Ot COHCWCt INTERNAS. COWCOi^lA Ot RIOfleiRO, ARCAMAS&A TRAC9 1.3 COM PRIPARO MANUAL. AA M/1014
M RESOCO C/ ARCAM ASSA TRAÇO 1:34 CSP- ICH
11D APitCAdOMANUALOPPINTURACOMnNTAlArfXPUACMPARtOPS. OUASDtMAOl AP 04/2014

• -«Nri-n: r AU" ..-,1-. - •
:  17

V»csl>t<p
5.11 CONTRAPISO ÍM AHCAMAS&A PRONtA. PREPARO MANUAL, APUCAMI EM AREAS SECAS SOBRE LAJE, AOERIDO. iSPCSSURl ZCH. AF 06/2014
5.13 PICOaHENTAOO TRAÇO Dl (CIMENTO E AHtUI ACABAMCNTO LISO ESPESSURA 3.0CH. PREPARO HANUAAOà ARCAMASSA

írra 4.'-j -«

I * : * !,«
AsAcL

5.13 CXECUCAG DE PASSEIO CCACCAfiAI 00 »)50 Dl COrtCRETO COM CONCRPO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBM ACABAMENTO CONVtNCIONAl. CSPISSliRA 6 CM. ARMADO.
• .ir*».•.». -ij LiT4'»'''» AfíJ r-

t2,«
A«CaL

5.14 POtTAOPeFCRROCMCHAPAOAAVANlXADAPuLNA UOM
•f . . Vw I- -

1.41

5.15 PINTURA ECMAin BAlLHAIlTC (2 DCH AOSI SOBRE SUPERE IC U ME 1 ALICA. (NCLtiSlVi PKO rCCAU COM 2 ARCAO (t OEKAOI
-i; f-

: I 2,3*
A«UAJ

S.I* PONTO Ot KUMIMCAO ( TOMAS*. RE&IOENCIAC INCLUINDO INtIRftUPtOR SSMPVES t TOMADA lOA/lSCV, CAIIA ELCTRJCA. tUTHOUUIU. CASO, RAy.O OUlSHA l
S.30 OUAORO OC OISTRIMICAO DC ENERCJA DE EMIUTJR. EM CJ1APA MCTAIICA. PARA tfl 0ISMNT0HE5 TCRMOMAONttlCOS MONOPOCAAES, COM BARRAHtNtO TRIFASICO (
5.21 UMINÁSKA IIPO SPOI. M SOSICEPOS. COM I LÂMPADA M 11 W • »ORNECÍHENTO E 1N5TAUCÂ0. AP 11/201 ?
Í22 TOMAfiAMTAOCtMBUTTRtlHOCHILO}. 7P*T TOA INCLUINDO SUPORTE ( PLACA • FORNECIMENTO f INSTALAÇÃO, AA 12/201S
5.73 TOM ADR 3P.*1 WA / 440V SIM PLACA • FORNECIMEN TO t IM ST A LAC40
5J4 INTERRUPTOR S1MPLC3 11 MOOWO). 1QA/2S4V. SEM SUPORTE E SIM PLACA • K)HAKIM|NIU » INSTAIA<ÃO, AF 12/2013

S.IF CABO U( CORRE PCElTVfL tSOlADO, 7,S MM* ANTl-CHAMA «S4/)M V. PARA aftCUTTOS TERMINAIS • «0RMfCIMtN'0 E INSTALACiO. AF. 12/2015
EyTENSÃOfMI

.VIR CAROOECORREFLAZivu ISOtAOO. «MHI AMTKHAMA 4S0;'S4 V. PARA CIRCUnO* TIRMINU6 FORNKIMFNTO E JNSTALA(A0, AF 12/MIS
T  V.

3440
S.19 EICTROOUTO HBZIVfL COR RUÇADO, PVC ON 2S MM (i/4'i PARA aRCUtTOS TERMINAIS INSTALAM EM UÜF - FORNECMEITTO E INSTALAÇÃO. AP.I7/201S

Ç*"ÇS5lC •'>

BD ~BfigÕÕtTÍÂf(U*íwfd^Q5ÍUD^ ~ ' ~ ' ' '

«.1 LOCACAO CONVÉM aONAL DE OBRA. LmU2AND0 SARAR rrO DE TARU L^A".'. xi9

^ SSCAVACÂD MANUAL DE VALAS EM QUALQUER TERRENO, EXLETO ROCHA. Ali 1.30M Oi PAOPUNOtOADC
.-.-'.vVfN-j; 2J9

RJ PREPARO DE FUNOU OC VALA COM LABCURA HINOfl QUf 1.S M f M | OCU COM NfVEi BAICO OC IKTCRPfiRBNCXA. AF «4/Ml*
VIS

V4 TIUNSPORtl COMERCIAL COM CAMIMHAO CARROCfREA AT. RODOVIA|MUITO NATURAL
7S.91

4.S CONCRETO ARMADO FCR^ 2S.WPÁ. USINADO. BOMBEADO. ADIH&ADO E LANÇADO, PARA USO CIRAL COM FORMAS PLANAS fM IMPENSADO RESINADO I2MM (0Í U»05»
.'"A V-f 0 7*

B4 RfCISTRO BPUTO DE CAVETA INDUSTRIAL 2'
0.'U-Vi:LCe ÍOO

V7 ADAPTADOK SOLD. CURTO C/ BOLSA* ROSCA P/ RCCISTRO «OfMR-r

O 'umoACí roo
6.9 30EIN0 90' &0L9AVEL SOmm

&jAVtfaSL/t voo
6.9 30EIHO 90' SOLOAV1L TSr,ti

OUANTHILSE 240
VIO TE AO* SOLOAVEL SOnvn

0.:tf/TlCMD( 240
Vil Tf Df REOUCAO 5ermit«40mn>

340
4.13 BUCHA OERBDUCAO SOL DA VFL lUNNA 321 TSmrn

O.jAK^JDAOf 2.0C
«,n TAMPA CHAPA

CJLSnDAÜt
4.14 niPOaORADOR / MM BAOQSAOORA ANAlOOUA OC SOlUCOtS. D. i 15L/H rORACOMEN TO E INSTALACAO

COAN'TDAW I.M



' eMwuMoeooR: PRE^ciruRA MUNiap&i oe TRi2toeu oo vau
[tHMtCeMOlMOTO; StSTCMA OE AM$TtClMEKTO or ACUA
;OSRA : SISTEMA SIMPUHCAUO UE AlUSlfClMENia OC AGUA

tlOCAU POVOADO CENIRO MS AtIM»
í

l_

9UVICÚS PftOlNlMjlUO

MCMOHU Pt CALCULO

OIOUKINACAO

,7.9..', * lR£S<B»*Tfe«erÒDg RBKA CAP .lO,ttOH«jaTU(U Df tO.OOM

LOCACiO DA ORA*
Ak>*rwj liM

• r fSCAVACÃO MANCAI Ot VACAS RARA TUND*<ÁO
IL.»

CYECUCAO DE LASTRO OE CONCRETO PREPARO HAhUAi

.aUM6 Ví C<4«
CONCRETO ARHAno FC<r ]$.OMP*, USINADO SOMSEAOO ADENSADO E UNCADO. PARA USO CERAU COM FORMAS PcANAS SM COMPENSADO ArSJNADO 12HM IQS USOS^

.Cif-i SJ

CXSCbCÁO OE PA&SEJO fCAcCAO* \ OU PISO QC CONCRETO COM CONCRRO MOLDADO IN LOCO. FEITO EM OdRA. ACAtfAMEfrtO CONVENCIONAL ESPfS&URA 0 CM. ARMADO. A> O7/20LI
2i,U

' ' ESTADA riRO MAAtNMEIBO EM TUDO ACO GALVANIZADO 1 1 /2' S DECAAUS

fí TUDO PVC ]R ON Z*

fc VTíí.iaOfH, 53, JO
' ). ]0ll««O 90* PVC )R ON )*

;i.Astfr,i> 94H
AOAPTADOR AD PVC IS CT. C/ 60LSA E ROSCA PI RG. DN 60 X >*

?■ NIPELNr PVC JR DN2"
cgANTrTiaac 4^

'  CAUA PARA REGISTRO. tIPO I. PARA OIÁMETROS Dl SO A lOOMH
LUVAPVCIRONJ"

i*.' ' UNiAO PVC IR DN >'
adesivo niSN&CA TSG

~ í REGISTRO DE GAVETA MLfTO EM tATÁO fORiADO ON . T*
FTTA VIDA ROSCA tSMHX ZSM

TtPVCJRONZ*
CHAVE OERÓIAAUTOMÃnCA

'  RESERVATÓRIO EM PI6RA OE VtORO C/ TAMPA E FÜNDt) PLANO. CAPACfDADEOC tO.OODl
OWnTIDAOé

_a.q _ REDE Qg dIstrmuicAo
&.< LOCACAO DE R60ES DE AGUA OU DE ESGOTO

TESTE HIDROSTincO EM REDE Df ACUA / AOUTORA

R.Z ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS. AP,.aS/26U

ti'! 'O :*

.N s

6.) REATraSQ 06 VALA COM COMPACTACAO MANUAL
LTn.o-iri

'..i 3 :-Z!'} JVÍi»

6v* TRANSPORTE COMERCIAL COM OAMUIHAO CARROCERU 9 T, RODOVIA CM LUTO NA t URAL
Vív voh.-w f-.#:- iT. DHT

Í?=. :•

&6 FORMEOMENTO 6 ASSENTAMENTO PV< PSA Jf PARA REDE DE ÁGUA. DK 50 / DE 60MM INCLUSIVE CONEXÕES

C«7^.'*r!o • iij

V;Lr>ç ;fT»j
S*:7*C

ü.>:
1417 M

V«OUA]

a.>:
1ALI.M

V 3 VRSC-TAtxCI

v.;àjrw .'T»';
7J.4â

V a rVA^VrliEkOMT

5.0 _ U GACÕeS OOWOUARCS

9.1 U6ACAQ DA REDE S0HM AO RAHAI PREDIAL 1/7* | INCLUINDO ESCAVAÇÃO REATERAO í CONEXÕCSl

13

10.0 AftEA PQ RESIRVATORIQ _

10.1 PREPARO MANUAL DE TERRENO SI RASPAGEM SUPf RFIOAl
10.3 LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA. UTTUZANOO GABARITO DE TABUAS CORRIDAS P MONtALFTAQAS A CADA 2.00M • 3 UTTL27ACÕES
10.9 EXECUÇÃO OE PAVTHE NTO «M PtSO INT F 0TR AVAt>Q. COM B4 OCO SE VTAVADO DE 1S X 15 CM, E SPE SSU RA 6 CM. AF . 1Z/ 301S

;rtiQ'-*trtn >-), Ar'il — J,

100
A aCxL

lOJ €$CAVAUU MANUAL OE VALAS. AF 01/30L6
10.4 CONCR ETO CtCLOPICO FCK a 1OMPA 50*^ PE DM DE MAO INCLí/SI VC LANÇAMENTO

0,6 li ^ 9.6
V = CvKA

ia.! CtKACDH HOUnOCSOECONCRFrO UCAOT'PONT* INCLINADA. tniOCH, tiPACANINTO DE 3H. CRAVADOS D.SH. COM It PtM Df ARAMFAltf ABO H* 16

O

10.6 PORTÃO OE FERRO EM CKAPA GALVAN12A0A PLANA 14 GSG
LsAii1;íâ A;.TU'?A APÇl

:  '. *• \.i
10.7 PINTURA 6.SNALTE ORIlHANTE (lOEHAOS) .SORRE PUPEHfICIE METAUCA U4CLUSIVE PROTEÇÃO COM 2AHCA0 11 OEMAOI

AS£A LAr.CÍ Afilt •riTAl

ILl CADASTRO OE REDES, INCLUSIVE TOPOGRAPO E DESENHISTA

2.99L91
11J CADASTRO OE UOAÇQ ES PREOIAJ 9, INCLUSIVE DE SENHISTA

LMDADfc
13,00

UJ UHREZAflNALOAODRA
' -tn >>r (•!)



iZimAflOVALE

Plantas e Anexos

Capítulo VI
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART D C A (Vil A
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 ^ i> C/A "■ i I /A

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

^ÜOVALE

ART OBRA / «ERVIÇO
N» MA2020D336508

INICIAL

1. Responsável Técnico
EDILSON JOSE OE ARAÚJO

Tittio píoíissional GEÓLOGO

. 2. Daeos do Comralo
ConiraianiG- PREFEITURA DE TRIZIOELA DO VALE

RODOVIA MA 113

Conpiemeito:
Cidade TRI2IDELA DO VALE

Barro AEROPORTO

ur MA

RNP OS07603011

Registro. $126CE

CPFiCHPJ O1.558.07O'000l-23

N= 1670

CLP- 65727000

ContT.jto 01 202D

Vaur. RS 6.000,00

AçáO ins!<t.jciO»ai Agilcuhura laminar

CflieorMo em; 0105 2020

Tipo cc cciratrinc Peasoa Junoica de Dneito Publico

3 Dados da Obra Serviço . _ .
POVOADO JABUTI. SANTA ISABEL. PREGOS E CENTRO DOS ANJOS

ConpiemenTo Bai-ro ZONA RURAL
Cidaoa trizidela 00 vale UF.ua
Data oe tmoc 01 05 2020 Prev sao se termino ZZ O&ZOZO Coordenadas

CEP; 65727000

Coordenadas Geogiálicas 4.530213.44.6Z3JSI
Finalidade

Prcpr earo PREFEITURA DE TRIZIDELA DO VALE

4. Atividade Técnica
1 AtUACAO

'd cSTU-DÜ V «AOStõ rt IDHOLOülA

Código. Náo Especificado
CPF.CNPJ 0l.3Sej}7a00O1-22

Após a corri^Éo das aiivntiideai loorvcas o praiis»3na< devera proceder abaixa desta ART
5. Observações

ELABOR.AÇAO DE cSTUDO HIDROGEOLOOICO «ARA OS "OÇOS DAS LOCALIDADES JASUTI SANTA ISABEL. PHEOOS E CENTRO OOS
ANJOS PARA IMPLANTAÇÃO DE SISTEMAS DE ABAS lECH-IENTO OE AGUA

6- Declarações
Cláusula Corroro'niisor'a Qualouer oonLilO ou iilijic ciginaoo 00 p"lS'jnt>; contraio, bem coriiç sua interpretação ou evfiCüçáo será rcs^wOo por

arbiiragOT de acordo com a i.ô' nc 9307 de 23 de seiembrude t996. por meio do Cenrooe Mediaçèo e Arortragem • CMA vlrculaOo aoCrea-MA.
•Kis letinos 00 *espec1ivo reguiamonio de arbiirapem riue eip<e«!0imB"ie, es pades dectaram cjrKorOar

Dôclârü sue estou Cuinnrirnn as r»(jfas ne aoeajifnlioade prrinsi.as normas técnicas da ABNI. na legistação especitica e na decreto n
52362004

7. Enildsdede Classe
SFMINDICACAOOE EN'lOAi>E fJE CLASSE

8. Assinaturas

Declaro se'em verdaclevas as iniornações acmia

9. Informações

{CiiKuijMigiSnuia' /
Oislagõ

—(mmii.m
EDILSON JOSE OE AflAUJO • CPF: 0Sa.126.tS3-49

y;""
PREFEITURA QETMZIÍÍELaIóO VACE -CNPJr 01.SSe.07S. 0001-22

AauiMiiKMadsaaia Afnouo***' venscaoaam "m ntastacscn o- luouec-, een
nvewoer" JSOiíOiOat " if S' oor- .itr t'7 W*S lír

wnvt vejm.! cvg rr

tM <M: oineeoiir

'>«car«KO^s*ma orç Dí

pf ■», jius-aoec
REA-MA



Anotação de Responsabilidade Técnica - ART D C A fUl A
Lei n" 6.496, de 7 de dezembro de 1977 fS. CM IM M

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

1. Responsável Técnico

ANOREI ARAÚJO GOMES

Título profissional ENGENHEIRO CIVIL

2. Dados do Contrato

Convatante MUNICÍPIO OETRISDELA 00 VALE

VIA BR MA 119

Complemento:

Cidade. TRIZIDELA DO VALE

Bairro AEROPORTO

UF;MA

Página 1/1

ART OBRA / SERVIÇO

NO MA20Í«^'pm IjA
PRGC. (

RUB

RNP: 1117367S34

Regisvo: 1117M7S34MA

CPF/CNPJ: 01.SS8.070iRI001-22

M»; 1870

CEP: 85727000

Contrato' Nto especificado

Valor: RS 8.000,00

Ação InsSluoonal' AgricuRurafemlIlar

Celebrado em

Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Direito Público

3, Dados da Obra/Serviço

POVOADO JABUTI. SANTA ISABEL. PREGOS E C^TRO DOS ANJOS

Complemento: POVOADO JABUTI, SANTA ISABEL PREGOS E CENTRO
008 ANJOS

Cidade TRIZIDELA 00 VALE

Data de InlGo: 22/0512020 Previsão de tôrmino: 29/05/2020

Rnalidade: Saneamento básico

Prc«rietâríQ: MUNICÍPIO DE TRIZIOEIA DO VALE

4. Aüvldede Técnica

1 -ATUACAO

•2 - PROJETO > «A0403 - REDE OE AGUA

Bairro: POVOADO JABUTI. SANTA ISABEL, PREGOS E
CENTRO DOS ANJOS

UF. MA CEP. S5T27000

Coordenadas Geográficas' 4.530213.44.523454

Código: N80 Especificado

CPF/CNPJ. 01.558.070/0001-22

11,657,35

Após a cortdusáo des ativiãades técnicas o prontsional deverá proceder a bebo desta ART
5. OlaervaçOes

ART OE PROJETO OE REDE DE DISTRIBUIÇÃO OE AGUA PARA 04 POÇOS NO MUNICÍPIO OE TRIZIDELA 00 VALE - MA (POVOWWS
JABUTI. SANTA ISABEL. PREGOS E CENTRO DOS ANJOS)

— 6. DeclaraçOea

- Cláusula Compromissória: Quakiuer conflito ou liugio onginado do presente contraio, bem como sua interpielaçáo ou execuçáo. sará resolvido por
arbitragem, de acordo com 8 Lei no. 9.307, de 23 de seiambrc de 1996, por meio do Centro de Mediação e Arbitragem-CMA vinculado ao Crea-MA
nos termos do respectivo regulamento de arbitragem que, expressemenie, as partes declaram concordar.

- Declaro que estou cumprindo as regras de acéssAilidade previstas nas normas técnicss da /^T. na legslaçáo especifica a no decreto n
5296/2004. .

7. Entldede de Classe

UEMA -UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANKAO

8, Aselnaturai

Dedaro serem verdadeiras as Informaçóes acima • cpp:oez.TeajZ3-is

Lool data HUMCIPIO OE TlUZIOEU DO VALE • CNPJ:01iS4470«01-22

9- Informações

* A ART é válids somente quando quitada, mediante apresenlaçdo do comprovantt do pagamento ou ctinferértos no site do Crea.

Valor da ART. RS 88,78 Registrada em 08/06/2020 Valor pago: RS 86,78 Nosso Número: 8302593302

A aulentlolad* dsala ART poda ser veriitceda am tiitps.//craa-ma.siiaccc(r vipuWica'. csnacnavs tvmzA QyWSKQ
Imcreuaem DSAIMdZaaslIWIOpsr lp.1Ml2t6B49 gritfgAfTWtM;

vmv, craara cg c iMsconoscoecraema org.br

Tsi (aei3io6-e30o fu (»e)2ioé-S300
REA-MA



DECLARACAO

ADRIANA RODRIGUES DE SALES, brasileira, solteira, iavradora, nascida em

12/09/1976, filha de Frandsca Rodrigues de Sales, portadora da Cédula de
Identidade n" 000100669698-5, expedida pela SESP/MA em data de

21/11/2017, inscrita no CPF sob o 038.777,343-67, residente e domiciliada

ao Povoado Centro do Ângelo, Trizidela do Vale/MA, DECLARO para os
devidos fins de direito, que sou proprietária de uma ÁREA DE TERRAS,
localizada no Povoado Centro do Ângelo, Trizidela do Vale/MA, a qual mede
2,00,00 has (dois hectares), sendo que estou doando, de forma irrevogável e
irretratável, uma área medindo 225.00 m- (15.00mx15,00m). com as seguintes

descrições e divisas. Inicia-se a descrição deste perímetro no vértice P - 001.
de coordenadas E 538915,00 m e S 9501021.00 m: deste, segue confrontando
com ESTRADA VICINAL CENTO DOS ANJOS, com distância de 15,00 m. até

interceptar o vértice P - 002. oe coordenadas E 538920.93 m e S 9501007.33
m; deste, segue confrontando com OZENIEL BARBOSA DE SALES, com

distância de 15,00 m, até interceptar o vértice P - 003. de coordenadas E

53890618 in e S 9501003.10 m; deste segue confrontando com OZENIL
BARBOSA DÊ SALES, com distância de 15,00 m. até Interceptar o vértice P -
004, de coordenadas E 538900.46 m e S 9501016.66 m; deste segue
confrontando com DALVAL com distância de 15,00 m até interceptar o ponto
inicial da descrição deste perímetro. Todas as coordenadas aqui descritas
estão georreferenciadas ao Sistema U T M, referenciadas ao Meridiano Central
n" 45®00'. fuso 23S, tendo como datum SIRGAS 2C00, Todas as distâncias e
área foram calculadas no piano de projeção U T M, conforme mapa, memorial
descrito e Anotação de Responsabilidade Técnica n" MA20200323414, para o

MUNICÍPiO DE TRIZIDELA DO VALBMA, pessoa jurídica de direito privado,
inscrita no CNPJ(MF) número 01.558,070/0001-22, com sede á Avenida

Deputado Carlos Melo. 1670, Aeroporto, Trizidela do Vale/MA, para fins de
PerfurdÇao/Instaiaçao de Um Poço Artesiano, o qual atendera a comunidade
local

o ■■■■.
' y.'.

Trizidela do Vale/MA 10 de março de 2020

ADRIANA RODRIGUES DE SALES
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uECLÂRAÇAO

ADRIANA RODRIGUES DE SALES, brasileira, solteira. lavradora. nascida em

12/09/1975, filha de Francisca Rodrigues de Sales, portadora da Cédula de
Identidade n° 000100569598-6, expedida pela SESP/MA em data de
21/11/2017. inscrita nc CPF sob o n" 030.777.343-37, residente e domiciliada

ao Povoado Centro do Ângelo, Trizidela do Vale/MA. DECLARO para os
devidos fins de direito, que sou proprietária de uma ÁREA DE TERRAS,
localizada no Povoado Centro do Ângelo. Trizidela do Vale/MA, a qual mede
2.00,00 has (dois hectares), sendo que estou doando, de forma irrevogável e

irretratável, uma área medindo 225,00 m=' (15,00mx15,00m). com as seguintes
descrições e divisas. Inicia-se a descrição deste perímetro no vértice P - 001,
de coordenadas E 538915.00 m e S 9501021.00 nr deste, segue confrontando
com ESTRADA VICINAL CENTO DOS ANJOS, com distância de 15,00 m, até

interceptar o vértice P - 002, de coordenadas E 538920.93 m e S 9501007.33

m; deste, segue confrontando com OZENIEL BARBOSA DE SALES, com

distância de 15.00 m, até interceptar o vértice P - 003, de coordenadas E
538906.18 m e S 9501003.10 m; deste segue confrontando com OZENIL
BARBOSA DE SALES, com distância de 15,00 m. até interceptar o vértice P -
004, de coordenadas E 538900.46 m e S 9501016 66 m; deste segue

confrontando com DALVAL com distância de 15,00 m até interceptar o ponto
inicial da descrição deste perímetro. Todas as coordenadas aqui descritas
estão georreferenciadas ao Sistema U T M, referenciadas ao Meridiano Central
n" 45'"00', fuso 23S tendo como datum SIRGAS 2000. Todas as distâncias e

área foram calculadas no plano de projeção U T M, conforme mapa, memorial
descrito e Anotação de Responsabilidade Técnica n® MA202Ü0323414, para o
município de TRIZIDELA DO VALE/MA, pessoa jurídica de direito privado,
inscrita no CNPJ(MF) número 01.558,070/0001-22, com sede á Avenida
Deputado Carlos Melo, 1670, Aeroporto, Trizidela do Vale/MA, para fms de
Pci lUroyou/Insialaçso de Um Poço Arteslsno. o qual stsndsrá a comunidads
local.

Trizidela do Vale/MA, 10 de março de 2020

u-1 CoA rN. li

ADRIANA RODRIGUES DE SALES

RECO'(íi£Ci;:£!;:0?iOVERSO
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MEMORIAL DESCRITIVO

PROJETO DE GEOREFERECIAMENTO DE LOTE EM ZONA RURAL
Proprietário: Prefeitura Municipal cJe Trizidela do Vaie - MA

Residente: Cento dos Anjos Bairro: Zona Rural
Localização. Trizidela do vale — MA

ÁREA = 225,üü m'
Perímetro = 60,00 m

DESCRIÇÃO

Inicia-se a descrição deste perimetro no vértice P - 001, de coordenadas E

538915 00 m e S 9501021.00 nv deste, segue confrontando coir. ESTRADA

VICINAL CENTO DOS ANJOS, com distância de 15.00 m. até iníerceptar o vértice

P - 002, de coordenadas E 538920.93 in e S 9501007.33 m; deste, segue

confrontando com OZENIL DARBOSA DE SALES, com distância de 15,00 m. até

interceptar o vértice P - 003. de coordenadas E 538903.18 m e S 9501003.10 m;

deste segue confrontando com OZENIL BARBOSA DE SALES, com distância de

15.00 m. até interceptar o vertice P - 004. de coordenadas E 538900.46 m e S

9501016 66 m; deste segue confrontando com DALVAL com distância de 15,00 .m

até interceptar o ponto iniciai da descrição deste perímetro. Todas as coordenadas

aqui descritas estão georreferenciadas ao Sistema Geodésico Brasileiro, e

ancontrom-sc representadas no Sistema U T M, referenciadas ao Meridiano Cei>tral

n° 45''00', fuso 238, tendo como datum SIRGAS 2000. Todas as distâncias e área

foram calculadas no plano de projeção U T M.

Observação:

A pianta anexa é parte integrante deste memorial descritivo.

Trizideia do Vale. 15 de Fevereiro de 2020

Responsável Técnico:

Gfltrid GuitJu PascoíiCoftii
Enqonholrc CMI

CREA/MA 111828684-0

GabrièKàujda Pascoal Costa
Eng° Fiscal Municipal
RPN n° 111828584-0
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■^'2%
Anotação rie Resnonsahilirisrfe Têcnirn - ART

Lei n» 6.496, de 7 da dezembro de 1977 «LírLE-i^-i

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

^]AAU 1Í1

■ARTOPRA^/ SfcHVlço
NO MA20200323414

INICIAL

__ 1. Br?pnt>*ikv»l Tírnir»

GABRIEL CUIDA PASCOAL COSTA

Titula piornsional. ENGENHEIRO CIVIL

r. Ca.loj <!,> Contraio

Contratante; Município de Tricldola do Valo
AVEWDAOEPUT.^DO CARLOS MELO

CsrrpTcmcnto. PREFEITURA MUNICIPAL TRIZIOELA 00 VALE
CitCKio TRizmFi A no vai p

Bairro. AEROPORTO

I.IF- MA

RNP 1]1S28SS40

Rc^sira iiiB2ass40UA

CPF/CMPJ. 01.5SB.OTO/0001.22

0=P fiATTTonn

Cunlratc. Nioc»oecineado

Valor. R$2.ODO.0Q
Ação ln$titu;ionsl: Outros

Celebrado o.-n;

Tipo de coniratanio: PESSOA JURÍDICA DE DIREITO PÚBLICO

3. Dadss da Obra/Serviço
££W CEFlMIgSO ESTRADA VICDIAL
Complcmenio. POVOADO CENTO DOS ANJOS
CkJtidn; TRIZIDELA 00 VALE

Oala de Inidn 0210312020 Prcv

M»; S.'tl

UOS Bairro. ZONA RURAL

I.IF MA CEP: 65727000

Previsão de término. 03/0312020 Cootlcnodas Geográficas; 4.S30O68. A4.628346

- ncidcdc. Cutrs Cúdigs HãbflspeeiHeadc
PropríelArio: Município da Trizidola do Valo

A. Atitfiria^i. TArnlra

t-ATUACAO

23 • LcVAN I AMeNTO > ATiVíOAOES l3£ AJt.T. •> PAOÍ04 • TOPOGRAFIA

23 • '..EVANtAI-tENTO > ATIVIDADES DE A.R.T. -> «0203 • PARCELAMENTO 00 SOLO •
LOTBAMSNTO

CPF'CNPJ: 01.5SÍ.070/00OI-22

Aoós a eonchrsOo das atividades túcricas o profissional dovnrA p-cceesr a tunxa desta ART

___ 5. Observações
RSCISTRO JUNTO AO CREA-WA DE LEVANTATvtENTO TOPOGRÁFICO 06 TERRENO P.MtA lMPL7dvTAGAO DE UM POÇO ARTÉSI.\NO NO
POVOACD CENTO DOS ANJOS NO MUNICÍPIO DE TRIZIOELA 00 VALE - AtA

—6. Deulaiuçuuu
• Oausuia CtonptomiíK»ia Qualquar conilito ou tilgio ongiradb do presente eonirate, bem corno sua interpretação ou etecuçâo. será rescirtto por
art^lragam. de .Tcorijo com « Lci ro. 9 307 ao 23 de setembro de 1996. po' meto do Centro ce Mediação C Art^lragem • CMAvirtuladoaoCrtiíJ>lA,
r«iorma5<Joiosi>ectvo tcgulamcnie do tirb iragem que. expessemenle. as parte» deda-am concordar.
• Declaro que estou cumprindo as rggrasdc 3CesslbJldadep'evistasnni rtarmas tecntcasda AQNT. r.3 legislação esoocíLcae rto decreto n.
óTíã-ZOiM

7. Entidade de Classe

CLUBE CE ENGENHARIA OO MA

B. Aosineturas

Declaro terem ve^dettas as informações acima
rn TO,TV,,- , .-zAM 03 de Tíícltll;

^"^"jlí^^üSíoalGsiü
(  I'hlLK ---^nphneJro CIvfi

creaaianieaeetH-oOAB^iEi. ouii»ní^OAL COSTA- cPFr css.iic.ezsea

'v i
Muntclplo da TtbWala de Vsta • CNPJr eiASe.STeiCOOr.ZZ

9. Informações

* AMtTéváUda somente quando ciiúIailH, riietlinnte apruscnaçAodacompicvDntetSooagamerlo ou eonferirtcla nosde do Crea.
10. Valor

Valor dfi ART RS ÍB.TB Roniçir.nrtn em- n4/n3r7ft2n Valor pago; R5 88,78 Mosso Número: esOZIBSSSS

A maeniMlad» mus ART SOM w> vuiSeaea tm ricjiaovjvns.tí.u.vom ansubi»/. te, ,i -.lui.., ito,-.!
brmesnsR-DCeSi^aJOat fIúSSnt' c ir-i72SiS:il

mrmamaraw tmc9wa«er«n» uf» b' IKSCREA^MA
TH iM)S ««oc «sx «HtjiOMMe iSSi •
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DECLARAÇÃO

MARIA GRACENILDA SENA DE ARAÚJO (ClC. N" 918.763.113-04 e C.l.
000118497499-0 SSP/MA), brasileira, solteira, iavradora, residente em Trizidela do Vale{MA).

com domicílio na Av. São Francisco, 636, declara para os devidos fins que vendeu para ADRIANA
RODRIGUES DE SALES (ClC. N^ 038.777.343-67 e C.l. N'' 100669698-6 SSP/MA), brasileira,
solteira, Iavradora, residente nesta cidade, com domicílio no povoado "Centro do Ângelo", Município
de Trizidela do Vale(MA), UMA ÁREA DE TERRAS, situada no povoado "Centro do Ângelo". Muni
cípio de Trizidela do Vale(MA), medindo dois hectares (02,00,00 has), no valor de R$ 6.000,00 (seis
mil reais), que a outorgante vendedora já recebeu da outorgada compradora, em moeda corrente
nacional, pelo que lhes dá plena e geral quitação de paga e satisfeita, para nunca mais o repetir e,
desde já, transfere-lhe toda a posse, jus, domínio, direito e ação que exercia sobre o imóvel ora
alienado, para que dele a outorgada compradora use, goze e disponha livremente como seu que
fica sendo para todos os efeitos de direito, obrigando-se a outorgante vendedora, por si e seus su
cessores,.^a fazerem a presente venda boa, fi rme e valiosa a todo o tempo e a responder pela evic-çãodedjfiij^ quando chamados à autoria.

Pedrejras(MA), 02 setembro de 2.014

MARIA GIWCENILDA SENA DE ARAÚJO
Vendedora

ADRIANA RODRIGUES DE SALES ,
Compradora /
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
CARTÓRIO OFÍCIO ÚNICO DE TRIZIDELA DO VALE - MA

FREDERICO LUCIANO Vera Lúcia Araújo Santana dc Moraes
DELOAIX) FARIA Tatnires Araújo Santana Silva

TITULAR EscTe\'entes Autorizada

BARBARA MACEDO

FARIA

SUBSTITUTA

CERTIDÃO

U^ertlfico que sob o número de ordem 1S01, ú. 201 do Lí\no 2-J consta:

í|mÓVEL: um terreno, desmembrado de área maior, localizado no Povoado Jaboti, zona
;^ral, nesta cidade, para fins exclusivo de construção de poço artesiano, medindo 4.000,00 m'
-{quatro mil metros quadrados) com as seguintes descrições e divisas; Um terreno localizado no
Povoado Jaboti, Zona Rural, nesta cidade, iniciando-se no vértice P01, de coordenada N=
9486187,17, E= 538202,26 e distância de 100.00 m (cem metros), seguindo com o

r çonfrontante Oscar Borges de Castro e Raimunda Falcão de Castro, partindo deste
confrontando-se com o vértice P02 com coordenadas N= 9486187,17, E= 538302,26 e

-^distância de 40.00 m (quarenta metros), seguindo com o çonfrontante Oscar Borges de Castro
e Raimunda Falcão de Castro, na direção do marco P03 com coordenadas N= 9486147,17 E=
' 538302,26 e distância de 100.00 m (cem metros), seguindo com o çonfrontante Oscar Borges
de.Castro e Raimunda Falcão de Castro na direção do marco P04 com coordenadas
vN=9486147,17, E= 538202,26 e distância de 40.00 m (quarenta metros), seguindo com o
':Confrontante Oscar Borges de Castro e Raimunda Falcão de Castro na direção do marco P01
com coordenadas já descritas anteriormente. PROPRIETÁRIO: DOMINGOS SANTANA DA

. SILVA, brasileiro, Casado, lavrador, nascido em 15/03/1931, portador da cédula de identidade
:"RG n® 48307795-0 SESP/MA emitida em 16/06/2014, e inscrito no CPF/MF sob o n®
040.067.553-68, residente e domiciliado à Rua Otávio Passos, 1112, Goiabal, Pedreiras/MA.

.ÍReglstro Anterior: 1800, fl. 200 do Livro 2-J, em 05/02/2019. Dou fé.

, R-1-1801 - Protocolo n® 3511, na conformidade da escritura pública de doação, lavrada em
05/02/2019 às fis. 12/12v do Livro 09 nestas Notas, o imóvel da presente matrícula passou a

. pertencer ao MUNICÍPIO DE TRIZIDELA DO VALE, pessoa jurídica de direito privado, inscrita
no CNPJ(MF) número 01.558.070/0001-22, com sede à Avenida Deputado Carlos Melo, 1670,
•Aeroporto, Trizidela do Vale/MA, pelo valor de R$ 5.000,00 (cinco mil reais), em 05/02/2019.
Dou fé.

;jf}. IWbtoiiaííMtta

0uC'Ur!tAJy2S'se

Trizidela do Vale/MA, 05 de fevereiro de 2019

JCIANO DELGADO FARIA

Ofidal
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nua Santo Antônio, 49, Centro, CEP: 66.727-000,Trizidela - MA. Email: cartorio@fredeòco.adv.br,
I  Fone: (99)3642-5830
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ESTADO ÜO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
Av. Deputado Carlos Melo, N° 1670 - Aeroporto

CNPJ N° 01.558.070/0001-22

.  'ikU kJD VúU"

CONCORRENCIA N" 001/2020

ANEXO II

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

CARTA CREDENCIAL

A empresa . CNPJ n° , com sede na

. neste ato representado pelo(s) Sr.(a)

(diretores ou sócios, com qualificação completa nome. RO. CPF. nacionalidade, estado civil, profissão e

endereço), pelo presente instrumento de mandato, nomeia e constitui, seu(s) Procurador(es) o Senlior(es)

(nome, RG, CPF, nacionalidade, estado civil, profissão e endereço), a quem confere(m)

amplos poderes para. junto a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale. praticar os atos necessários á

representação da outorgante na licitação na modalidade de CONCORRÊNCIA n" 001/2020. usando dos

recursos legais e acompaniiando-os. conferindo-lhes. ainda, poderes especiais para ofertar proposta no

caso de beneficiário da Lei Complementar n° 123/2006, declarar a intenção de interpor recurso, lenunciar

ao direito de interposição de recursos, transigir, desistir, firmar compromissos ou acordos, dando tudo por

bom firme e valioso.

(local e data por e.\tenso)

(nome da empresa)
(Nome e assinatura de seu representante legai)

Pásiiiia 24 de 50



ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZ)DELA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
Av. Deputado Carlos Melo. N® 1670 - Aeroporto

CNPJ N"0],558.070/0001-22

CONCORRÊNCIA N" 001/2020

ANEXO III

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

DECLARAÇÃO DE ENQUADRAMENTO COMO MICROEMPRESA E EMPRESA DE
PEQUENO PORTE

A/Q (razão social do licitante). inscrita no CNPJ sob o n"

, sediada na (endereço completo), representada pe[o(a) Sr.(a)

, R.G. n" . CPF n° , DECLARA, para os fins do

disposto na Lei Complementar n° 123/2006, sob as sanções administrativas cabíveis e sob as penas da lei.

que se enquadra como:

□MICROEMPRESA, conforme inc. I do art. 3° da Lei Complementar n° 123/2006.

□ EMPRESA DE PEQUENO PORTE, conforme inc. II do art. 3° da Lei Complementar n° 123/2006.

A licitante DECLARA, ainda, que não se enquadra em qualquer das hipóteses de
exclusão no § 4 do art. 3° da mencionada lei, estando apta. portanto, a exercer o direito de preferência

como critério de desempate no procedimento licitatório da CONCORRÊNCIA em epígrafe, realizado pela
Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale.

OBS: ASSINALAR COM "X" UMA DAS OPÇÕES

(local c data por extenso)

(nome da empresa)
(nome e assinatura do representante legal ou procurador)
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ESTAÜO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL UE TRIZIDELA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
Av. Deputado Carlos Meio, N" 1670 - Aeroporto

CNPJ N'^0l.558.070/O0ÜI-22

CONCORRÊNCIA N° 001/2020

ANEXO IV

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

DECLARAÇÃO DE MANUTENÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO

A Empresa . CNPJ n.° . por seu

representante legai, declara perante a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale, que o Sr.

(nome e profissão), CREA n" . será indicado como

responsável técnico pela execução do objelo desta licitação e será mantido nessa condição até o

recebimento definitivo do objeto, caso seja vencedora do certame.

Declara, ainda, que. se inevitável, a substituição será feita por profissional com qualificação

técnica igual ou superior à do substituído e com prévia anuência da Prefeitura Municipal de Trizidela do

Vale/MA.

(local e data por extenso)

(nome da empresa)
(nome e assinatura do representante legal ou procurador)
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ES TADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRI2:iDELA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DB LICITAÇÃO ■ CPL
Av. Deputado Carlos Melo. N" 1670 • Aeroporto

CNPJ N°01.558.07O/000l-22

CONCORRÊNCIA N" 001/2020

ANEXO V

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

DECLARAÇÃO DA EMPRESA DE QUE TOMOU CONHECIMENTO DAS CONDIÇÕES EM
QUE SE DESENVOLVERÃO OS TRABALHOS

Declaro que tenho pleito conhecimento das condições c peculiaridades inerentes á natureza dos
trabalhos, diante do conhecimento das especincações Técnicas definidas no Projeto Básico, ANEXO I do
Edital da CONCORRÊNCIA n® 001/2020. e que assunto total responsabilidade por esse fato e que não
utilizará deste para quaisquer questionamentos futuros que ensejem avenças técnicas ou financeiras com a
Prefeitura Municipal dc Trizidela do Vale/MA.

Cidade/Estado. XXXX de XXXX de XXXX.

Nome e Assinatura do Representante Legal da Empresa
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ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRI/JDELA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
Av. Deputado Carlos Melo, N" 1670 - Aeroporto

CNPJ N® 01.558.070/0001-22

CONCORRÊNCIA N" 001/2020

ANEXO VI

MODELO DE CARTA DE FIANÇA BANCÁRIA PARA GARANTIA DE EXECUÇÃO
CONTRATUAL

1. Pela presente, o (a) (nome da instituição fiadora) com sede em (endereço completo), por seus representantes legais
infra-assinados. declara que se responsabiliza como FIADOR e principal pagador, com e.xpressa renijncia dos
benefícios estatuidos no Artigo 827. do Código Civil Brasileiro, da empresa (nome da empresa), com sede em
(endereço completo), até o limite de RS (valor da garantia) (valor por escrito) para efeito de garantia à execução do
Contrato n° (número do contrato, formato xx/ano). decorrente do processo licitatório (modalidade e niimero do
instrumento convocatório da licitação - ex.: PE n" xx/ano). firmado entre a AFIANÇADA e a Prefeitura Municipal
de Trizidela do Vale/MA para (objeto da licitação).

2. A fiança ora concedida visa garantir o cumprimento, por parle de nossa AFIANÇADA, de todas as obrigações
estipuladas no contrato retro mencionado, abrangendo o pagamento de:

a) prejuízos advindos do não cumprimento do contrato;

b) multas punitivas aplicadas pela FISCALIZACAO ao CONTRATADO;

c) prejuízos diretos causados à CONTRATANTE decorrentes de culpa ou dolo durante a e.xecuçüo do contrato:

d) obrigações previdenciárias e/ou trabalhistas não honradas pelo CONTRATADO; e

e) prejuízos indiretos causados à CONTRATANTE e prejuízos causados a terceiros, decorrentes de culpa ou dolo
durante a execução do contrato.

3. Esta fiança é válida por (prazo, contado em dias. correspondente à vigência do contrato) (valor por escrito) dias.
contados a partir de (data de início da vigência do contrato), vencendo-se. portanto em (data).

4. Na hipótese de inadimplemento de qualquer das obrigações assumidas pela AFIANÇADA, o (a) (nome da
instituição fiadora) efetuará o pagamento das importâncias que forem devidas, no âmbito e por efeito da presente
fiança, até o limite acima estipulado, no prazo de 48 (quarenta e oito) horas, contado do recebimento de
comunicação escrita da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA.

5. A comunicação de inadimplemento deverá ocorrer até o prazo máximo de 90 (dias) após o vencimento desta
fiança.

6. Nenhuma objeção ou oposição da nossa AFIANÇADA será admitida ou invocada por este FIADOR com o fim de
escusar-se do cumprimento da obrigação assumida neste ato e por este instrumento perante a Prefeitura Municipal de
Trizidela do Vale/MA.

7. Obriga-se este FIADOR. outrossim. pelo pagamento de quaisquer despesas judiciais e/ou extrajudiciais, bem
assim por honorários advocaticios. na hipótese da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA se ver compelido a
Ingressar em juízo para demandar o cumprimento da obrigação a que se refere a presente fiança.

8. Se. no prazo máximo de 90 (noventa) dias após a data de vencimento desta fiança, o (a) (nome da instituição
fiadora) não tiver recebido da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA qualquer comunicação relativa a
inadimplemento da AFIANÇADA, ou termo circunstanciado de que a AFIANÇADA cumpriu todas as cláusulas do
contraio, acompanhado do original desta Carta de Fiança, esta fiança será automaticamente extinta,
independentemente de qualquer formalidade, aviso, notificação judicial ou extrajudicial, deixando, em conseqüência,
de produzir qualquer efeito e ficando o FIADOR exonerado da obrigação assumida por força deste documento.

9. Declara, ainda, este FIADOR. que a presente fiança está devidamente contabilizada e que satisfaz às
determinações do Banco Central do Brasil e aos preceitos da legislação bancária aplicáveis e. que. os signatários
deste Instrumento estão autorizados a prestar a presente fiança.

10. Declara, finalmente, que está autorizado pelo Banco Central do Brasil a expedir Carta de Fiança e que o valor da
presente se contém dentro dos limites que lhe são autorizados pela referida entidade federal. /

(t.ocal e ilata) / \

(Instituição garanlidora) (Assimmiras atiiorizaiitis) L
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ESTAnO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DF. TRIZIDELA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPI.
Av. Deputado Carlos Melo. N° 1670 - Aeroporto

CNPJ N"OI.558.070/00()i-22

CONCORRÊNCIA N» 001/2020

ANEXO Vil

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

DECLARAÇÃO DE SUJEIÇÃO AO EDITAL

Declaramos expressamente que:

Concordamos integralmente e sem qualquer restrição com as condições expressas na CONCORRÊNCIA

N° 001/2020. bem assim com as condições de contratação, estabelecidas na minuta do Contrato que nos

foi fornecida com o Edital.

Manteremos válida esta Proposta pelo prazo mínimo de 60 (sessenta) dias consecutivos, a contar da data

da sua apresentação e abertura.

Temos conhecimento dos locais e das condições de e.xeciição dos serviços.

Esclarecemos, finalmente, que o portador desta proposta está autorizado e habilitado a prestar a essa

Comissão os esclarecimentos e informações adicionais que forem considerados necessários, bem como,

assinar, concordar, desistir, interpor recurso, firmar compromisso e todos os atos inerentes ao

procedimento licilatório.

(local e data por e.xtenso)

(nome da empresa)
(nome e assinatura do representante legal ou procurador)
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ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DB TRIZIDELA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
Av. Deputado Carlos Meio. N° 1670 - Aeroporto

CNPJ N°0I.558.O70/000l-22

CONCORRÊNCIA N" 001/2020

ANEXO VIU

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

DECLARAÇÃO DE CUMPRIMENTO DO ART. 7", XXXIII, DA CF/88

A empresa , CNPJ n° . representada pelo(a) Sr(a)

. R.G. 11° . CPF n° DECLARA, para fins do

disposto no inciso V do art. 27 da Lei Federal n° 8.666/1993. que não emprega menor de dezoito anos em

trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de dezesseis anos. salvo na condição de

aprendiz, admitida a partir dos 14 (quatorze) anos. nos termos do inciso XXXIll do Art. 7° da

Constituição Federal de 1988.

(local e data por extenso)

(nome da empresa)
(nome e assinatura do representante legal ou procurador)
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ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO • CPL
Av. Deputado Carlos Melo, N° 1670 • Aeroporto

CNPJ N" 01.558.070/0001-22

CONCORRÊNCIA N" 001/2020

ANEXO IX

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

CARTA RESUMO DA PROPOSTA DE PREÇOS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
Av. Deputado Carlos Melo, N" 1670 - Aeroporto
Trizidela do Vale - Maranhão

Prezados Senhores,

Após examinar e estudar detalhadamente o Edital da CONCORRÊNCIA n" 001/2020 e seus
Anexos, apresentamos às Vossas Senhorias nossa Proposta de Preços para execução da obra.

A presente proposta foi formulada com base nas especificações, condições técnicas,
administrativas e contratuais estabelecidas no Edital da CONCORRÊNCIA n" 001/2020, os quais
aceitamos e nos comprometemos a cumprir integralmente.

Declaramos que esta proposta tem validade pelo prazo de ( ) dias, contados da dataDeclaramos que esta proposta tem validade pelo prazo de ( ) dias, contados da data
de abertura das propostas.

O prazo para execução da obra é de ( ) dias corridos, a contar da data do
recebimento da ordem de serviço.

Conta para depósito dos pagamentos das faturas: Banco: Agência: Conta
corrente:

VALOR GLOBAL DA PROPOSTA: R$

Declaramos que no preço acima cotado estão computadas todas as despesas com materiais,
mão-de-obra, tributos, impostos, taxas e despesas, seja qual for o seu título ou natureza, incluindo,
mas não se limitando a, fretes, encargos sociais, trabalhistas e fiscais, ISS. despesas de viagem,
locomoção, estadia, alimentação e quaisquer outras, segundo a legislação em vigor, representando a
compensação integral pela prestação dos serviços.

Indicamos como Representante Legal, para assinar o Contrato de e.xecuçào da obra:

Nome completo:
Nacionalidade:

Qualificação Profissional;
Endereço:

Cargo/Função que ocupa na Empresa Proponente:

DADOS DA EMPRESA:

Estado Civil;

CPF:

Local e data:

<Razão Social da ProponentO
<Assinatura e carimbo do representante legal>
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ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
Av. Deputado Carlos Melo. N° 1670 - Aeroporto

CNPJ N° 01.558.070/0001-22

CONCORRÊNCIA N" 001/2020

ANEXO X

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

MODELO DE SOLICITAÇÃO DE PAGAMENTO

A(o) Senhoria)

Gestor(a) da Secretaria Municipal de Finanças

Referente ao Processo n". /

Encaminhamos em anexo a nota fiscal n° , no valor total de R$
providenciado pagamento conforme informações abaixo:

EMPRESA;

IDENTIFICAÇÃO DA LICITAÇÃO:
OBJETO:

N° DA NOTA DE EMPENHO:

N" DO CONTRATO (SE HOUVER):

Apresentamos cm anexo a seguinte documentação:
(LISTAR OS DOCUMENTOS ANEXADOS)

para que seja

Atenciosamente,

(Nome e assinatura do responsável pela empresa)

(local e data por e.xtenso)

(nome da empresa)
(nome e assinatura do representante legal ou procurador)
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ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO ■ CPL
Av. Deputado Carlos Melo, N° 1670 - Aeroporto

CNPJ N''OI.558.ü70/OOOl-22

CONCORRÊNCIA N" 001/2020

ANEXO XI

(PAPEL TIMBRADO DA PREFEITURA)

MINUTA DO CONTRATO

CONTRATO N° / _ QUE ENTRE SI
CELEBRAM O MUNICÍPIO DE TRIZIDELA

DO VALE. ESTADO DO MARANHÃO E A
EMPRESA PARA

.  NA FORMA
ABAIXO:

Pelo presente iristriitnenlo. de um lado. o Município de Trizidcla do Vale. Estado do Maraniião. pessoa
jurídica de direito público, por intermédio da Secretaria Municipal de . inscrita
no CNPJ/MF sob o n° . / - cotti sede na Av. Deputado Carlos Melo, N" 1670 -
Aeroporto, Trizidela do Vale/MA. neste ato representado pelo Secretário Municipal de

. Sr." . doravante denominada CONTRATANTE, e. de outro.
a empresa . com sede (endereço completo), inscrita no CNPJ/MF sob
o n° doravante denominada CONTRATADA, representada neste ato pelo seu (cargo)

.  (nome) . (nacionalidade) . (estado civil)

. (profissão) . (domicilio) , (carteira de identidade)
(CPF/MF) . têm. entre si. justa e acordada a celebração do presente

Contrato de execução de obra. na forma de e.xccuçào indireta, regime de empreitada por preço global,
sujeitando-se as partes à Lei Federai n" 8.666/1993 e suas alterações e demais legislações aplicáveis á
espécie, bem como ao Edital da CONCORRÊNCIA n^ 001/2020. formalizada nos autos do Processo
Administrativo n° 2805002/2020. e aos termos da proposta vencedora, que fazem parte integrante deste
Contrato, independentemente de transcrição, mediante as seguintes cláusulas c condições:

CLÁUSULA PRIMEIRA - FUNDAMENTO LEGAL

O presente Contrato tem como fundamento a Lei Federal n° 8.666/93 e suas alterações posteriores,
pertinentes e a CONCORRÊNCIA n° 001/2020. devidamente homologado pela autoridade competente,
tudo parte integrante deste Teimio. independente de transcrição.

CLÁUSULA SEGUNDA - OBJETO

O presente CONTRATO tem como objeto a prestação dc serviços de implantação de sistemas de
abastecimento de água na zona rural do municipio de Trizidela do Vale/MA. sob a forma de empreitada
por preço global, tudo de acordo com os Elementos Técnicos discriminados no Edital da
CONCORRÊNCIA N^ 001/2020. e demais especificações expressas, e com a Proposta da Empresa
contratada, que também passam a fazer parte integrante deste instrumento.

CLÁUSULA TERCEIRA - PREÇO GLOBAL

execução

CONTRATADA.

Obras. fica ajustado o Preço Global em RS
. de acordo com a Proposta de Preços apresentada pela

CLAUSULA OUARTA - OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

- Caberá à CONTRATADA, além das obrigações previstas no edital e seus anexos: /

a) responsabilizar-se pelos encargos fiscais resultantes desta contratação, e ainda peios Encargos
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trabaliiistas. providenciários e obrigações sociais em vigor, obrigando-se a saldá-los na época própria, ve/
que os seus funcionários não manterão qualquer vínculo empregatício com o CONTRATANTE:

b) observar todas as leis, regulamentos e Código de Posturas do Município, especialmente as de
Segurança Pública e as Normas Técnicas da ABNT. bem como atender ao pagamento das despesas
decorrentes de impostos e taxas, da aplicação das leis trabalhistas, de seguros, inclusive contra terceiros, e
da expedição das licenças necessárias à execução deste CONTRATO.
c) responsabilizar-se pelos danos causados direta ou indiretamente ao contratante ou a terceiros,
decorrentes de sua culpa ou dolo quando da execução do contrato, não excluindo ou reduzindo essa
responsabilidade a fiscalização ou o acompanhamento pelo CONTRATANTE;
d) executar a obra ora contratada em rigorosa observância às especificações técnicas, estabelecidas pelo
CONTRATANTE, integrantes deste instrumento e atender a todas as especificações técnicas, projetos,
bem como as normas aplicáveis da ABNT, complementares e outras pertinentes ao objeto desta licitação;
e) responder de maneira absoluta e inescusável. pela perfeita técnica das obras, quanto ao processo de
aplicação dos materiais, inclusive suas quantidades, cabendo refazê-las caso não aceitas pela fiscalização
do CONTRATANTE:

0 manter permanentemente, na direção da obra. um profissional qualificado, devidamente habilitado
junto ao CREA-MA, obrigando-se a substituí-lo e retira-lo, bem como a toda pessoa que. direta ou
indiretamente, com ele se relacione a qualquer título, mediante solicitação do CONTRATANTE;
g) fornecer todo o material, mão-de-obra. equipamentos, ferramentas e tudo o mais que se fizer necessário
à perfeita execução do presente CONTRATO;
h) fornecer e fiscalizar a utilização dos Equipamentos de Proteção Individual - EPI, em conformidade
com as normas técnicas vigentes, para cada serviço a ser executado;
i) responsabilizar-se por quaisquer acidentes que porventura ocorram na execução das obras e serviços;
j) manter na obra. com total acesso da fiscalização diariamente, diário de obras, onde estejam registradas
e atualizadas todas as informações relativas à obra:
k) a CONTRATADA deverá colocar e manter na fachada frontal superior do tapume, uma placa da obra,
conforme especificações e condições estabelecidas pelo Contratante, no edital e anexos, e ainda, de
acordo com a legislação do CREA:
I) manter o engenheiro constante do atestado de responsabilidade técnica durante toda a e.xecução da obra
e quando necessária sua substituição, que seja por profissional que possua qualificação técnica igual ou
superior, mediante solicitação e autorização expressa do CONTRATANTE:
m) responsabilizar-se, pelo prazo de 5 (cinco) anos, pela execução dos serviços, bem como pela solidez e
segurança do trabalho, em razão dos materiais ou do solo. exceto quando a Contratada prevenir por
escrito, cm tempo hábil, o Contratante;
n) obter à sua custa todas as licenças e franquias necessárias, pagando os emolumentos, previstos por lei e
observando todas as leis. regulamentos c posturas referentes às obras e segurança pública, assim como ao
cumprimento de quaisquer formalidades e ao pagamento das multas porventura impostas pelas
autoridades.

o) manter, durante toda a e.xecução do contrato, cm compatibilidade com as obrigações por ele assumidas,
todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação.

p) manter o técnico de segurança do trabalho durante toda a e.xecução da obra c quando necessária sua
substituição, que seja por profissional que possua qualificação técnica igual ou superior, mediante
solicitação e autorização expressa do CONTRATANTE.

CLÁUSULA QUINTA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE

- Caberíí ao CONTRATANTE, além das obrigações previstas no edital e seus anexos:

a) prestar as informações e os esclarecimentos que venham a ser solicitados pela CONTRATADA:

b) comunicar à CONTRATADA qualquer irregularidade verificada na execução das obras e intcrr^per
imediatamente os trabalhos até a sua regularização; / ,
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c) mandar refazer os serviços executados em desconformidade com os projetos, especillcações e normas
técnicas, tendo a CONTRATADA a obrigação de executá-los sem qualquer ônus para a contratante:

d) fornecer atestado de capacidade técnica quando solicitado, desde que atendidas as obrigações
contratuais e emitido o termo de recebimento definitivo da obra;

e) indicar técnicos como seus prepostos, para exercer as atividades de fiscalização dos serviços ora
contratados.

f) efetuar os pagamentos nos prazos e demais condições previstas no presente contrato.

CLÁUSULA SEXTA - PRAZO PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

- O prazo de execução do objeto será de 90 (noventa) dias. conforme Cronograma Físico-Financeiro, a
contar do recebimento da Ordem de Execução de Serviço.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - O iicitante vencedor terá 5 (cinco) dias a contar do recebimento da ordem
de ser\'iço para o início das obras.

PARÁGRAFO SEGUNDO - Os prazos de início de etapas de execução, de conclusão e de entrega,
poderão ser prorrogados, em conformidade e desde que atendidos os requisitos dispostos no Art. 57 da Lei
n° 8,666/93.

CLÁUSULA SÉTIMA - GARANTIA CONTRATUAL

-Como elemento assecuratório do cumprimento das obrigações contratuais, a CONTRATADA
apresentará à Gestão de Contratos, em até 15 (quinze) dias úteis, contados da data de assinatura do
contrato, comprovante de prestação da garantia de execução no valor correspondente a 2% (DOIS POR
CENTO) do valor global do contrato, a qual deverá ser prestada em uma das formas previstas abaixo:
PARÁGRAFO PRIMEIRO - Caução em dinheiro ou Títulos da Dívida Pública - Se a opção da
garantia for Título da Dívida Pública, estes deverão ser emitidos sob a forma escriturai, mediante
registro em sistema centralizado de liquidação e de custódia autorizado pelo Banco Central do Brasil e
avaliados pelos seus valores econômicos, conforme definido pelo Ministério da Fazenda.

PARÁGRAFO SEGUNDO - Se a opção da garantia for Caução em Dinheiro, o depósito do valor
correspondente à garantia deverá ser efetuado em conta da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale.
Estado do Maranhão, na CONTA CORRENTE: 6636-2, AGÊNCIA: 5733-9, PMTV
INVESTIMENTOS CALÇÃO, BANCO DO BRASIL.
PARÁGRAFO TERCEIRO - Seguro Garantia, mediante entrega da competente apólice, no original,
emitida por entidade em funcionamento no País. cm nome da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale.
Estado do Maranhão, cobrindo o risco de quebra do Contrato, devendo conter expressamente cláusula de
atualização llnanccira. de imprescritibilidade, inalienabilidade e de irrevogabilidade. assim como prazo de
validade de no mínimo 60 (sessenta) dias alem do fim do prazo de vigência do contrato.
PARÁGRAFO QUARTO - Fiança Bancária, mediante entrega da competente carta de fiança bancária,
no original, emitida por entidade em funcionamento no País. em nome da Prefeitura Municipal de
Trizidela do Vale/MA. Estado do Maranhão, devendo conter expressamente Cláusula de atualização
financeira, do imprescritibilidade. inalienabilidade e de irrevogabilidade, assim como prazo de validade de
no mínimo 60 (sessenta) dias além do fim do prazo de vigência do contrato.

PARÁGRAFO QUINTO - A Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA. poderá descontar do valor
da garantia de execução toda e qualquer importância que lhe for devida, a qualquer título, pela Contratada,
inclusive multas.

PARÁGRAFO SEXTO - Utilizada a garantia, a Contratada obriga-se a intcgralizá-la no prazo de 5
(cinco) dias úteis contados da data em que for notificada formalmente pelo CONTRATANTE, sob ^na
de ser descontada na fatura seguinte. /
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PARÁGRAFO SÉTIMO - Será considerada e.xlinta a garantia:

a) com a devolução da apólice, carta fiança ou autorização para o levantamento de importâncias
depositadas em dinheiro a título de garantia, acompanhada de declaração da Administração, mediante
termo circunstanciado, de que o CONTRATADO cumpriu todas as cláusulas do contrato:

b) no término da vigência do contrato, caso a Administração não comunique a ocorrência de sinistros.

CLÁUSULA OITAVA - DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA
- As despesas com a execução do objeto do presente contrato correrão à conta da seguinte dotação
orçamentária:

ORGÃO: 02 Poder Executivo
UNIDADE GESTORA: 0221 Secretaria Municipal de Infraestrutura
PROJETO/ATIVIDADE: 1751 I 0055 1.019 Construção de Poços Artesianos
CLASSIFICAÇÃO ECONÔMICA: 4.4.90.51.00 Obras e Instalações.
FONTE: 0124000054 - Transf. de Conv. União Vinc. á Outros

CLÁUSULA NONA - PAGAMENTO

- O pagamento será efetuado por meio de ordem bancária emitida em nome do proponente vencedor, pant
crédito na conta corrente por ele indicada, em moeda corrente nacional, em até 30 (trinta) dias, contados
da data da entrada no protocolo desta Prefeitura da Nota Fiscal emitida com base na medição previamente
aprovada pela Fiscalização e de acordo com a liberação dos recursos.

PARÁGRAFO PRIMEIRO: As medições serão realizadas a cada 30 dias corridos de obra. ou em
periodicidade menor, a critério da Administração, sendo considerado o início da contagem do prazo a data
de recebimento da ordem de serviço.

PARÁGRAFO SEGUNDO: A contratada deverá dar entrada no boletim de medição dos serviços
executados com base no cronograma aprovado vigente, no setor de protocolo da Prefeitura Municipal de
Trizidela do Vaie/MA. acompanhada da solicitação de pagamento (Anexo X). e das certidões negativas de
débito junto ao INSS. FGTS. Fazenda Federal e Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas e Certidões
Negativa do Débitos e da Divida Ativa Estadual e Municipal, para análise c ateste da Fiscalização, sendo
aberto um processo administrativo específico para os pagamentos relativos ao contrato.

PARAGRAFO TERCEIRO: A aprovação da medição deverá ser efetuada pela Prefeitura de Trizidela
do Vale por meio do setor competente no prazo máximo de 5 (cinco) dias a contar da data de entrada no
protocolo desta Prefeitura Municipal do boletim de medição dos serviços executados.

PARÁGRAFO QUARTO: Aprovada a medição, a Contratada será convocada para dar entrada no
protocolo para juntada aos autos da sua Nota Fiscal em duas vias, que será encaminhada à Secretaria
Municipal dc Finanças, para que conduza o processo de pagamento.

PARÁGRAFO QUINTO: Além dos documentos exigidos no parágrafo segundo, para a primeira
medição da obra. deverão ser juntados ainda os seguintes documentos:

a) Registro da obra no CREA/MA (anotação de responsabilidade técnica- ART);

b) Matrícula da obra no INSS (se houver); /

c) Uma cópia do Contrato: / —

d) Uma cópia da planilha orçamentária; /

e) Uma cópia da ordem de ser\'iço; /

PARÁGRAFO SEXTO: A última medição somente será paga após o recebimento provisório da obra
objeto desta licitação e contra a apresentação das CNDs do INSS e da Fazenda Federal, bem como do
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Certificado de Regularidade junto ao FGTS e a Certidão Negativa de Débitos Trabaüiistas c Certidões
Negativa de Débitos e da Divida Ativa Estadual e Municipal.

PARÁGRAFO SÉTIMO: No valor da nota fiscal, já deverão estar descontadas as eventuais multas e
outros descontos decorrentes de retenções de valores previstos no contrato, se for o caso.

PARAGRAFO OITAVO: Os serviços executados que caracterizarei!^ adiantamento de serviços, em
relação ao cronograma fisico-fínanceiro aprovado, não representam direito antecipado de recebimento do
CONTRATADO, podendo no entanto serem pagos, a critério exclusivo da Administração e mediante
disponibilidade financeira.

PARAGRAFO NONO: Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a CONTRATADA não
tenlia concorrido de alguma forma para tanto, fica convencionado que a taxa de atualização financeira
devida pelo CONTRATANTE, entre a data acima referida e a correspondente ao efetivo adimplemento da
parcela, terá a aplicação da seguinte fórmula:

EM = I x N X VP

Onde:

EM = Encargos moratórios:
N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento;
VP = Valor da parcela a ser paga.
1 = índice de atualização financeira = 0,0001644. assim apurado:
I = (TX/100) I = (6/i 00) I = 0,0001644

365 365

TX = Percentual da taxa anual = 2%,

PARAGRAFO DÉCIMO: A atualização financeira prevista nesta cláusula se for o caso. será incluído na
fatura/nota fiscal seguinte ao da ocorrência.

PARAGRAFO DÉCIMO SEGUNDO: Não será aplicada a taxa de atualização financeira prevista no
subitem 1 1.10 acima, quando o atraso de pagamento se der em função de atrasos na liberação dos recursos
pelo órgão concedente responsável pela transferência dos recursos financeiros para custeio do objeto da
presente licitação.

CLÁUSULA DÉCIMA - DAS ALTERAÇÕES

- Este Contrato poderá se alterar, mediante as devidas justificativas:

a) unilateralmenie pela CONTRATANTE quando:

a.l) houver modificação do projeto ou das especificações, para melhor adequação técnica aos
seus objetivos;

a.2) em decorrência de acréscimo ou supressão quantitativa do seu objeto, nas mesmas
condições licitadas, inclusive quanto ao preço, observados os limites previstos na Lei n®.
8.666/93:

b) por acordo das partes, mediante Tenno Aditivo, nas demais hipóteses admitidas na Lei Federal n®
8.666/1993 e suas alterações.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - A supressão poderá, mediante acordo entre as partes, ultrapassar o
percentual de 25% (vinte c cinco porcento).

PARÁGRAFO SEGUNDO - O contrato poderá ser prorrogado de acordo com o Art. 57 da Lei
Federal n® 8.666/93. .

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DIREÇÃO DAS OBRAS
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• A execução das Obras que se refere este CONTRATO, será dirigida nos locais dos ser\'iços por uma
equipe técnica composta de engenheiros, mestre de obras, encarregados e outros propostos
devidamente habilitados e credenciados perante a CONTRATANTE. A CONTRATANTE poderá a
seu exclusivo critério e a qualquer tempo, determinar á CONTRATADA, a substituição do engenheiro
residente e seu afastamento das Obras e/ou Serviços, assim como de qualquer componente de equipe
técnica ou. outros empregados que estejam envolvidos com a construção direta ou indiretamente,
obedecidas as disposições no editai da CONCORRÊNCIA.

PARAGRAFO ÚNICO: A substituição voluntária de integrante da equipe técnica ou do prollssionaí
habilitado residente durante a execução da obra ora CONTRATADA dependerá de aquiescência da
CONTRATANTE quanto ao substituto, prcsumindo-se esta. a falta de manifestação em contrário,
dentro do prazo de 10 (dez) dias da ciência da substituição.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - FISCALIZAÇÃO

- Sem prejuízo da plena responsabilidade da Contratada, o contrato será fiscalizado pela Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale/MA. através de equipe composta de engenheiros, arquitetos c técnicos
nomeados pela Autoridade Superior da Prefeitura Municipal, para acompanhar a realização dos
serviços.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Durante a vigência deste contrato, o Contratado deve manter preposto.
aceito pela Administração, para representá-lo.

PARÁGRAFO SEGUNDO - As atribuições da fiscalização do contrato são aquelas previstas no
projeto básico anexo a este edital, além das estabelecidas na legislação cm vigor.

PARAGRAFO TERCEIRO - As decisões e providências que ultrapassarem a competência do Fiscal,
deverão ser solicitadas a seus superiores em tempo hábil para a adoção das medidas convenientes.

PARÁGRAFO QUARTO - Na execução das atribuições atinentcs à Fiscalização do contrato, o Fiscal
deverá anotar no Livro Diário de Obras todas as ocorrências relacionadas com a e.xecução do contrato,

determinando o que for necessário para a regularização das falhas ou defeitos observados, nos termos
do Art. 67da Lei n° 8.666/93.

PARÁGRAFO QUINTO - A partir da segunda ocorrência do mesmo fato, além do registro no Diário
de Obras, o i'iscal deverá comunicar à Autoridade Superior para. se for o caso, autorizar a abertura de
processo de aplicação de penalidade.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - RECEBIMENTO

- O objeto desta licitação será recebido pela Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale. através da
Fiscalização, em conformidade com o previsto no Art. 73 da Lei n° 8.666/93.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Concluída a obra. esta será recebida provisoriamente, pelo responsável por
seu acotnpanhamento e fiscalização, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, em até 15
(quinze) dias da comunicação escrita do Contratado.

PARÁGRAFO SEGUNDO - A FISCALIZAÇÃO poderá recusar o recebimento provisório da obra. caso
haja inconformidades significativas quanto às especificações.

PARÁGRAFO TERCEIRO - No caso de inconformidades que não impeçam o recebimento provisório,
estas serão relacionadas em documento anexo ao tcnno circunstanciado e deverão estar corrigidas até o
recebimento definitivo.

PARÁGRAFO QUARTO - O recebimento definitivo da obra será efetuado por servidor ou comissão
designada pela autoridade competente, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, após o
decurso do prazo de observação, ou vistoria, que será de até 60 (sessenta) dias contados a partir do
recebimento provisório, que comprove a adequação do objeto aos termos contratuais, obs^ado o
disposto no art. 69 da Lei n." 8.666/93. / '
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PARAGRAFO QUINTO - O recebimento, provisório ou definitivo, não e.xiinirá a Contratada da
responsabilidade civil pela solidez e segurança da obra. nem da ético-profissional. pela perfeita execução
do contrato.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - INADIMPLEMENTO E SANÇÕES
- A incxecução parcial ou total do objeto de.sic contrato e a prática de qualquer dos atos indicados na
Tabela 1 abaixo, verificado o nexo causai devido à ação ou à omissão da CONTRATADA, relativamente
às obrigações contratuais em questão, toma passivel a aplicação das sanções previstas na legislação
vigente e nesse contrato, observando-se o contraditório e a ampla defesa, conforme listado a seguir:

a) advertência;

b) multa;

c) suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale. Estado do Maranhão, por prazo não superior a 02 (dois) anos;

d) declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública.

PARÁGRAFO PRIMEIRO: Poderá ser aplicada a sanção de advertência nas seguintes condições:

a) descumprimento parcial das obrigações e responsabilidades assumidas contratualmente, e nas situações
que ameacem a qualidade dos serviços, ou a integridade patrimonial ou humana, desde que não caiba a
aplicação de sanção mais grave;

b) outras ocorrências que possam acarretar transtornos ao desenvolvimento dos serviços da Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale/MA. a critério do Fiscal do Contrato, desde que não caiba a aplicação de
sanção mais grave;

c) na primeira ocorrência das infrações relacionadas na Tabela I abaixo:

d) a qualquer tempo, se constatado atraso da obra de até 5 (cinco) dias. comparando-sc o que foi
efetivamente e.xecutado pela empresa e o eronograma físico financeiro apresentado c aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

PARAGRAFO SEGUNDO: Poderá ser aplicada multa nas seguintes condições:

a) Caso haja a inexccução parcial do objeto será aplicada multa de até 10% (dez por cento) sobre o saldo
contratual ou R$ 22.000.00, o que for maior. Para Inexccução total, a multa aplicada será de até 10% (dez
por cento) sobre o valor total do contrato. Para o atraso injustificado na e.xecução do objeto será aplicada
a multa correspondente a R$ 0,05% (cinco centésimos por cento) por dia de atraso.

PARÁGRAFO TERCEIRO: Poderá ser configurada a incxecução parcial do objeto quando:

a) Ocorrer atraso injustificado das obras por prazo superior a 30 (trinta) dias.

b) Ocorrer o descumprimento ou cumprimento irregular de cláusulas contratuais.

PARÁGRAFO QUARTO: Poderá ser configurada a incxecução total do objeto quando o adjudicatário
se recu.sar a assinar o contrato ou receber a ordem de serviço e ainda quando houver atraso injustificado
para inicio dos serviços por mais de 30 (trinta) dias após a emissão da ordem de serviço.

PARÁGRAFO QUINTO: Poderá ser configurado atraso injustificado na execução das obras, quando:

a) Ocorrer atraso injustificado das obras por prazo superior a 5 (cinco) dias e inferior a 30 (trinta) dias.
Após o trigésimo dia de atraso e a critério da Administração, poderá ser considerada ine.xecução parcial da
obrigação assumida, sem prejuízo da rescisão unilateral da avença.

b) A CONTRATADA dci.xar de cumprir quaisquer outros prazos estabelecidos neste edital e no contrato.

PARÁGRAFO SEXTO: Caberá ainda à Contratada, nos casos de reincidência nas infrações prevúttas na
Tabela I, as multas previstas na Tabela 2 abaixo: /
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ITEM

TABELA 1

INFRAÇÃO
DESCRIÇÃO
Pennitir a presença de empregado sem uniforme, mal apresentado, por
ocorrência
Manter funcionário sem qualificação para a execução dos serviços - por
ocorrência
Não cumprir horário estabelecido pelo contrato ou determinado pela
FISCALIZAÇÃO - por ocorrência^
Não cumprir determinação da FISCALIZAÇÃO para controle de acesso de
seus funcionários - por ocorrência.
Executar ser\'iço sem a utilização de equipamentos de proteção individual
(EPl). quando necessários - por ocorrência.
Não iniciar execução de serviço nos prazos estabelecidos pela
FISCALIZAÇÃO. obser\'ados os limites mínimos estabelecidos pelo
contrato - por ocorrência.
Executar serviço incompleto, paliativo substitutivo como por caráter
permanente, ou deixar de providenciar recomposição complementar - por
ocorrência,
Utilizar material ou mão-de-obra inadequada na execução dos serviços - por
ocorrência.

Suspender ou interromper, salvo motivo de força maior ou caso fortuito, os
serviços contratuais - por ocorrência.
Reutilizar material, peça ou equipamento sem anuência da
FISCALIZAÇÃO - por ocorrência.
Destruir ou danificar documentos ou bens por culpa ou dolo de seus agentes
- por ocorrência.
Não substituir empregado que tenha conduta inconveniente ou incompatível
com suas atribuições - por ocorrência.
Não refazer serviço rejeitado pela FISCALIZAÇÃO, nos prazos
estabelecidos no contrato ou determinado pela FISCALIZAÇÃO - por
ocorrência.
Não manter nos canteiros de obras em tempo integral, durante toda a
execução do contrato o engenheiro indicado na assinatura do contraio e
previamente aprovado pela FISCALIZAÇÃO - por ocorrência.
Utilizar as dependências da CONTRATANTE para fins diversos do objeto
do contrato • por ocorrência.
Recusar-se a executar serviço ou cumprir determinações da
FISCALIZAÇÃO, sem motivo justificado - por ocorrência.
Permitir situação que crie a possibilidade de causar ou cause dano físico,
lesão corporal ou conseqüências letais - por ocorrência.

GRAU

TABELA2

GRAU

1

2

3

4

correspondência"
R$ 200.00
R$ 400.00
R$ 500.00

R$ i .000.00
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5  R$ 3.000.00
6  I RS 5.000,00

PARÁGRAFO SÉTIMO: O somatório de todas as multas aplicadas ao longo da execução contratual não
poderá ultrapassar o percentual de 10% (dez por cento) sobre o valor total do contrato. Atingido este
limite, a Administração poderá declarar a incxecução total do contrato.

PARÁGRAFO OITAVO: Suspensão temporária de participar em licitação e impedimentos dc
contratar com A Prefeitura Municipal dc Trizidela do Vale/MA: A sanção de suspensão do direito de
licitar e de contratar com a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA. de que trata o inciso 111. art.
87. da Lei n." 8.666/93. poderá ser aplicada à CONTRATADA, por culpa ou dolo, por até 2 (dois) anos.
no caso de inexecução parcial do objeto, conforme previsto no parágrafo Terceiro desta cláusula.

PARAGRAFO NONO: Declaração dc Inidoneídadc para licitar ou contratar com a Administração
Pública: A sanção de declaração de Inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública,
prevista no inciso IV, art. 87, da Lei n." 8.666/93. poderá ser aplicada, dentre outros casos, quando a
Contratada:

a) tiver sofrido condenação definitiva por ter praticado, por meios dolosos, fraude fiscal no
recolhimento de quaisquer tributos:

b) praticar atos ilícitos, visando frustrar os objetivos da licitação:

c) demonstrar, a qualquer tempo, não possuir idoneidade para licitar ou contratar com a Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale/MA, em virtude de atos ilícitos praticados:

d) reproduzir, divulgar ou utilizar, em benefício próprio ou de terceiros, quaisquer informações de
que seus empregados tenham tido conhecimento em razão da e.xecução do contrato, sem
consentimento prévio da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA:

e) ocorrer em ato capitulado como crime pela Lei if. 8.666/93, pmticado durante o procedimento
licitatório, que venha ao conhecimento da CONTRATANTE após a assinatura do contrato:

f) apresentar, à CONTRATANTE, qualquer documento falso ou falsificado, no lodo ou em paile.
com o objetivo de participar da licitação ou para comprovar, durante a execução do contrato, a
manutenção das condições apresentadas na habilitação:

g) cometer inexecução total do objeto, conforme previsto no item 12.5 desta cláusula.

PARAGRAFO DÉCIMO: As sanções de advertência, de suspensão temporária do direito de participar
de licitação ou de contratar com a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale. Estado do Maranhão e de
declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública poderão ser aplicadas à
Contratada juntamente com a de multa,

PARÁGRAFO DÉCIMO PRIMEIRO: O valor da multa, aplicada após o regular processo
administrativo, será descontado de pagamentos eventualmente devidos pela Prefeitura Municipal de
Trizidela do Vale. Estado do Maranhão à Contratada.

PARÁGRAFO DÉCIMO SEGUNDO: Se o valor do pagamento for insuficiente, tlca a Contratada
obrigada a recolher a importância devida no prazo de 15 (quinze) dias. a partir da notificação, através de
DAM, devendo ser apresentado o comprovante de pagamento a esta Prefeitura, sob pena de cobrança
judicial.

PARÁGRAFO DÉCIMO TERCEIRO: Esgotados os meios administrativos para cobrança do valor
devido pela Contratada ao Contratante, esta será encaminhada para inscrição em divida ativa.

PARAGRAFO DÉCIMO QUARTO: A aplicação das penalidades será precedida da concessão ̂
oportunidade de contraditório e ampla defesa por parte do adjudicatário, na forma da lei. /
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CLAUSULA DÉCIMA QUINTA - PA AMPLA DEFESA

PARÁGRAFO ÚNICO: Na decisão de aplicar qualquer uma dessas penalidades, acima nieiicioriadas,
são cabíveis recursos, sem efeito suspensivo:

a) Representação, do prazo dc 02 (dois) dias liteis contados da ciência da decisão;
b) Recursos para autoridade imediatamente superior, no prazo de 02 (dois) dias fiteis, contados da

ciência do indeferimento do pedido de reconsideração.

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - RESCISÃO

- A inexecução. total ou parcial, do contrato poderá ensejar a rescisão, com as conseqüências contratuais
previstas na Lei n° 8666/93.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - A rescisão do contrato se dará nos termos dos artigos 79 e 80 da Lei n°
8.666/93.

PARAGRAFO SEGUNDO - No caso de rescisão provocada por inadimplemento do Contratado, o
Contratante poderá além de outras medidas legalmente previstas, reter, cautelannente. os créditos
decorrentes do contrato até o valor dos prejuízos causados à Administração.

PARÁGRAFO TERCEIRO - No procedimento que visa à rescisão do contrato, será assegurado o
contraditório e a ampla defesa, sendo que. depois de encerrada a instrução inicial, o Contratado terá o
prazo de 5 (cinco) dias fiteis para se manifestar e produzir provas, sem prejuízo da possibilidade de o
Contratante adotar, motivadamente. providências acauteladoras.

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - DISPOSIÇÕES GERAIS

PARAGRAFO PRIMEIRO: A CONTRATANTE não admitira quaisquer alteração de projetos ou
especificações, salvo casos especialíssimos, a seu exclusivo critério, suficientemente justificados e
fundamentados com a necessária antecedência, estudo técnico e os devidos registros.

PARÁGRAFO SEGUNDO: A CONTRATADA somente poderá sub empreitar a e.xecução de Obras
c/ou Serviços com a prévia concordância da CONTRATANTE ficando, neste caso. solidariamente
responsável, perante a CONTRATANTE, pelas Obras e/ou Sei-viços, serviços ou instalações executadas
pelos subempreiteiros e, ainda, pelas conseqüências dos fatos c atos a eles imputáveis.

PARÁGRAFO TERCEIRO: Aos contratados de sub empreitadas, incorporar-se-ão, de pleno direito,
todas as cláusulas deste instrumento, relativas às responsabilidades e deveras da CONTRATADA para
com a CONTRATANTE.

PARÁGRAFO QUARTO: A seu e.xclusivo critério, a CONTRATANTE poderá autorizar a
CONTRATADA, a fazer cessão total ou parcial deste CONTRATO, mediante lavratura do termo de
cessão, atendidas, em relação ao concessionário sub-rogado com todos os direitos e obrigações do
cedente, decorrentes deste instrumento.

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA - VIGÊNCIA

O presente instrumento terá vigência até xx de xxxxxxxx de xxxx. podendo ser alterado mediante termo
aditivo.

CLÁUSULA DÉCIMA NONA - DOS ACRÉSCIMOS OU SUPRESSÕES

A CONTRATADA obriga-se a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões
que se fizerem necessárias na e.xecução dos serviços, do valor inicial atualizado do contrato, nos termos ̂
do art. 65, § 1° da Lei iC 8.666/93. .

CLÁUSULA VIGÉSIMA - PUBLICAÇÃO /

Este CONTRATO será publicado, em resumo, na Imprensa Oficial, nos lermos da Lei n- 8.666 de^Zl de
junho de 1993.
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CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA - DO REAJUSTE

- Os preços dos serviços e obras objeto deste contrato poderão ser reajustados, pelo índice Nacional de
Custo da Construção do Mercado (INCC-M). mediante solicitação do CONTRATADO, após o interrcgno
de I (um) ano (computadas as eventuais prorrogações) contado da data prevista para apresentação da
proposta, ou do orçamento a que essa proposta se referir.

PARAGRAFO PRIMEIRO: Caso o índice estabelecido para reajustamento venha a ser e.xlinlo ou de
qualquer forma não possa mais ser utilizado, será adotado em substituição o que vier a ser determinado
pela legislação então em vigor.

PARAGRAFO SEGUNDO: Na ausêneia de previsão legal quanto ao índice substituto, as partes elegerão
novo índice oficial, para reajustamento do preço do valor remanescente.

PARAGRAFO TERCEIRO: Fica o Contratado obrigado a apresentar memória de cálculo referente ao
reajustamento de preços do valor remanescente, sempre que este ocorrer.

CLÁUSULA VIGÉSIMA SEGUNDA - CASOS OMISSOS

Os casos omissos serão resolvidos conforme as disposições da Lei Federal n° 8.666/1993 e suas alterações
e demais legislações aplicáveis à espécie.

CLÁUSULA VIGÉSIMA TERCEIRA - FORO

Fica eleito o Foro de Pedreiras/MA. para dirimir as questões oriundas do presente CONTRATO,
renunciando as partes, a qualquer outro, por mais privilegiado que seja. E assim, por estarem justos e
contratados, assinam este CONTRATO em 03 (três) vias de igual teor e forma, para um só efeito.

Trizidela do Vale/MA. de xxx.\xx.\x.\xxx de .\x.vx.

Pela CONTRATANTE:

Secretario Municipal de.

Pela CONTRATADA

Representante da Empresa
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CONCORRÊNCIA N" 001/2020

ANEXO XII

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

'MODELO DE COMPOSIÇÃO DE CUSTOS UNITÁRIOS'

ITEM

CÓD. INSUMO

DESCRIÇÃO DO ITEM
I  ÍNDICE I P. UNIT. I P. TOTAL

MÃO DE OBRA

ENCARGOS SOCIAIS

SUBTOTAL MAO DE OBRA + ENCARGOS

SOCIAIS (A

MATERIAIS/SERVIÇOS/EQUIPAMENTOS

SUBTOTAL

MATERIAIS/SERVIÇOS/EQUIPAMENTOS (B)

SUBTOTAL (A+B)

BDI (XX%)

TOTAL
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CONCORRÊNCIA N" 001/2020

ANEXO XIII

(PAPEL TIMBRADO DOLICITANTE)

"MODELO DE COMPOSIÇÃO DO BDI"

A licitante deverá apresentar a composição e o cálculo do BDI, conforme dados abaixo:

OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de implantação de sistemas

de abastecimento de água na zona rural do município de Trizidela do Vale/MA.

DESCRIÇÃO

Risco

VALORES DE REFERENCIA - %

MÍNIMO I MÁXIMO I MÉDIA

Despesas Financeiras

Administração Central

Lucro

Tributos (soma dos itens abaixo)

COFINS

PIS

ISS

TOTAL

Fome dii cumposiçao, valores <ie referência c fórmula do BDI: Acórdão 325/2007 • TCU - Plenário

Taxas

Adotadas - %
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CONCORRÊNCIA N" 001/2020

ANEXO XIV

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

"COMPOSIÇÃO DOS ENCARGOS SOCIAIS"

SINAPI-SISTEMA NACIONAL DE PESQUISA DE CUSTOS E ÍNDICES DA CONSTRUÇÃO CIVIL

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇOS DA MÃO DE OBRA HORISTA E MENSALISTA - COM DESONERAÇÃO

! ITEM I DISCRIMINAÇÃO HORISTA % | MENSALISTA %
GRUPO A

Al l lNSS I 1
SESI
SENAI

INCRA

SEBRAE

SALARIO EDUCAÇÃO
SEGURO ÇONTRA ACIDENTE DE TRABALHO

SECONCI

TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS BÁSICOS

GRUPO B

REPOUSO SEMANAL REMUNERADO

FERIADOS

AUXILIO-ENFERMIDADE

13° SALARIO

LICENÇA-PATERNIDADE
FALTAS JUSTIFICADAS

DIAS DE CHUVA
AUXÍLIO ACIDENTE DE TRABALHO
FÉRIAS GOZADAS

SALÁRIO MATERNIDADE
TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS QUE RECEBEM AS
INCIDÊNCIAS DE A

GRUPOC

AVISO-PREVIO (INDENIZADO)
AVISO-PREVIO (TRABALHADO)

FERIAS (INDENIZADAS)

DEPOSITO RESCISÃO SEM JUSTA CAUSA
INDENIZAÇÃO ADICIONAL
TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS QUE NÃO RECEBEM AS
INCIDÊNCIAS GLOBAIS DE A

GRUPO D

REINCIDÊNCIAS DE A SOBRE B
REINCIDÊNCIAS DE GRUPO A SOBRE AVISO PRÉVIO

TRABALHADO E REINCIDÊNCIA DO FGTS SOBRE AVISO

PRÉVIO INDENIZADO

TOTAL DAS TAXAS INCIDÊNCIAS E REINCIDÊNCIAS
TOTAL (A+B+C+D)
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CONCORRÊNCIA N° 001/2020

ANEXO XV

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

DECLARAÇÃO (Hem 5.2.5"a" tio Edital)

A empresa em cumprimento ao item 5.2.5. alínea "'a'" do edital da

CONCORRÊNCIA n° 001/2020. declara o seguime:

1. Estar ciente das condições desta licitação e que assume responsabilidade pela autenticidade de todos os

documentos apresentados:

2. Que executará as obras de acordo com os projetos e as especificações técnicas fornecidas pela

Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA, disponibilizando pessoal técnico especializado e que

tomará todas as medidas para assegurar um controle de qualidade adequado;

3. Que manterá na obra, em tempo integral, o profissional indicado para fins de comprovação de

qualificação técnica, admitindo-se a substituição por profissional de experiência equivalente ou superior,

desde que aprovada pela Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA:

4. Que manterá nas obras. Livro Diário de Obras, onde deverão ser anotadas todas as ocorrências

decorrentes do andamento da obra e outras julgadas necessárias ao perfeito acompanhamento da execução

do Contrato.

Local(XX),,

(Nome e assinatura do responsável pela empresa)

Páuiiia 47 de 50



ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DETRIZIDELA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
Av. Deputado Carlos Melo. N" 1670 - Aeroporto

CNPJ N" 01.558.070/0001-22

CONCORRÊNCIA N° 001/2020

ANEXO XVI

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE FATOS IMPEDITIVOS DA HABILITAÇÃO

A empresa signatária, inscrita no CNPJ sob o ii.°

sediada na (endereço completo), por seu representante legal, declara, sob as

penas da Lei, nos termos do artigo 32, § 2.°, da Lei Federal n." 8.666/93, que até a presente data nenhum

fato ocorreu que a inabilite a participar da CONCORRÊNCIA n° OOt/2020, e que contra ela não existe

nenhum pedido de falência ou concordata.

Declara, ouirossim, conhecer na íntegra o Edital e seus anexos e que se submete a todos os seus termos.

Local (XX) de

(Nome e assinatura do representante legal da empresa)

(n." da identidade do declarante)
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CONCORRÊNCIA N" 001/2020

ANEXO XVII

TERMO DE RECEBIiMENTO PROVISÓRIO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de implantação de
sistemas de abastecimento de água na zona rural do município de Trizidela do Vaíc/MA.

REFERÊNCIA; Processo 2805002/2020

LICITAÇÃO: CONCORRÊNCIA n"
001/2020

CONTRATADA:

A Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale- MA. por meio da Secretaria Municipal
de Infraestrutura. vem. através do presente Tenno, formalizar o TERMO DE
RECEBIMENTO PROVISÓRIO da entrega do(s) ser\'iços abaixo relacionados, referente ao
Pregão em epígrafe, em cumprimento ao disposto no art. 73 da Lei Federal n" 8.666/93.

A Secretaria Municipal de Infraestrutura (órgão requisitanle) recebe os retcrido(s)
serviços permanentes a fim de proceder avaliação criteriosa, verificando a sua conformidade
com as especificações Iccnicas descritas no Projeto Básico e com a Proposta da Empresa.

E, assim, expede-se este Termo de Recebimento Provisório em 03 (três) vias de
igual teor e forma, para que produza os legítimos efeitos de direito.

Trizidela do Vale-MA de de

x.\x.xx.\.\

Secrelário(a) Municipal de

(servidor ou comissão responsável pelo recebimento)

xxxxxxxxxx

Representante Legal da Empresa
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J. PiVi!;

CONCORRÊNCIA N" 001/2020

ANEXO XVII

TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de implantação de
sistemas de abastecimento de água na zona rural do município de Trizideia do Vale/MA.

REFERÊNCIA: Processo n" 2805002/2020

LICITAÇÃO: CONCORRÊNCIA n"
001/2020

CONTRATADA:

A Prefeitura Municipal de Trizideia do Vale- MA. por meio da Secretaria Municipal
de Infraestrutura, vem, através do presente Tenno, formalizar o TERMO DE
RECEBIMENTO DEFINITIVO, da entrega do(s) serviços abaixo relacionados, referente ao
Pregão em epígrafe, em cumprimento ao disposto no art. 73 da Lei Federal if 8.666/93.

A Secretaria Municipal de Infraestrutura (órgão requisitante) recebe os referido(s)
serviços permanentes a fim de proceder avaliação criteriosa, verificando a sua conformidade
com as especificações técnicas descritas no Projeto Básico e com a Proposta da Empresa.

E, assim, expede-se este Termo de Recebimento Definitivo em 03 (três) vias de
igual teor e forma, para que produza os legítimos efeitos de direito.

Trizideia do Vale-MA de

X.XXXXXX

Secretário(a) Municipal de

xxxxxx

(servidor ou comissão responsável pelo recebimento)

xxxxxxxxxx

Representante Legal da Empresa
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